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Oarrincha
A BOTAFOGO FUTEBOL B REGATAS, nio aeHtoa s
mLm iTX^R"* Í0K*r •»***«»* cont™ o -Porto r».tebol Clube, Ja quo p seu roteiro está completo. Oa ai vi-nettros: Jogarão,, domlngo, on Praga, contra o Hparta; voí-
dlsa U o 10. Após esses compromissos, a delegação «JoBotafo-ro rumará para Gênova, de onde regrei* ZBrss.ll.
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NOVO GOLPE DE ALIM PEDRO:
AUMENTO EM 5% DO IMPOSTO
DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

Pe|è" 5 milhões para pagar 600 mil — O pré-

•:5T
tearfjO é sempre o mesmo; o abono para o

funcionalismo

por cento e sim a 6' por cento.
O sr. AHra Pedro e os ve-

readores govèrnistas alegam
«jue o abono especial tempo,
rário só poderá ser pago ao
funcionalismo municipal se
forem proporcionados «meios>,
isto é, aumento de Impostos.
A verba necessária para o
abono não atinge a 600 mi-
lhões, conforme confessa o
próprio, prefeito,, e para isso
quer ura aumento d" impostos
de "5 bilhões de cruzeiros.'>J"
sabido, por outro lado,, que o
imposto de' vendas è cónslg-
nações apresenta a caractíerís-
tlca de recair várias vezes
sobre um mesmo produto,'poisé cobrado em cada transação
o que acarretará rápido e maisavassalador aumento do custo
de vida
MEDIDA EVFLACIÒNABIA

Já foi aprovado em tercei-
ra discussão o projeto 120,
que autoriza o sr. Alim Pe-
dro a emitir títulos da di-
vida pública até o montante

gabinete, nos bas-
res da política muni-

cipaf, »s«f.prefeito Alim Pedro
já déufljriíclo, sorrateiramente
ao Pla|te-,de elevar os impôs-
tos deíVèndas e consignações
de'2,7/(íàra 5 por cento. An-
teriormento, através da men-
sagem.Sa, prelendia o prefel."to nomeado pelo Catete au-
roenfÉJI aquele imposto pára
4 por lento.

, A. rjfensagem 33 aumenta-de^rttiiaHlípor-cento ó im»--
posto' oe ' venaas e consigna-
ções.! Por sua vez a mensa-
gem 14 autoriza o Executivo
municipal a emitir apólices da
divida pública até o montan-
te dé 3 bilhões de cvuzciros.
O substitutivo ora apresen-
tado :pèló prefeito Alim Pe-
dro, jie .«jue foi elaborado. • pe-lo secretário de finanças da
PDiíY. siyiLuiz Alfredo de Sou-
za ftangel, reunirá no seu bo-
jo ambas as mensagens e ele-
vara :osr impostos de vendas
e consignações não mais a 4

de 3 bilhões de cruzeiros. O
pretexto .para essa medida
é a necessidade de pagamen-
to da divida flutuante da
Prefeitura. . .,

A Prefeitura sofre um <de-
flcit» crônico que atinge
agora, a 6 bilhões de cru-
zdros. Trata-se ' de cdéfl-
cit> acumulado de.orçanien-
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25% de aumento, reabertura do Sindicato e
reintegração das diretorias destituídas, três
grandes conquistas dos doqneiros —- Fracas-
saram as medidas terroristas — Continua-
rão a luta por mais 5% de aumento, pelo
abono de Natal e contra possíveis manobras
do Ministério do Trabalho e da Companhia

Docas de Santos

DE SANTOS
NAPOLEÃO TERÁ QUE

PRESTAR CONTAS A CÂMARA
Com apoio dos principais partidos e grande número de assinaturas,
íoi apresentado ontem o requerimento de convocação do ministro dõ

Trabalho — Declarações do deputado Frota Moreira

SANTOS, 
6 (Pelo telefo»

ne) — Depois de se man-
ferem 4 dias em greve, oa-
ralisandô totalmente as ati-
vidades do maior porto da
América do Sul, os doquel-
ros'desta cidade voltam ao
trabalho vitoriosos e de ca-

beca erguida, conquistando
grande parte de suas relvln-
dicações e colocando por-ter-ra o plano -terrorista do go-vérno de derrotá-lo pela vio-
lôncia.

A volta ao trabalho foi de»
(CONCLUI NA Z' PAU.)

I
pOI encaminhado à Mesa' da «Câmara na sessão-
de .ontem um requerimento'
subscrito em primeiro lugar
pelo deputado Frota Morei-
ra e mais cerca de 70 repre-
sentantes do povo, entre os-
quais os lideres do PSD,
UDN, PTB e do PSB, pedin-

OH1A0 EM DEFESA DOU DIREITOS
POLÍTICOS dos trabalhadores

&

ACELERAM-SE OS PREPARATIVOS PARA¦íjsjnêk^fMkJ*Wm^
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00éUlEàmpeia°Exêí fewam-se ásConvencges regionais aò mesm^o tempo em queaçor*
ltr^^£faNím. ganizam novas Seções Estaduais -— Surge o M.N.P.T. na Bahiay no
déConveriçáo Nacional das i»„«' —, —...,.„ . 

~ 'Forças populares e Tra^ba- -rara, no Paraná — Beivmdicacoes locais — Eleições de delegados
lhlstas. aceleram-se os pre» , ,,' ~ '. '¦ ~—' ~!~—'—
parátivos tios Estados e Mu-
nlclpiós onde já existem Co-
mltes,- 'ti surgem novas Se-
ções Estaduais.

O. M.NP.T. GANHA O
INTKKIOB DA .BAHIA <
Depois de Itabuna, é Ilhéus

que estrutura a sua Seç3o
do Movimento Nàdónal Po-
pular Trabalhlstai da qual
participam personalidades, lo-
cais, trabalhadores e assala-
r lados agrícolas das planta-
ções ,de cacau.

Telegrama enviado à secre-
tarla da Executiva Nacional
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O 
DESMORALIZADO governo antloperárlo de Café Filho

recorre a todos os meios para anular os direitos e con-
quistas econômicas e políticas dos trabalhadores. Faz-se ins-
trumento dos piores inimigos da democracia com suas tenta-
tivas de Impedir a participação dos dirigentes sindicais na
campanha eleitoral. A recente nota do Ministério do Traba-
lho, sob o pretexto hipócrita de que os dirigentes sindicais
estão «fazendo política em | nome dos sindicatos», tem como
objetivo real privar os trabalhadores da atuação livre e inde-
pendente de seus lideres mais fiéis e provados.

ESTÁ 
campanha eleitoral seria reduzida a uma farsa igno-

miniosa se os direitos e as conquistas, as reivindicações
e aspirações dos trabalhadores fossem excluídas dos grandes
problemas nacionais em debato. Terminou para sempre o
tempo em que as plataformas-dos candidatos, seus progra-
mas de governo podiam ser ditados por mela-dúzia de lati-
fundiários e grandes capitalistas sem que se fizessem sentir
a indiferença e a repulsa do povo. Acabou-se a época em que
oS demagogos e embustelros alheios às lutas diárias e aos
interesses vitais dos trabalhadores podiam, impunemente, fa-
lar em nome da classe operária.

AGORA, 
qualquer questão direta e especificamente ligada

aos Interesses dos trabalhadores, bem como os proble-
mas que dizem respeito a toda a nação não podem ser foca-
llzados O. tratados sem a participação direta e decisiva da
classe operária. Excluir os dirigentes^ sindicais da atividade
política seria privar a, parcela mais decisiva da população
ativa do pais dos seus porta-vozes naturais, exatamente quan-
do são decididos seus destinos. Seria atentar, por isso mesmo,
contra o movimento de unidade patriótica, atacando um dos
seus esteios mais Importantes e sólidos. .

A 
TENTATIVA fascista de impedir que seja invocada a

> qualidade de dirigente sindical dòs lideres, que cumprem
o nobre e honroso dever de elevar as lutas dos trabalhadores
ao nível de lutas políticas, tem como finalidade encontrar
novos pretextos para investir contra a liberdade e a autono-
mia dos sindicatos. Ê Isto, realmente, o que visa o governo
com sua portaria fascista: desorganizar o movimento opera-
rio para limpar o terreno aos traidores da Pátria.

ESSA 
medida arbitrária o Ilegal viola írontalmente a Cons-

tltnição. Ela reflete o desespero dos exploradores do
- povo ante a influênda cada vez mais profunda da unidade i
política dos trabalhadores, sobre o desenrolar dos aconted-
mentos. £ notório que nenhum dos candidatos pode desço- j
nheoer a Justeza e a oportunidade das reivindicações dos
trabalhadores. E ninguém põe mais em dúvida que a pujante I
unidade operária em crescimento será-capaz de forçar ded-"i
fãvamente o cumprimento das promessas eleitorais. Não é i
menos evidente que, conscientes do.poderio em ascenção da j
unidade que. forjam dia adia, os trabalhadores derrotarão I
a portaria minlsterialista. j

OGOVÊENO 
não poderá conseguir fazer com que -os-dl» i

rigentes sindicais fiquem limitados ao qué lhes permi- ]
tam os burocratas e policiais,

A 
POETARIA do Ministério do Trabalho pro

vncou justa cólera o Indignação. Ela ser-
viu para demonstrar que é necessário persistir
tenazmente na luta pela unidade política dos
trabalhadores, condição indispensável para a uni-
dade e a vitória de. todo o povo.

Lançamento da
Candidatura d«

Bittencourt
aoGòvêrno

Mineiro
BELO nOBJZONTE, 6, <0») _

0, TJm grande comido será reall-
g zado no próximo 'sábado, em ia-
gj vor do lançamento da cândida-tura do senador lúcio Bltten-court ao governo de Minas.No mesmo dia reunlr-se-n nes-ta capital a Convencfio Beglo-nal do MB, para escolher seucandidato ao governo do Está-«lo. Uma grande ala do PTB Irábater-se pelo lançamento do -no-ma do autpr do .projeto dè ex-tiniBo da cláusula de assldul-dade Integral.-
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do a convocação do ministro
Alencastro Guimarães, a fim
dè prestar esclarecimentos
sobre as violências-e arbitra*
riedades praticadas contra os
trabalhadores de Santos, porsua ordem.

Pedindo à Mesa diligen-
dasse no sentido de dar rá-
pido andamento a essa pro-
posição, o deputado Bruzzi
Mendonça ocupou a tribuna,
ocas)ão em que voltou a pro-testar contra aquelas inomi-
náveis violências, e leu um
telegrama de solidariedade
aos .heróicos trabalhadores
santlstas, enviado pela Fe»
deraçâb Sindical Mundial. O"
representante carioca leu
também, a fim dè ser. trans»
crito nos anais, "o Manifesto
da CTB conclamando os gre-vistas de Santos a lutarem
pdas suas reivindicações e
dando-lhes inteira solidarie»
dade.

ASSALTO VIOLENTO
E COVARDE

Em aparte o sr. Rogo Fer»
reira, líder do PSB, deu in-
teira solidariedade ao protes-to do . orador, acentuando
que o assalto às 3 horas da
madrugada efetuado pela po-

Porte da delegação brasileira ao Congresso de Mães que se instala hoje em Lausanne

REÚNE-SE HOJE EM LAUSANNE
0 CONGRESSO MUNDIAL DE MAES

lida política contra o Sindi»"
cato dos Estivadores de San» %
tos, a mando do sr. Alen»'
castro Guimarães, é a mais 

'
violenta e a mais covarde
de quantas ilegalidades já.-,tenham sido cometidas con»
tra organizações sindicais ¦
neste pais. Acentuou que os'':trabalhadores de Santos lu»£
tam por um direito Justo,: -
um pequeno aumento deZ30%, que representa ape-»
nas mais um pão em suas!;
mesas, e menos um iate na
Guanabara, para os milioná»-
rios que exploram e contrai»"
Iam a Cia^Docas, de Santos, i

A tírcun-ltânclà dê já ha»--
ver uma decisão para a gre»^ve dè Santos não tira ao rei'.'
querimento do sr. Frota Mo»
reira sua oportunidade. Foi
o que nos afirmou, ontem, o
secretário-geral do P.T.B.,
acrescentando que os traba»
lhadores estão diante de uns
íato consumado. O sr. Na»
poleão Alencastro mandou
invadir, com requintes dé
terrorismo, dois sindicatos,'
altas horas da noite. Feriu,!
assim, a liberdade de orga»'
CONCLUI NA 2.» PAGINA
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A CONFERÊNCIA DE
ENERGIA

ATÔMICA DE MOSCOU
40 cientistas visitam a Central Atômiflü:

Estarão presentes delegações de todos os pai-
ses —- 25 delegados brasileiros —Mensagens

^OM a presença de cento-^* nas- dé delegadas, vin-
das de quase todo o mundo,'
instala-se, hoje, .em, Lausa-
ne,. na Suíça, o Congresso '

Incurso Penal

®
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nouoaigo
o Chefe de Polícia

lí^W^N ^énfatm eiiaitmià/ Constiti'^!l_^____v__tt___í3stia 
Wilson'.topeg

«— Q CHEFE DE PÇL1-.-^J" CIA como executor
e o ministro da Justiça porconivência, estão incursos em
diversos artigos do Código
Penal a;o promoverem as «ba-
tidas» policiais qué e>stão le-
vando o desáásossêgo e a in-
tranqüilidade a toda a popu-
lação carioca:» Esta declara-
ção incisiva foi ontem formü-
lada à IMPRENSA POPU-
LAR pelo. conhecido crimina-

•lista Wilson Lopes dos San-
tos a propósito da Invasão
maciça de policiais a bares,
restaurantes, bondes, ônibus
e mesmo casas residenciais
a pretexto dè prender cri-
minosos, mas que na reali-
dade destina-se a aterrori-
zar o povo, reeditando os
métodos des tropas de cho-
que nazistas,

— E o que é pior, diz o
criminalista, a própria Cons-

í

Mundial' de Mães. Convoca-
do, ho momento'em -que cer-
tos governos procuram au-
mentar'o. perigo de uma no
va' guerra' é amiudam as, ex-
periêhcias com as armas atô-
micas, a realização deste con-
clave é tanto mais oportuna,
quando, por sua própria na-
tureza, representa um gran-de passo na mobilização das
mães dé todos os paises pa-ra que expressem seus sen-
timentos e desejos de paz.Lá estarão mães dos mais

Suas_ <<batídas^tento_confea-a Constituição f 
-Ei?Í£!n^_Z
todas irmanadas em um só
desejo: defender a paz mun-
diale a iníànda.

A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

Nosso pais estará repre»
sentado no Congresso Mun-
dial de Mães com uma de-
legação constituída dè 25
membros. Seguiram; todas,
anteontem para Lausane. A
delegação é presidida: pelasra. Branca Fialho.

É a seguinte a delegação:
sras. Ana Mohtenegro; Lídia
Cunha, da Federação de Mu-

O mriminallstu Wiisoa I»3De» «Im„__—n. m_tm_^. .-.,—¦:;..¦

lheres do Distrito Federal;
, Alzira Vinhas, da Associa-

ção Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem; Eliete
Tilvar, representante das ia»
millas dos marítimos; Elisa
Ramos, da Federação de Mu-
lheres do Brasil; Carmtoda
Alves Pereira, suplente de
vereador; Laura Austregésl-
lo, do Movimento Brasileiro
dos Partidário da Paz e Jo-
seía Paulino da Silva, repre-
sentando as mulheres cam-
ponesas de Xerém, do Dis-
trito Federal; Paula Cheíer-
rini e Felisuerta Jardim, do
Estado do Rio; Marlalva Va-
lente Lopes, Ruth Manhães,
Eva Schatan, Elsa Szurkalo,
Aríete Valente Lopes, Antõ-
nia Batista, Maria Luisa
Monteiro, Umbelinda Gama
de Castro, Vilvanlta Doura-
do de Farias Cardoso, Hele-
na Louzado Coutinho, de S.
Paulo; Ivone Amorim, do
Espirito Santo; Maria Stela
Tristão, de Minas Gerais;
Ida Marinho Rego, de Per-
nambuco; Elvira Reis, do
Pará; Adellnda Andrade Ra-
mos, de Santa Catarina; Ma-
ria Ester Lopes, do Rio
Grande do Sul.

As aras: Branca Fialho e
Edi Duarte Pereira, quetambém participam da dele»

(CONCLUI JNA 2» PAG.)

jUjpSCOU, 6 -(AFP) _"¦ Uns quarenta dentistas
atômiçjs, estrangeiros, quepartidpam da Conferência
para Utilização Pacifica da
Energia. Atômica, convocada
pela Academia das Ciências,
da U.R.S.S., e que encerrou
ontem os mus trabalhos, vi-
sltaram está manhã uma
central atômica de 5.000 qui»lowatts. Amanhã, os- cientls-
tas visitarão um sincro-cido-
trpn gigante, que seria o
maior dc mundo.

O professor japonês Yoa»

-chio Pujioka considera qua.a potêm-ia do ciclotron sovié»
tico-seria de 680 milhões de
electronsvolts, enquanto sdo maior ciclotron dos Esta»
dos UrJilos séria de 450 mi»
lhões de elétrons volts.

Até agora, somente tinham
visitado a central atômica»
entre os estrangeiros, o sr.
Nehi-u, primeiro-ministro da
índia, e, mais tarde,.um gru»
pode técnicos Indianos, vi»
dos à União Soviética no pro-
grama de ajuda técnica aos
paises pouco desenvolvidos. }

0 BRASIL NA ASSEMBLÉIA
DAS FORÇAS PAdFlGAS

Na Assembléia Mundial das Forças Pacificas, que acabade encerrar-se em Helsinque"a delegação brasileira, umadas mais numerosas e de grande expressão, interveio desta-cadamente no debate das diversas teses em foco. Dois fia-
grantes da delegação brasileira em Helsinque são focalirzadoa nestas fotografias: acima, três delegadas. —¦ Sueli
Franco Neto, arquiteta gaúcha; a í)ia«isto Ana Stela ScJ-io
e a musicisfa Irene Perchiavelli. Na última fotografia, parteda delegação do Brasil no Plenário da Assembléia, vendo-se
entre outros o romancista Jorge Amado e o general EdgarBuxbaum. ¦— , — rarA

BB*

Tt

ia^-^tt^^-t^^^j^^^-^^



PAGINA 2 IMPKKflSA POPULAR 7-7-1955

*;•

I

OGOVÊRNi \$n?njtim...aft
Com pleno .uisrntimtmto de (Jtf* e cuplaetia* de

itgosto, u, St-iira forcou, li& poucos tllaa, «ma balia no
provo do dólar, ..qui no «lo, rateado logo gramam com-
pm«, «tu Inumnm n casua ile oimMo, d* moeda amert-
«jm, Agora, eom hh torras ceteWMdo, o •brtc-ft-tamc»
dn Praia do Rulnfogo vai promover uma alta, «ae m

Xm 
m-Ji. vurt Ikíihmmi, do dólar om todo o |»ts, oot>

em quo iNuuuiri a vender oa inllüões quo ha muito

gÊÊÊÊmMÊÊÊtÊÊÊÊÊÊÊÊHÊttmÊÊÊÊÊÊA
• ontem d» 88o Paulo, onde

fé* Wtunt em .lAniii Quadrose vlillúu rapidamente a Mo-
nal. compareceu * tardo aoMinistério dn Educação.

Encerrado o expediente,
Mota íoi ao Catete, onde en-treteve um batepapo comCafé. Nada se mm dessa
converta dos dois prfeeresdo agosto.

Pão Com Menor Valor Nutritivo
Exclusão do leite em nen fabrico e maior quantidade de mlitora na

farinha de trigo —. Vai subir o cafezinho do Maracanã

Rotina
'*

O que coiá nclrua foi revelado pelo préprU gomara!
CNark, o mratoeiro da Coréia, a am ¦rapo de

es, iwíiih sdetot, oatem à tarde aa eeerlmiU

NnVfflwWfJU

Raul Medeiros, conhecido
latifundiário na Uahlii o em
SAo Paulo (Fir/r-nda Monto
AHo), 6 o novo presidente
do Instituto Brasileiro do
Café. Sua csoolhn foi obra
de Whltaker o do espoleta
d» agosto.

Medeiros deverá tomar
amanha a tarde, Hoje

ao Rio.

Edital
Um aviso aos meninos do

Clube da Lanterna quo po**suem vocação para moços*•cônsules: cncorrnm-sc no
próximo dia onze, no lia-
marail, ns inscrições para o"Curso de Preparação à Car*
reira Diplomática" c o nú*
mero de vagas ó de apenas
vinte.

Raul Fernandes já féz a
devida comunicação aos ra*
pazes que compõem n elo*
ganto brigada do sr. Corvo
Mão de Gato.

amWtWtWSJ
Nepoleao Bengala

nheceu ontem de bom hu-
mor. Esta eufórico, talvez,
porque n primeira pessoa
com quem conversou em seu
gabinete lho é multo caro.
Tratn-so do sr. Segadas Via*
nn, famoso advogado da
Light o não menos famoso
sócio de perigosos negócios
imobiliários.
«otiOuA i*too sh rth rh rshrs

A cniwa dc Segadas pare*
Rtürtmou

Mota Filho, que chegou

Zé Maria Whltaker despa*
chou ontem com Café. O M*
savó dn República chegou ao
Cateto exatamento os 18 ho-
ras, do lá saindo uma hora
e mela depois.

Segundo colhi, o substita-
to de Gudin combinou com
Café. assuntos ligados ao
I.B.C. c ao Conselho Njclo*
mil do Economia.

OMvHt
O camleelro Martt Crartc

foi oficlolmento convidado,
ontem, n almoçar domingo,
com Café, na Gávea Peque-
na. O gencral-taquara aceitou,

Clark vai provar jcrlmum
e testar a reforçada ade^a
que o golpista alimenta noe
fundoi do palácio gavetno.

A COFAP aprovará hoje
em «ua seoafio plenária uma
nove portaria excluindo do
fabrico do pao francês lúnl-
co tipo tabelado) o leito mel*
tado, determinando assim
uma ponderável diminuição
do valor nutritivo do produ-to. No mesma oportunidade
eerá homologada e nova ele-

vacilo da quantidade da ras<
pa de mandioca na mistura
com a farinha de trigo. A
portátil da COFAP, aparem
temente, visa A disciplinar
o fabrico do pao francês, ti.
boledo au cruzeiros o qul>lo nceta CoplUI, e dtfereti-
ciá-lo doa demais tipos quese encontram liberados. To*

Incurso no Código Penal
ò Chefe de Polícia

O Turista
Munhoz, o compadre, vai hoje a Porto * Alegre,

rara o alegro passeio, o ministro agrícola convidou
mister YYilliam Wnrnc. administrador do plano do do-minação norte-americano no Brasil, plano êsso que seconheço pelo nome de Ponto Qnntro.

O compadre» informa sou gabinete, deverá regres-
•ar depois de amanha,

2vxU*Ça»Aj*bx.
mwmm mmatmsmsammm

Trabalhadores Debaterão, Hoje, a
Cláusula da Assiduidade Integral

Na sede do Sindicato dos Têxteis, às tó horas — Parlamentares etrabalhadores coordenarão a campanha pela derrubada do veto
de Café FilhoNo dia 12 o Congresso Na-

donal deverá apreciar o ve-
to presidencial ao artigo 2>
da lei 19/53, do-senador Lu-
do Bitencourt. O veto de Ca-
fé Filho tem por Objetivo
liquidar, na prática,.a.lei
aprovada recentemente peloSenado Federal, mantendo a
cláusula escravaglsta nos
acordos e reajustamentos sa-
laiiais por sentença da Jus-
tlça do Trabalho, ainda em
vigência.

Diante da ameaça que pe-i.t sôbre a primeira vitória'_ conquistada pelos trabalha*
dores em süa luta pela der*
tubada da cláusula ilegal da
assiduidade integral, urge
que todo o proletariado se
mobilize para esta primeira
etapa, que é a derrubada, úoveto presidencial.

A PÊL O
AOS TRABALHADORES

;?,» «Reiteramos | o convite a
todos os dirigentes sindicais,
á todas as comissões sindi-
caie, a todos os trabalhado-
res e trabalhadoras, para
comparecerem hoje, às ia
hürás, na sede do Sindicato
dos Trabalhadores nas In-
dústrlas Ue Fiação e Teceia-
gem, à Rua Mariz e Barros,
65, a fim de tomarem parte
na reunião paia coordenar
Os esforços juntos aos se-
íiàdore3 e deputados, a fim¦ dè se rejeitar o veto BÍÜsli
déhciál ao artigo 'P dá lei
n* 10-53, que extingue a exi-
gência da cláusula da assi-
düidadé ou íreqtleiiria ao
serviço nos processos Ue dis-
slüio cúletiVo.

Para esta assembléia fo-
ram especialmente convida*
dos deputados o senadores,
dirigentes sindicais, a íint
de debater o problema e re-
Bolver sòbrê as medidas pa-tá obter a Vitória definitiva
com ã provação Integral dalei n» 19-53.

Sebastião dos Reis — Pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria deFlaçãb è Tecelagerh,

AM Cãihpiâta =-; Presiden-
tô dã Fedeíaçáo dos Traba-

lhadores nas Indústrias Qui-micos e Farmacêuticas.

LIDERES
B PAKLAMENTAKES

CONVIDADOS

No debate de hoje, ao qualse espera o eomparecimento
de Erahde número de traba*lhadores, estarão presenteslideres de partidos pollti-cos especialmente convida,dos, entre eles os senadoiesLúcio Bitencourt, Caiado de

Castro, Lourival Fontes,
Kerginaldo Cavalcanti eCarlos Gomes de Oliveira,
deputados Fernando Ferra*
ri, lider do PTB, BenjamimFarah, Campos Vergai,
Aarâo Steinbruck, Georges
GalVão, Vieira de Mello, 11*der do PSD.

A reunião de hoje é aguar*dada hos meios sindicais eoperários como o início ileuma grande campanha, de
d» âmbito nacional, pela flt*-Wbada total da cláusula
escravagistã e ilegal, fla as-sldUldadé integral

I

CONCLUSÃO DA 1.» PAO.
tltulçao vem sendo flagran-
temente desrespeitada.

UUBQAUDADE CLARA
Falando do aspecto abso-

lutamente ilegal das batidas
do belegulm Cortes comenta
o advogado:

— O parágrafo 20 do artl*
go 141 da Constituído é cia-
ro a respeito de detenções
que possam ser efetuadas
pela policia: «ninguém pode,ser preso senão cm flagran-
te delito ou por ordem escri*
ta de autoridade competen-
te nos casos previstos em
lei.» Ore, afora o flagrante,
só o processo já existente
pode determinar a prisão de
alguém. Nas batidas do che*
fe de Policia se prende In*
distintamente e durante lon*
go tempo pira que so pos-sa proceder ao trabalho do
Identificação de centenas do
pessoas que permanecem ne
via pública num constrangi*
mento ilegal e revoltante.
Aqueles que por qualquercircunstancia tiãu possuamdocumentos em mãos são
presos e conduzidos aos
quartéis, quando, na reaII*
dade, ninguém é obrigado
a conduzir documentos. SO*
bre Isso o mesmo artigo 141
diz que «ninguém pode ser
obrigado a fazer ou deixar
de íazer alguma coisa, senão
em virtude de lei. Por ai se
vê como o governo vem aten*
tando contra a Constituição.

SUSPEITAS FUNDADAS
PARA A REVISTA

Nem

deriitm existir contra um cl-illdiio que a noite transita
peta cidade? Nenhuma. MLmares do pessoas trabalhama noite om um sem númerodo atividades. E' ridículo
pois. querer enqunrfrálliiis
nas ponibilldadei previstaspelo ártico 244 do CódigoPenal.

hr.
CRIMINOSO. O CHEFÜLftrDE POLÍCIA
Concluindo sua estrevlitadiz o advogado Wilson Lo-les dos Santos:—¦ Uma, coisa precisa ficarclara: o chefo de Policia c*tâ mçobrlndo com suas "ba-

tidas' ef crimes claramenteexdm-ssos om lei. Em um di-les é o abuso de poder. Oartigo 350 do Código- Penalc taxativo nesse ponto: Pre*vendo penas para aqueles
que,, "ordenar os executarmedida privativa de liber-dade individual, sem ns for-
mandados legais ou comabuso de poder". Outra Mi-sa nao vem fazendo o Che-fe de Policia. cm sues ba-t das, oue vem pondo emrisco milhares de carlocai.$
O prctçiclo de que as "bati-
das" visam à caça de crirnl-nosos não acoberta nem po-der Ia acobertar o seu verda-

davJii a portaria e de tal for*
ms capeiosu que implicara
em pior qualidade? do paufrancês.

BEM IJC1TB

A portaria da COFAP, se*
mindo as Informações obtl*
dos pela IMPRENSA PO*
PULAR, devera fixar o tipo
de massa a que se dará o
nome de pao francês. A um
artigo da portaria deverA es.
tabclecer que «o pao francês
6 o produto obtido, exdusl*
vãmente, pelo cozimento da
massa preparada mecânica-
mente, com uma mistura do
farinha de trigo, fermento
selecionado ou do cerveja,
íigua potável e sal». Vé-se,
claramente, que o leito esta-rá excluído da mossa. A
Justificativa da COFAP é ado que há, atualmente, um
produto chamado pão do lei*to cujos preços estão tabela,
doa. Quanto ao aumento da
Quantidade 

de rape de man.
loca na farinha de trigo

pura que será também apro*
yad'i. foi Me determinado pe*Ia Comissão BmcuMva de
Trigo, a pretexto da cartn*
ela de cereal, c sua dlfieul*
dade de importação.

CAFEZINHO
DO MARACANÃ*.

Afora o pão, o plenário da
COFAP apreciará um pedi*do de aumento porá os pre*ços do cafezinho vendido noEstádio do Maracanã pelafirma «Pucará>. O cafezinho
no Maracanã deverá passara 1 cruzeiro e SO centavos
por xícara.

a política todo dia
raolo MOTTA LIMA

i-'ul tino-i/jiiIiI.' no* fornala a nota daUliN lõbre a propore/i do sr, Juaret Tá-
vera, ihf revxame da tituncao poUtica. De-
libera o UDN apreciar, juntamente com
a díitldêncla do PHD, o apoio â condida-
tura Tdwru. Resolvo tatnoém credenciar
o sr. Milton Campot a fim da que pronl
tia nos entendimento» pra-Juares, "com
o objetivo de »er encontrada uma tohiõao
acordo com a linha ideológica do partido
e ot interêstet do Brasil".

O CARIMBO ,'
O IMai sofcre ¦ Unha IdeoldsIca e os

talerosees 4o Bresli foi resultado de de-
bale louco. A. ala mlfllar-golplala, atra-
vê» Ao agente americano Lacerda, pre-tendia que ao doeamenlo conslasie alu-
slo ao golpe 4o M de agAito. Km lugar
disso vem a frase vaga sobre dlnha
ideoklrles» e «Inlerésse* do llrw.ll*. Ha-
bemoa que o 1'nrlldo Modsllsia retiraria
sen apoio ao sr. TAvora caso a UDN
resolvesse spre«i>ntA-lo como candidato
ostensivo do 24 da agoalo. Na verdade,
ningaém se dispo* a csrregar nos costas
um homtim qae traga, bem visível, o carimbo dabolsada Americana.

WÂ

CONVENÇÃO

Na próxima quarta-feiraU.D.N. so manifestará sô-
o Diretório Nacional da
bre o candidato a presiden-te da República. Para 28

de Julho .1 convocada a
nova convenc&o dó parti*do para escolher cândida*
tos As eleições de I de ou*
tubro. " »

deiro caracter
aferrorlzar o

que é o de
cariaaF.crrorizor o carioca, se-meando a Intranqüilidade.

pessoa»
ÜllC

mesmo a reviaia de
_ na viapúbüca, do-micllios etd. que a policiavem realizando com o apara*

to de todos conhecido é leaal.
Sôbre isso declara o crirnl-nalista:— O artigo 244 do Código
de Procesio Penal prevê exa-
tamente os casos em que deve
ser- procedida a revista de

PerBühta-se. enífio, quaisas fundadas suspeitas oue po-

Aceleram-se os Preparativos Para
aCohvtàtíèâo Nacional do MNPT

(cpNcr.iíSAO BA i» PAO iinforma sôbré a recente reà-llzaçâo da COhVèhção Muni-dpal. na qual foi aprovado
|0rn*SteÍ,cSo ° Programa
S«f*l deliberada aelaboração de um ProgramaMínimo, consubstanciando aárèivinòcações locais, a serlevado à Convenção Esta*dual, marcada para o próxi*mo dia 12, eleitos dois dele-
gados e empossada a Comis-são Executiva da Beção Mu-nlctpaii

Outros Municípios baianos,de acordo com as informa-
ções em poder da Executiva
Nacional, préparam-se pararealizar buBb CòriVerUjoes eempossar suas direções.
INSTAT.4DO O M.N.P.T. NONOHTÉ DO PARANÁ

LONDRINA, é (Db Corres-
pondénte) *» Constituiu acbn-tecimento de excepcional sig*'hlfléaçãe a instalação, nes*ta cdadêt da Seção Munici'
Pai dbM,N.P.T., de cuja Co-missão Executiva participamrêjàrésentânteÉ áoâ tfabàlha*
d&re§ è dôS campòhe&ès deex.tehsft ftfeâ dó hóftè hara^naense, além de comerciam
tes,. trabaihadorési ftiédicosi
Professores, engenheiros, ad'
,Y?lfiâ2fl.eJYereadores.ELtílTOS ÒS DELEGADOS ÃCONVENÇÃO NACIONAL

A Goftvèneád dô Noítè dó

EaPULSOS
wIísíWÍh& § Ira Ha

Paraná do MNPT realizou-•se no Cinè Avenida, corri a
participação de mais de 400
pessoas.

Os trabalhos foram presi*didos pelo lider dos ferro.
viários, qüe procedeu a lei-
tura do manifesto de üoA*Vocàçâõj contendo ás ségUiii-
tes assinaturas: Antônio Li-ma sobrinho, presidente da
União dos Trabalhadores deLondrina, Aiitôiiió Rõ'áí\-
gues de GarvalHOj pi-eslden-te dã Assouiaçao Gerai tiosTrabalhadores da Arapongoai
Agèhor Arruda, présidenieda União Ferroviária da
R.V.SiP.i dê Londrina, Jõse
Sotéro, secretário dá AssoVeiacão Norte Pàràhaèhse dêIrnprehsa, Jbâo IflfQjeAtg-
soüreiro da Associação Pfo>
flSslonál da Indústria de Mi
deira do Norte do Param*
Ernesto Gonçalves Mpdes,.
vlcè-prèèiâêlite dâ ütT.L,)Carlos dàsfiàldi, arquitete,
Jòàd ijias Môíêlraj eaiüeí
eiaiitè, Roberto Martlüg, pa«deiro, NêWtórt Lêõj?õid6 Úí
Çãrnãrâ, médico, Attléíeia
Saitô, êhgèüheira, Aiirie .6.
Uhlihanh, vereador, Alaor
S, Figueiredo, agfíeultêf,
Noel Nasciméntb,, advogado
e vereador, além de inüme-
ros outros.

BE SUAS TERRAS PELA
IA DA AGRICULTURA

gÉp#>» m^riofljiijé^ èm ganttt fínw - Roubam ns
%?P^as W™.<m os camponeses nio plam^m^^imji^

^^«nqpriadq» granjas parrloiil-irpn
Desdp. o tempo do Império

que ââ terrâsj Hoje dênorrii-
nadas dê Fá^êfidà Éfã&illã,
em Santa Cruz, são conheci-

Saiu o m/ 67 de
«Emancipãgio

Sstá eríi elrettisgle nisls
tím hümérò do pêfiedleu
dirigido pelo general F*
llelSslmo Cardüèb. Bi. ãeãi°
cado áô íhòVlfnêhlô. pâ'tnôticót dè emancipação
nàdonâl.

Btttre ôütrái rnàtèrlàÉ
publicadas, réssâltàrtióé,
Pélâ.*üà impóiftândâ, jâ*
«egUÜltés:
aTOeforriiâêSò da Ôulrü-

râ Êrasileifa.!raftigô
do prof. Modesto de
Abreu,
Entrevista Com b • co-
rohei Artur Levy aó-
bre a esplora^áb" de
petróleo,

A matutina dê "iUéí-
ta eôdíiôiriÍGá" ribftêi•americana.
Entrevista corri ò ve-
rèadór Levy Neves áo-•tafè a autõnôrriià dò
tAèmtò Federai.

Rló Paraíba, tfaéd dé
Unlâó entre paulistas
é flüirlilíénses  i_

t A Venda do Wldedl-
tádá pôr intei ês^es dói
Estados Unidos. ' "*•

das eômo Fazenda da Pedra.Ultià da& iriféndatárias lô*•t;âl§ detiõtrllHÕU â sua fãíxade terra de Sítio Brasília,rnâis íârrlê Vendendo 0 dl-reito de posse âó cõfôfiêl Zé-câ Têl»yrâ, QUê êta mbltoeeflHiiiae em Santa Gtuz,
prihclpâlinehtê pdf suas ar-bltfaílédãdês e Vlbíêndas.fiisSè düadão «ae §ê êabe de
qüê moda, eónséguiu VéHderessa fêrfa pata a Prefeitü*ra eeflstíiiir m hespitai.

Sfil. VtrtUdè dessa venda,
6 (Jhtão sêórètâfid dã Agri-cultura, passeu a pêfgêiuir
SL^á8"1 tóltsfadêi nastfífâs, qômêçou per impe-dir quê pláhtâaièm, mmAòimmò & tõmàr-lhèé àé ftrrâ.

SMS. J™. *»»»**«*i!ern óè«eus rãnehds, aterrou roçasê âmêá^U eôítt prisões, Müi-tas vem ehêieu aa Iôcàicom tííieques dâ Peliela Uu-nlclpal Até hoje são êefiser-vaaos áii deis iuafdaa^ivispara llseallzâr e maiitêr a
pjfeibigap, § laBelefiâtíe doEeBâHafttehte ftoéâtát He-râdlía de tai, aüitíUâ â po-ltda nessas arbitrariedades
contra as cártiponéses, quepossuem, todos, èontrâtos demmmtm,, re^iatrâtreé é.íôwi|èidôs mtm fttíat
ôodd, de riaelanâlldádê lãélé*
lli reslõerltè à RUã Êàíãò dè
Mésqüisfi, nêsfà Gápitâl, óu
pétó seu procurador, ô aavo.
gàdó PtódrígUêe, dôffi éscri-
tórios à Rua Primeiro dê
Msifio.

NEGOCIOU TEBRA8
ALHEIAS - ,

¦ - Se ôs eampêfleBêg pdiâUemcúntfíltòB registradôâ íôrriè-
dd66 WV FíarlK flõda, ê Zé-6à Tèb.dfa.' ápâreceridõ- cá-md prôpflptâfid VériQê essas
terras para á Prefeitura, fica
parente ijtíé o cüídnel Tèixel-
ra Véhdeü terraã alheias e âpreféiiüra deye ter §idõ íu*aibriádéi. Se á Prefêltuía hãbfoi lUd-BMâdâ pdf tiBi êsper-tálhaa é de crer-Sê qu§ feia
fôl CòtílVêiité rlürha gfãnde
gfUâgêm.

ú Hospital w A
CORTINA DO NEGOCIO

Góritórn ôs lávYàildíeS qüé,
qüàrldò 6 âritlgó sêéréfârlô
dà Agricultura, èôirlèéôü -à
pérSègúIr .òs lavradores, àI6-

, gàvà que naquele local sfe-
. riam construídas casas. Real*
hietíte, ali. foram instalados
ds escritórios de. üm iotea-
mertto e na Avenida Sesário
de Meio, eoloeada uma pia*ca com os. dlzeres GranjasBfàèiiJá. Em lugar aa hes-
pitai para hariseiiiatias, còn=forme íoi ahundado, o queestá .srtido Ihâtãkdo sãò pro'
píiêdâdês Pârtlèülarèè ètrl dé*
triineritõ dôè Iàvíâdõrès coitt
pôsàé légâi dâã terras. O pré*
pHò fürieionáríô Mêracntô,
dd Oéjjâítâinêrltô FÍòíástâl,
àónstfoi â áUa gíâtt^i peftôdá sede dà Fàzéndà Brasília,
dâ fJUâl, pw miÜ, * àÁM'

- ^aam^^^^KKmfii ,

O Programa do MNPT,
debatido animadamente, foi
aplaudido com uma salva de
palmas de toda a assistência,
iij-,i» INDICAÇÕES LOCAIS

O debate dus reivindica,
ções da população desta zo-
na do Estado ocupou horas
de grande animação e entu-
siBEinu. t Um agricultor deste
Município denunciou ã falta
de transportes e a proibição
pelo governo de São Paulo do
transporte pela fronteira do
Estado Bém 0 pagamento Úè
extorsivos impostos. Ehi con.
seqüência, OS sitiantes efcUu
vam transformando em adu-
bb a süa colheita de feijão.

Üm outro delegado dgHUii-
ciou à falta de Crédito bali-
cario, que asfixia o pequeno
produtor agrícola. Somente Os
grandes fazendeiros disse
êle, conseguem retirar dos
llãiicos quanto querem. OU-
tra reivindicação imediata da
população; sobre ã qual fa-
loU Uitt engenheiro, é energia
elétrica capaz de possibilitarõ desehvolvliiiénto das itidüãa
trias e o proBWsso da região;
Enquanto e aorie dõ Paraná
necessita dê il,UI)Õ kwts, re-

.eebeu, apenaii, e.üoo.
Vâfies eãmpôtiesês faíáfàifi

sôbre a falta dé hiercado paraa colocação das safras de fd-
jüo, é a exploração que so.
fr6m. Os emPíêitêlída íecê-
bêm, nos grandes latifiliidios
de café, cr$ 6.00Õ.OO put- aiib
Para o trato de 10.000 pés.Falaram mais do II) delega-HBs^e-á-Convfcllijão tfânacor'-"'feu nua-, ambiente de gran*¦de entusiasmo, tendo sido•reafirmado quase que ¦ unâni-
ftièhiehté, d pHHcipiü füüda*'
mental que norteia toda ii*m uhifieadora da- Mnpt*isto e, UHif as correntes po.pulares e os trabalhadores emtôriiô .dê um ífôgíâffia Mmi.me, áendó a questão do ean.didàtô à Sucèssáb iprésíaen.
aai de deeiíãô dà ConvençãoNacional.

ím à CôrlVèfeafió litàdual,
cófii süà êíêíçâô èônfíifmada
l?í?Sv ^a, f ConvençãoNacional, Antônio Llniâ |ó-bílnho, Mittóh A, .dós êàhtds' -jíl «Pdíigu.cs flõs Sãiitos.
Candidato popular a vereador,
é ihàis 6 delegados, répréseri-
tàfido òs diversoá Municípios
da zona,
PfifPARA-gÈ A ÉÔnVÉN-
fi^íEOD0 PAB4
BELéM — 6 -- (6o Cor-rêsporidentè) -^-.Fundona nes-ta capital a Comissão Éxe.

SlffitP^ib. da SeçãoEstadual dô JÍÍIPT, eonsti»tttída íèééntéiüéBte, è 4Ue des-
íí 'itt^i!* âò^tíàbàihó
da preparação dà õóiivénçãó
Estadual.

¦ Grèridé flátteíd dè dlrlgen-tes «tlâicàis lòcáis, íhdúsivé
d presidente da Federação dosTrabalhadores. na indústria
apoia & MNPT, lendo sübscri-
to o aeu .Programa Mínimo.Ires rêümões já foram rea-
lizadas, estando elaborado, afliH dê sèr Submetida â àpro-vaçãò da GonVehçãó Estadual
üm Programa Mínimo, ton*tehdo as reivlndlsações loCals.
Por inidativa da Executivaprovisória, os dois dandida*
fês áA.GôvèWò dô Bstàdô. èe-rtãdóí Magalhães Bâíátà, è de-
putadõ Êpilògò Câmpôs, fó-r"âni «mvidâdôs pára umaniésa-íéddhdà liá fádlô local,«à qüâl sérãâ côflvldàdôs aBè prohurtciar sôbré òs j,ori-
Um doos* PxastHuaa,

NOVA DIRETORIA
DO OENTRO DOS

PROFESSORES DO
ENSINO NOTURNO

MUNICIPAL
Foi eleito presldehte doCentro dos Professores doEnsino Noturno Municipal,

para O biênio 1955-1957, o
prof. Lourival Pinto Cordel*
ro de Faria. Para o mesmo
período foi eleito o seguin*
te Conselho Deliberativo:
prof. Ruy Bessone Corrêa,
presidente e professores An*tôhio Rodrigues dos Reis,Antônio Carlos Freire daFonseca, Alceu Pinheiro For*tes, Ary dos Santos Feirei,
ra, Aurélio Chaves, Clóvis
Solssons da Rocha, DécioCardoso Amorlm, Felipe To<maz de Miranda Filho, Fer*nando Pinto, Francisco Au*
gusto de La Rocque, Gerson
Tavares de OHVeira, Güiner-
cindo Martins Barreto, Hé-lio Josó Fernandes Rodri-
gues, Jair Sapucaia, JoséJoaquim da Trindade Filho,
José do Valle Nuhès, Léõde*
gário Amarante, Luiz Jauf*íret Guilhon, Miltoh Rodri-
gües da Costa, Maria RüthPereira Mitchell, Orlando
MaTqüéS da Silva, Pedro daSilva Sampaio e Sebastião deFaria Rosas.

AUMENTO DOS
HOTELEIROS

Vão reunir-se hoje, ás 18
horas, a Diretoria e a Co*missão de Salários do Sin*dicato dos Hoteleiros, paraapreciarem a resposta dosempregadores â tabela deaumento de salários quepleitearam, já há algumtempo.

INTERPRETAÇÕES
• ..-..., .

O Supremo Tribunal Federal decidiu
pala competência do Tribunal de Justiça
de São Paulo para processar o sr. Ade-
mar de Barros. Juristas com assento noCitmani, ligados a diversas candidaturas,
(íavam o» mais diferentes interpretações
A decisão do Supremo e a seus efeito* nacampanha de sucossão.

DECISÃO

Conversando com o dlrl-
gente sindical Roberto Mo-
rena é jornalistas dn Cá-
rnara, o sr. João Agriplno,
secretáriogeral da U.D.N.,
fez apreciações em torno
da correlação de forças
eleitorais. Acha que exis-
te equilíbrio 'entro os di-

vemos nomes. Acrescenta
que a corrente eleitoral quesurgisse agora na arena,
assegurando, pelo menos,
300 mil votos para qual-
quer um dos atuais canal*
datos, traria consigo a de*
cisão da pugna.

«ULTIMATUM» ,

„,. J?. Çr«fWcnte «lo PSO, sr. Amaral Peixoto, fdegrafoaao direMrio pessedlsla do Rio Grande, Inilmando-o a re».íizar ate segunda-feira próxima reunião exigida pelos es-talntos do partido. Se não o lizcr, acrescenta o «ultima*tum», o diretório riogrimdcnso será dissolvido.

Vitoriosa a Greve no Porto de Saritbs
CONCLUSÃO DA L« PAG.

CRANDE MODA
Camisas Italianas

Gâmilsâs dtâliahas*, gran-dè novidade, desde CrS ÍÜU.OÜ- CONFECÇÕES AMAURY>- Rua da Alfândega, 318,1»
àhdar. Rua Vlfite de Abril, 7,loja. Atendemos pêlo Reem-
bolso. •¦

liberada às 3 choras da ma*drugada de hoje, ém uma
grande assembléia em pra*ça pública, em troca da ga-rantia do ministro Alencas-
tro Guimarães de que seriam
atendidas as seguintes rei*
Vindlcaçóes:

i) Aumento de 25% paratodos os trabalhadores; 2)
Estudo, em breve prazo, da
concessão dó mais 5% de
aumento; 3) Reabertura dos
Slndlcatõá e relntegraçâd
das diretorias destituídas.

UMA GRANDE VITORIA
A proposta apresentada

pelo Ministério do Trabalho,
por intermédio,ae uma co-
missão de dirigentes dhdi-
fiais 8antistàê è quê fõl àpro.
Vadá pèlõâ doqueiros, dons-
ütUl séih düvidá Uma gran-dé vitória; Dêpdis dé man*.
dar vasdã dè guerra a esta
cidade, transformá-la ém ver*
üàdéiró campo de-batalha,
espalhando èoldadbs dóExército,, da F-Jrça Publica,
bombeiros, fuzileiros e invés*

tigadores pelas ruas e arma-
zéns das Docas, depois de
declarar ilegal a greve e
«sujeitos a processo todo3 os
que dela participassem», de-
pois de intervir nos sindica-
tos e destituir suas direto-
rias, o governo viu-se foiça-
do a recuar diante da uni-
dade e da firmeza dos liorói-
cos doqueiros, que continua-
ram em greve mesmo do-
pois de todas aquelas vio-
lências.

Influiu também, e de ma-
nélrá decisiva, para a vitó-
ria dos portuários, o amplo
rnóvimento de solidariedade
aos grevistas e de protesto
que sé levantou em todo o
pais, contra ds medidas in-
constitucionais adotadas pe-ld Ministério do Trabalho.
CONÍÍNUAKAO A LUXA

OS portuários prossegui-râõ a luta pela conquista
das restantes" reivindicações;
ô abórió de Nàtái à base de
um mês de salário e os õ'/o
de âUmentõ. Pür oUtro lado,
rhántér-se-âo vigilantes pa-ra exigir do ministro Aíen-
castro Guimarães o cumpri-

mento da palavra empenha*
¦ da e particularmente"' para
garantir a libertação'dé seu
Sindicato das mãóaf3os m*
terveniores que jâ3 haviam
sido nomeados. -=

•' lis ;A Companhia -Uqigas üe
Saiuos, quebrando .aípaiavra
do sr. Alencástro! uüim»
raes, exigiu, ddá'.portuários,
como condição para-.'que vol-
tassÉm a suus ocupações, a.
assinatura üe UrriitfoiJaifiüii-
to em que •«reconhecem" ter
participado cie uirià ; greveilegal e o direito ã empresa
de apurar os cülpàílbs porsua deflagração, e^puili-ios
do acordo com a lei.» Us
trabalhadores recusaram as-
olhàí, iia grande maioria, o
absiudo papeiueho e o sr.
Vvaiier ivienezes, presictente
da i''ederação fíacíbiwi. dos
Portuários, já se dirigiu, ao
ministro do Trabalho para
que obrigue a Companhialjocas de Santos -ji j?ôr tér*
mo àquela inqualificável
exigência. *>*? : • '
-— _^ *. .. ¦" 

t

INCÊNDIO NOS
LABORATÓRIOS
MOURA BRASIL

Vtòlèfttó Jhcéfidi^ ifrbm-
peu às 17,30 iiõrás dé òritem,
nos laboratórios Moura Brà-
dl, situados à Rua Mãrcjuèo
de São Vicente, 104, na Gá- ivea, O tfrilstrtí teve Inicio rio |âlmojíttrifaãõ, Mdé v causa i
nãô foi ainda apüíada. o íõ-
go êspâlhdü-sê ràpiüamentp
a outros departamentos, des-tftiwao, parte do sebrado,
partltiulármeiite depõfeltos esalas dé embalagem. Não fôlcalculado, ainda, o vulto dds
prejuízos.

Oá boffibêlrò§ intervieram
a tempo de evitar a propaga-çãõ iílaiaf do fogo, qUê, pdrum triz, deixou de atingir
um depósito subterrâneo deálfcdbl. A ãçtô àóà Sdldâdós
do fdgò foi. éhtrêtàntõ, di-fiéUltadâ {ield éStadò jjfècá.riò dãs rriángüeirâsi á irlaib-
riâ délaã fuPâdas, põls 6 gft.vêrno tem dificultado o ne-
cessário equipamento dàque-
Ia corpdfação.

Üírl Bbrhbetfó flêôü férldó,
fêlizni*ité séili gravidade,

Novo Golpe de Alim Pedro:
Aumento de 5% do Imposto

de Vendas e Cdttsignaçoesis e
(CONCLUSÃO UA í» PAG.)
tós subseqüentes. Co-
mo se vê, é um «déficit»
de apenas um bilhão a me*
nos .que o total da receita daPrefeitura para a exercício
inteiro de um ano. Da divl-
aa de'seis bjihòês, 2 bilhões
e 490 milhões dê íffüzeirds
se referem à divida flutuada
te, ou seja, divida que deve
ser paga em curto prazo.Ora, se o montante da emls-
são Vâl ã 3 Bllhôêi é a divida
flutuante é de 2 bilhões e 49Ô
milhões r- a diferença, maiã
dê li hiimeéSi bêdérã ser uti*
llzada para pagamento dõ
abono êspedãi temporário
ao füheiôhalígiüó municipal.-». Na Câmara Municipal cdr*
rem rurtiôres de que será
esâe õ rrièlõ; dê fiUB láriçafâ
rhãó o pfêíêlfò Alirri PédrO

pára pagamento do abono.
Acôütécê, potêm, que o pro-jeto 120 fala apenas em pa-
gamento da dívida flutuán-
te, nada dizendo a respeito
do abono. Os compradores
de títulos, por conseguinte,
serão ilaqueêdos em sua
boa-fé.

Evidentemente, trata-se deuma medida que acarretará
novos aumentos de impôs-
tos. Pára resgatar op títulos
sêrSo necessários leiiões e
pagamentos dos juros. . Co-
mo pagar os' juros, senão
com aumento de impostos?,
argumentarão novamente o
prefeito,e seus vereadores.

Elstamos .informados de
que a Prefeitura, antes mes-
mo de ser aprovado o proje-to 120,. já mandou imprimir
os títulos da dívida pública.

1' j"JyOV;*'" a,,J "

Incêndio

REUNIÃO, HOJE, DOS
MARÍTIMOS DO MNPT

Q iiudeó dos rriâritlmos dôMdVIrrigfitd Nâcióhâl Popd-lar Trabalhista reunif-sè-â
hoje, &k 1? horas, no sétimo
andar da A.B.I.. em ato pfi.blifõ, pira igue fòfàm eôhvi*dàdós òà iidèrêê dà mBof á-m ê tôdôã ós trâbàmâdôres
dâdUêlà câfegorlâí

Smsnè ô IfiftpòrfâHtè àtóde hoje, eêtlô eleitos as de-legadas a dôüvêneáô ftegiõ-
Mi dô M6Vlríiefttô Nãciôrial
PôpUlãf Tiâbâlhlstá ê Éêrâõ
tUstWtldüs èS iifljiôi-tâiitèS rei-
bltldíçfiçees dos íriaritlmôs a
flhi dé t\W eéjâiti iheiüidas
ho jttògrahia üa M.n.PíT.

em n
de Pef réleo da

Poço

Laimsus m e s c I»
pura ihotürlstua. Ci^ .Camisas de mela . Ci-j :

Meias uas'. Dous ;. Cr$'i
Lencus ........... Cri
Cuecas  CrJ
csles preços sô no «FERA».
l'em fabrica própria, por li-
Wie .1^ í.em o melhor preço'lu HIJ1, Kiiii iln AlfftnÍKa,
-51. 1» niKlur. ,mi pelo BeSa-t»l.üf.iso rui

DIA 31 DE AGôCTO
VÓÚÊ Pmu TIR
A SUA GEUDEMA
Se flcâ rtíais pêfcto Járavocê, compre na filial deAMAURY. Rua VliHô deAbril, 7 r--i joja, Atendemos

pelo Reembolso. Exija a seutalão. :-

Cinco feridos — A Pètrõbíág toôiótt as pro**vidências indicadas
A Direção da Pétrõbráfe

distribuiu a seguinte nota:"Quando se efetuavam ope-
façõés, destinadas a Contrò-lir gases qüê èsdáparâm pè-Ia periferia de revestimên-
te do poqd "AG-13, do cam-m de.Aguâ d-rahcte, mum-'
típio de Catú, • Estado daBâhlà, iriáüifestòu-se fô^b,
causado peia descarga dòs$

rilotdfés dá sonda, sesultando

,iricêridiô dô podO.. Há dhdo feíldds já Hospi.talizddtis, dril LagOltiHá;
A Petrobrás já está man-do todas as providências

indiciadas para a extinção tíoineençioi que exige teenicaespecializada,
; Está embarcando dé avlaòpãfâ o local ò dlretòf de ópe-tatJõês da Petrobrás-, óhac-<ttlieiro ífnadt do Amârár.

Nãpòlèâú Terá Que
Prestar Contós a Câmara
irONiiitíSÂÕ bA t» PAÔ )
HlzáçSo é ó dírèltô dè gré*ve; asáéguradõá pèlà Cõnáti-
tuiçâói r, •

fc'' sèbrè..:tâls. àrregânhos
é riâó sõbfè dütfás questões

ligádáé â gréVèque ò ftfl*
rilstlfõ dô gôVêrtiô dê èi dé
âgôstô tei-â qUê jüátar coii>
ta§, riò Palâcld TiradêtitêS,
com féptesentahtee dé di*
versas bancadas.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discoi.
Qualquer quantidade.
Detalhes peiõ ÉéiètÒÉe:

Ülí-otíiia, òòú%!
M A KINÍIO

""" ¦" ''¦ ¦Ki^.i.-lfiT i , Jl

-se Hoje èm Lausanne
o Congresso Mundial de Mães

CONCLUSÃO DA ÍU* P&(h

gãéãd brâèílélía, fòfám espe-
êlàlMélité ôòHVidâdás pela
Federação internacional dé
Jírtfflewg; '

•¦ ¦ PRESENTES

As delegadas brasileiras le*
vàrám varias cçhtèriâs de
òbjètós tipicón dè tódò o
Brasil, qué sèrâo exibidos
íüxaU wròoMcflò lAtèrrvádã-

/

«ai, dUranté à realtóáçao ao
Côligréssõ. Lévarani também
jjreserftes pàrâ as deiogaüaB
dè olitros países, alêrn de nu
merosas mensagens aó.Cõii'
gresso, provenientes de tô*d** fts pwtM üa vmjtà*.

UlltGTOUi
PEORr ítéOT'1 'A 

LMA
ReiiacAo c ArtmliiIstroeOo:

lll.'A (iUSTA VO LAOÈatDA.

ZELEiroNIffl,

GerCnnln ..
Hpportnsrra
FortarU ...

SS-42Í6SM,
VENDA ATU1SA,

«úmero do' dia *.Í5*"í*2
NfirliÃío ai ratada .;;."'

ASSIÜ ATMSAS^

í ííl* ••••'.i<.'*.*»n»;-
0 raiüiet
S tnesef

^
'Mà

.............
.•>tí|ft»»l««rib»

EXXEBIOB
I ano ..
3 mtíaes
3 mi'st'.*.

800,00
200,60
100,00

SUCURSAIS! .
M'1'KKOl: Rua

Urusüni 464
vísronrt'•lòh ..'

PETRÓPüLIS: Rus Alenoii
UMS, li, W anda*, sala I.campos: nua Joio ranoa,

ISO, snhraill».
Í...O t-ÁULUi tttír, dèl Bslu-dOátei. 144. - - •



7-7-1955 IMPRENSA POPULAR

PRESIDIO NAVAL E QUARTEL EM LUGAR DA VILA OPERA
PAG. 3

A Paz é Necessária %a Preservação da
Independência Nacional Dos Povos

O general Edgar Buxbaum falou cm Helsinque sôbre os problemasque preocupam o povo brasileiro — Importantes discursos de Píer-w/^t.eJr«uw Latrls — Os cinco princípios da Coexistência Pacífica
(Reportagem de Wolney RABELO — Nosso enviado especial)

HELSINQUE (Retardada•— Via nôren) — O último
orador da sessflo da tardede hoje da Assembléia Mun*dlal da Paz íoi o generalhdr-ard Buxbaum, um dos
mais destacados delegados
do. Brasil cm Helsinque. O
general Buxbaum tez um
exame da situação cconôml-
ca do nosso pais, assinalou
suas grandes possibilidadesde desenvolvimento, paraafirmar, a certa altura:

«Eis porque lutamos e de-vemos lutar ainda melhor
pela paz. A defesa da sobe*ranla nacional, como a com*
preendem milhões do brasl*lelros, tem por base a plenasoberania e o progresso con*
Unuo do pais, assim como aelevação permanente dascondições materiais de vidae de cultura do povo no qua*dro das relações pacificascom os povos do mundo in*teiro, relações que apresen*
tom vantagens reciprocas.»

A QUESTÃO ALEMÃ
Uma boa parte dos dele*

gados começou a trabalhar
bem cedo nas diversas comls-
soes e subcomissões que sereuniram pela manha. Devi*•do à premencia de tempo etendo em vista a necesslda*
de de criar condições para
que ocupassem a tribuna to*
dos os oradores Inscritos,
realizaram-se duos sessões
plenárias. A primeira come-
çou depois do almoço e ter-
minou às 19,30 horas. A se*'
gunda durou das 21 até de*
pois da meia-noite.

O primeiro orador da ses*
afio da tarde foi o dr. Me-
dar Shtylla, vice-presidente
do Fronte Democrático da
Albânia, que saudou as últl*
mas vitórias que, no campo
internacional, contribuíram
para a causa da paz.• O pintor Joaquim Pelnado,
da delegação, espanhola, quefalou a seguir, disse: «Nos*
sa pátria, em virtude do
pacto concluído entre o go*
vêrno norte-americano e o de
Franco, foi transformado nu*
ma Imensa base militar, em
uma ameaça considerável,
pois ali se contróem depósl*
tos paTá'as armas atômicas».

Na'.sess_o anterior, a dele-
gaçâo brasileira havia distri*
buido, a todas as delegações,
belos rlenços de seda como
lembrança da Assembléia de
Helsinque. Hoje, após o dis*
curso do delegado espanhol,
entraram na sala, em fila,
numerosas moças flnlande*
sas, com seus trajes típicos,

conduzindo braçadasde ílõ-
res, que entregaram a pre*sldéncin, sob aplausos,

Depois dos discursos do
ir. Spoor, da Holanda, e do
sr. Ali Bonmendjcl, advogado
junto ft Corte de Justiça da
Argélia, foi & tribuna o de*
putado Plerro Cot, antigo
ministro da França, O ora*
dor tratou, essencialmente,
do problema da segurança
européia: «Três coisas —
disse — estão Intimamente
ligadas: a segurança curo-
pela, a reunificação da Ale*
manha e as precauções con*.
tra o renascimento do mill*.
tarlsmo alemão». Plerre Cot
íêz em seguida, um balanço
da presente situação inter-
nacional e concluiu com es*
tas palavras: «Termlnare*
mos por fazer prevalecer os
soluções do bom-senso e da
razão.»

UM ACONTECIMENTO
HISTÓRICO

«Todo o desenvolvimento
de nossa livre discussão nos
autoriza a dizer que a As-,
sembléia Mundial da Paz
realizada em Helsinque cons-
titulrá um acontecimento
muito importante na hlstó*
ria do mundo», declarou cm
seu notável discurso o sr.
Vlllls Latsls, escritor soVié-
tico e presidente do Sovlet
das Nacionalidades da...
URSS.

«Representante de uma
geração que conheceu duas
guerras sangrentas, cidadão
de um pais que, duas vêzcs
em minha vida, se tornou
palco de imensas batalhas,
estou feliz porque posso
unir minha voz & voz poten-
te desta Assembléia e lutar
convosco pela causa da paz».
O sr. Villis Latsis saudou
particularmente o discurso
pronunciado na primeira
sessão da Assembléia pelo
reverendo Candy, do Canadá.
Mostrou, no entanto, que o
reverendo Candy se equlvo*
ca quando supõe que os co-
muhlstas têm por objetivo
realizar a revolução mundial
por meio da violência. Citou,
então, os exemplos da Luto-
nia, Estônia e Lituânia, que
se uniram à União Sovieli-
ca em 1940, gra«^s à livre
e unânime decisão dos po*
vos desses países, sem o em-
prego da violência. Depois
de relembrar a Declaração
do Soviet Supremo da URSS, i
aprovada a 9 de fevereiro úl- i

tlmo, o ar. Vlllls Latsls ma*
nlfcstou a esperança de quo«delegações parlamentares
de todos os países, compôs*
tas de representantes dc to*
dos os partidos, de todas as
concepções, visitem a UnlAo
Soviética, vejam nossa vida
com seus próprios olhos, e
digam depois so exlsie ai*
guma «cortina de ferro» en-
tro eles e nós.»

A seguir, por proposta do
chefe da delegação da índia,
a Assembléia homenageou,
do pé, no seu aniversário,
os clnro princípios da cocxls*
tendo pacifica proclamados
por Nehru e Chu-En-Lnl, cm
Nova Dclhl,

NA AMÉRICA LATINA
«Os cinco princípios do

ChuEn*Lai, aprovados por«Nehru aceitos pelos paísesda Conferência de Colombo,
adotados como a base fun*
damentul ae sua vida porvinte e nove nações que to*
tallzam 1400 milhões dc ho*
mens, correspondem exata*
mente h uma velha, e sem*
pre aluai, aspiração dos po*vos da América Latina», de*
clarou em seu discurso, da
tribuna da Assembléia, o sr.
DIego Montana Cuellar, art*
tigo prefeito de Bogotá. Em
nome da delegação da Co-
lõmbia, o orador apoiou a
proposta do deputado cliile-
no Baltasar Castro, para que
se reali'/» uma conferência
dos paires americanos nos
quadro» dos princípios apro*
vados em Bandoeng.

«.Sõbiv todos os povos do
continente americano pesa
hoje a ir gerência ativa e es*
magadera dos Estados Uni*
dos», declarou em seu dis-
curso, a seguir, a sra. Marta
Fraydd, delegada de Cuba,
que fôz uni detalhado exa-
me da situação de seu peque*
no pais.

Diversos problemas fun*
damentais da África e do
Oriente Médio foram exáml*
nados, depois, pelo sr. Abdoy-
laye Dlello, secretário-geral
da Un'ãc dos Sindicatos do
Sud:«n, e pelo sr. Menachem
Dorm.ii,, de Israel.

Antes do general Edgard
Buxoaum falaram, ainda, o
deputado democrata-cristão
sr. Hugo Ba/tesaghi, daltá-
lia, que veio à Assembléia
como observador; o professor
Purbochningrat, da Indoné-
sia; e o sr. Ibrahim Rachad,
do Egito.

1 ***ÜIíÃ*I*Í*Í^AÍÁêAAÍ*>AAÀ^0S0W&

S5.íünDJ«CADOLlL?LL..SPERAR,os PEU P0UT,CA 0E GÜE«w oo
GOVERNO - DESRESPEITO AO CO HGRESS0, QUE ESTUDA UM PRO-
JETO GARANTINDO A CONTINUAÇÃO DAS OBRAS - P0E-SE EM PRA.
TIOA A ORIENTAÇÃO NORTE-AMERICANA: PRISÕES E CASERNAS EM

VEZ DE ESCOLAS E HABITAÇÕES
O governo tornou público, atravéa do almirante

Amorím do Vale, ministro da Marinha, que será tua-
pensa a construção da Vila Operária da Marinha. Nomesmo local, mas gastando muito mala dinheiro, emlugarde residências serão erguidos presídios e esta-behclmvntoe destinados à preparação guerreira. En-ire outra» obras, o ministro da Marinha do governodo golpe quer destinar aquele local para o PresídioNaval, um novo Quartel de Marinheiros e um Centrode Adestramento Naval.

PKBIUDIOAOOS
São cerca do 10 mil os pro*

judlcados. Principalmente os
milhar:s de operários do An
scnol dc Marinha do Rio do
Janeiro, que viam na «Vila»
a sua esperança do ter re*
solvldos os problemas de ca*
sa o on.tuçao.

O operário residente no su*
búrblo, para onde 6 jogado
pelo alto preço dos aluguéis
perde diariamente, cm mó*
dia, ceiru de quatro horas
pendurado nos bondes, espre*
mldo nos trens e nos ônibus,
fazendo longas caminhadas
a pé.

O constante aumento do
preço das passagens em to*
dos êsiu-s veículos, cria tam*
bém d*si*êsas que pesam ca*
da vez mais nos orçamentos
dos que vivem do salário
fixo.

A próprio freqüência ¦ ao
trabalho e a produtividade se*
liam aumentadas com a loca*
llzaçáo dos trabalhadores cm
um pi.nto de concentração,
próxiino ao local de traba*
lho, solucionados os proble*
mas de casa e condução.

O QUE SERIA A VILA
Sò o destino que seria da*

do ás ealficações é que jus*
tlflcou as obras de aterro,
entroncamento e construção
de cais nos alagadlços o pãn*
tanps que se estendiam na
Avenida Brasil, entre a
Praia de Ramos e a Rua Lô-
bo Júnior, até à entrada da
Variante.

Para que os operários pu*
dessem ser transportados dl*
retamente para os estabeleci*
mentoj industriais da Marl*
nha, haveria dois trechos des*
tinado.-.' a atracação de em*
barcações, ambos com 300
metro.* de extensão, num
comprimento total do cais
de 2.7C0 metros. Um canal
correndo ao longo da Aveni-
da Brás..1 já fora aberto, com
10 metros de largura, destl*
nado a nssegurar o escoa*
mento das águas pluviais.
Esse canal seria prolongado
até o Kio Irajá, mantendo as
condições higiênicas do con*
junto residencial.

. Esses aingadlços cobertos
durante a maré alta, perten-
cem ao Domínio da União.

ft NEG0CISTAS
À SOLTA

¦ IMÃ ONDA de negocia*w tas, que está vindo a f u*
ro, envolve o atual presi*¦den'e da COFAP, publica*
mente apontado, por outros
membros daquela comissão
de preços, como dilapidador
de.dlnheiros públicos. O seu
acusador, conselheiro Júlio
dá Silva, que exibe documen-
tos de diversas negociatas,
chega a chama-lo diretamen*
te, sem eufemlsmos, de Ia-irão. c:

Em qualquer pais sob
qualquer governo que, pelo
menos, se preocupasse em
¦alvar as aparências do mo-
ralldade pública, o sr. Ame*
rico Pacheco de Carvalho já
esiaria, a estas horas, afãs*
tado. do. cargo para respon*
der a processo adminis.rati*
vo. Mas, sob o governo de
34 de agosto, que se cons*
titniu à base de um golpe
que se procurava justificar
como «moralizador dos cos*
tumes», o sr. Pacheco prós-
segue, impávido, no posto de
presidente da COFAP e
concluindo, com o apoio do.
presidente da República, dl*
versos negócios iniciados e
já denunciados como escusos' e dolosos. Deste modo as. ne*
goclatas do sr. Pacheco não
surgem como simples acl*
den.es de um funcionário
relapso, más são ostensiva*
mente encampadas e prote*
gidos por todo o governo,
que lhes faz vista grossa.

Muito mais cedo do que
alguns Ingênuos poderiam
esperar, o governo dos gol*
pistas, dos falsos moraliza*
dores dos costumes adminis*
tr-üvos, afunda num mur
de lama e corrupção sem pa*
ralelo. O que evidencia co*
mo as ratazanas encontram
sempre o clima ideal em to*
das as administrações que
ee submetem ao poder cor*
ruptor dos monopólios norte-
•americanos.

AMEAÇA DE FECHAMENTO
DO RESTAURANTE DO CALAB0UÇ0

Protesto do sr. Waldemar Viana — O aumento de impostos

Sôbre cs terrenos ganhos aomar foi planejnda a constru*
ção d.i «Vila Operária». Se*riam três núcleos semelhan*
tes, cada qual com 24 edifícios
de apartamentos (total de 72).
Cada um destes edifícios te*ria 100 residências de um,
dolo, três e quatro quartos,além dc sala, banheiros e co*
zlnlra. A vila seria comple-
tnda com escolas primárias,mercados, centros comerciais,
restaurantes, ginásios, cam*
pos do desporto, clubes so*
ciais, cinema, teatro, centros
de sat*idi\ ambulatórios, pis*clnns «i iaidlns, nlêm de es*
tação geindora de força e luz
e fiil.r...;i de gás.

Já havia sido iniciado o pri.meiro edifício do 98 rcsidân-
cias o o íATuamcnto do primei-ro setor da Vila. Parn quo se
pudesse dar início à sua ime-
diata utilização, também já.estavam autorizadas ns cons-
trações de uma escola prima-ria e de um mercado.

Os apartamentos não se*rlarr, vendidos, mas alugados
nos operários enquanto ser-vissem _ Marinha e desocu-
pados quando dela so afãs.tassem. Entretanto, parte d0aluguel sev-n capitalizada em

Câmara Federal
Da tribuna da Câmara, o

vereador Vàldemar .Viana leu,
ontem, um memorial assinado
por dois mil estudantes uni*
versitários de protesto contra

a ameaça de fechamento do Restaurante do Calabouço.- Após a leitura do memo-
rial, solidarizou-se com os es-
tudantes e assinalou que o
Ministtro da Educação man*
dou abrir concorrência admi-
nstravxva para ee* regar aque-
le restaurante a firmas par-
ticular.es. Autenticando o Q,ue
afirmara, leu um edital nos-
se sentido publicado no "D.á-
rio Oficial" de 27 de 1unho.

GOLPE DA LIGHT
— A Light faz com que

seus bondes agora voltem do
Me-er, sem prestar conta à
Prefeitura —denunciou ou-
tem a vereadora Dulce Ma-
ganhães. Os bondes que vão

aíé Piedade o fazem sem re*
boque. Os passa-íeros têm de
Sacar 

ma.s um cruzeiro uo
leier até Piedade. A Light

toma essas decisões e não dá
satisfação a ninguém, como
se tosse dona da cidade e nao
tivesse firmado um contrato
com a Prefeitura.

Foi .aprovado um requeri*
mento ao sr. Celso Lsooa
para que não haja sessões
na Câmara do dia 17 a -4 de
julho, ocasião em que estará
sendo realizado o 3(p. çoa.
gresso Eucarist-co Interna-
cional. .',

Suspenderam o Trabalho
Para Debater o

Programa do M. N. P. T.
Niterói prepara-se para a sua convenção mn-
nicipal — Comitês de bairros, empresas e se-

tores começam a eleger seus delegados

IRÃO AO SINDICATO
De acordo com o que foi

deliberado na reunião reali-
zada sábado úlímo na Fe-
deracão dos Têxte.s, os dire-
tores desta entidade e doa'Sindicatos do Distrito Fede-
ral e Estado do Rio irão' ama-
nhã, em comissão, ao Sindtca-
to das Indústrias Têxteis do
Rio de Janeiro, para tratar do
aumento de salário «ivlndi-
e&do pelos trabalhodera.

Os industriais nas oporfu-
aldades anteriores, responde-
ram negativamente a todos os
cedidos de aumenta formula-
dos pelos trabalhadores em
fábricas de tecidos desta ca-
pitai e do Estado do Rio.

VOTO DE LOUVOR
AO 5 DE JULHO

NOVA IGUAÇU . 6 (Do
correspondente) — Foi apro-
vado nor unanimidade pela
Câmara Municipal deste mu-
nicíplo, um voto de louvor
i data de 6 de julho quando,
se comemoram os dois mo*'
vimentos tenentistas de 1922
• 1924. Sôbre a dai- falou
<» vereador Nilo Teixeira que
ressaltou a figura do Cava-
lelro da Esperança, coman-
«•ante da Giluna !_si<sta> -- -

Está marcada para o próxl-
mo dia 13 a realização da
Convenção Municipal de Nlte-
rói, do MNPT. O aconteci-
mento está sendo aguardado
com grande expectativa pelo
povo « pelos trabalhadores,
anciosos por essa oportunida-
de para o debate de seus pro-
blemas e reivindicações. A
Convenção instará os seus
trabalhos às 20 horas daque.
le dia, no Teatro Municipal.
PREPARAM-SE OS BAIRROS

E AS FABRICAS
Diversos Comitês de Apoio,

de bairros e empresas, já mar-
caram data para as suas as.
semblêias de eleição dos de.
legados convencionais- No
próximo dia 11 os trabalha-
dores da construção civil e«-
lizarão a sua Convenção de
setor para o debate do Pro.
grama do MNPT, do. proble-
ma da sucessão presidencial
tu de suas reivindicações es-
p:eíficas.

Os operários navais, Inte-
grados num dos maiores Co-
mitês de setor da vizinha ca-
pitai, marcaram para o dia
I a sua Convenção. Em va.
rios bairros as datas estão
fixadas* inicia-do-se os Con-
venções amanhã, e terminan-
do a véspera da instalação
da Convenção Municipal.

SUSPENDERAM O
TRABALHO

Na Fábrica Iebr», em NI-
terói, os trabalhadores r<i«s-
penderam o trabalho paradis-
entir o Programa do MNPT,

a situação eni que se encon-
tra a classe,operária' de nosso
país e suas reivindicações par-ticulixes:

Resolveram por fim, após o
apoio unânime ao Programa,
constituir o seu Comitê local
e trabalhar com todo o entu-
siasmo para assegurar o êxl-
to da Convenção dos Têx-
teis e da Convenção Munici*
pai do dia 13 próximo, à qual
fazem, questão de enviar re-
presentantes.

(Da Sucursal).

O PROJETO DA GARUPA
Foi aprovado por 33 votos

contra 2 o projeto 120. queautoriza a emissão de títulos
da divida pública até o mon-
tante de 3 bilhões de cruzei-
ros. Contra o projeto vota-
ram apenas os srs. Levi Ne-
ves e Waldemar Viana. O sr.
Levi Neves denunciou que a
mensagem 33 (aumento de
impostos) vem na garupa do
projeto 120. E* a restauração
do projeto ml, com a carac-
terística de que não constará
dele a cláusula da fiscali-
zação.

— Pretende o sr. Alim Pe*
dro i— prosseguiu — evitar
dessa forma os prefestos da
Associação Comercial, dar
barretadas ao comércio com
o chapéu do povo. Pede re-
curso, mas não discrimina as
obras que irá relizar com
tais recursos. E' jogar no
escuro votar tal projeto*

Referiu-se à má vontade do
preieito para com os func-o-
nárlos inuuicipa-s' lias quês-
toes do abono temporário e
do Estudo e acrescentou que
o aumento de imposto, na no-
va forma, não mais será de
4 e sim de 5 por cento.

Seguiu-se na tribuna o ve-
reador Waldemar Viana, la-
montando a aprovação pelos
vereadores de um projeío que
traz na garupa o aumento de
impostos. Ressaltou que já
tem em mãos o substitutivo,
em torno do qual gira toda a
manobra.• Outros vereadores, entre os
quais o sr. Mourão F-lho e
Geraldo Moreira, lideres, res-
pectivamente do prefeito e
do PTB, tentaram justificar
o voto contra a população do
Distrito Federal.

Na prorrogação da hora re-
gimental, foi aproVado em
primeira e segunda dis*
cuisão o projeto que abre
crédito de 600 mil cru-
ze;ros em favor da Confede-
ração Brasileira de Despostos
Universitários para o compa-
recimehtò da delegação bra-
sileira à Quarta Semana
Universitária Esportiva. O
projeto continuará constan-
do da ordem do dia.

I CONGRESSO DOS
JORNALISTAS
FLUMINENSES

Graças aos esforços deuma pleiade de profissionaisda imprensa do Estado doRio, reallzar-se-á pela pri-melra vez naquele Estado
um Congresso de Jornalis-
tas Fluminenses, que terá lu-
gar na cidade de Marquês de
Valença, no período de 4 a 7de setembro próximo.

Ao importante conclave
que visa, sobretudo, debater
os problemas da imprensa
do Interior e também os in*
terêsses dos jornalistas flu*
minenses já aderiram mais
de setenta jornais do Esta-
do, além de nove dè Niterói
e um semanário, «A Verda*
de», dirigido pelos jornalis*tas David da Silva e Zair
Augusto Cansado, ambos va-
lenclanos.- ^'- . ¦•

Como convidados de hon.
ra comparecerão o presiden*te da ABI, sr. Herbert Mo*
ses e o governador do Es*
tado, além de outras autori*
dades.

A Comissão Organizadora
do Congresso está constitui*
da pelos jornalista João Ro*
drigues de Oliveira, diretor
da «Folha do Povo, de Cam*
pos, deputado estadual, An*
tenor Marcelino de Carvalho
Júnior, diretor da «Tribuna
Iguaçuana», de Nova Igua*
çu, Silvio tia Fonseca, pre-sidente do Sindicato dos Jor-
nalistas do Estado do Rio e
diretor do «Correio Flumi*
nense», José Figueiras, do
Correio da Paraíba do Sul,
dr. Tomas Nunes da Fonse-
ca, diretor da agência noti*
ciosa «Unimprensa».

favor do operário, de forma
que, ao dolxur o serviço, ro.«ceberla file um pecúlio suflcl*
ente pura permitir-lhe a aqui-
slção do caia própria, onde
melhor lhe nnrecoasc

DESRESPEITO'AO
CONURESSO

A atitude do Ministro e,
além do prejudicial aos opa-
rárlos e à produtividads do
trabalho, um de'vcipoito ao
Congresro. Justamente, quan.do a Câmara estudava provi*dênclas para assegurar o
rvossofrulmcnto-da construçãoda Vila, o govórno anuncia
quo suspendo sumariamente aexecução das obras.

Eaiú em curso na Cãmeca
dos Deputado» um projeto queconcede CO milhões do cruzei-
ros para a continuação dasobras no exercício do 1950. O
pronunciamento do ministro,
antes ó_ votação do projeto,è uma tentativa de reduzir a
zero o papel do Congresso,
pois já no orçamento dfisto
ano existem verbos para fis.se fim e o ministro diz cia.ramente que não irá cumpriressa parto da Jei orçamentária, jMais uma vez o governo §Põe em prállca o lexa que Ilho ditam os patrões america-nos: prisões e quartéis, em „lugar do habitações o escor %
Ias para a população.

Qs Jornais
continuam

¦ nuiiiilnti-
do «tempera*
tura em deell*
nio», atravi-s
dos comunica-
dos do Servi*
ço Mcteorold*
gleo, sem o
menor respol*
to ns tardes do verão destes
último» dias. E nem m mil-
tos são amenas, apesar da
vlrnção quo desce depois so-
bre a cidade.

Tí-rçafelrn, por exemplo,
como Já vinha sucedendo,
quaso quatrocentos cidadãos
foram atacados do surprêna
o seqüestrados. Os atacantes
seriam da malta do um novo
Gliillono cm versão brasUcl.
ra? Os Jornais da manhã rc-•rtiinto desfaziam a dúvida.
Eram as tropos aguerridas
do sr. Cafó Filho, Inclusive
pelotüfH do cavalarlanos, dl*
vcrtlndo-so num carnaval ar*
modo contra o povo pelas
lmcdiaçOcs da Praça Mauá
o Central do Brasil.

i- ii...mimnwwm
EQYDIOSQUEFF

Qual o botlm da ofensiva
tio ttrça-fclra, nessa nova
guerra desencadeada contra
a pacata população carioca?
Não se sabe, exatamente.
Entretanto, sabe-sc esta coisa
espantosa: n governo, com
forças dn Policia, do Exér*
cito, Aviação o Mnrlnhn,
prende a noite, pela cidade,
quatrocentos cidadãos, para

g deter apenas dez, porque to*
dos os demais não tinham
cometido nenhum crime...

E)!ANTK dl»
ko, nljitinsjornais «o d I •vortom, «O

(Jlntao», q it o
continua In.
f o r in ando
tifiliro «os ca*
prlehoa da na*
turra», revo*
Ia q lt c * nm

mncnoo foi nnrnsslnnito, Ouebandidos! o nccroló_lo" ó
patético:

«Nflo vive mnl», desde m,.
tem — escrevo «O Globo» —
o macaquinho que anilnvn
solto pelna Jardins do PíiIiVcio do Catete, f.".?,cn<!o tio vez
cm qunndo cstrnno,, nn «?•
de do Governo o rr.in rcylüi-n.
clns ínmlHnrc.i dn fina Sfl*vetra Mnrilno. O tVmio, alll*
mamente, vinha InfrnsIffcnSj*
do suas Incursões «líni dos
muros do Palácio», etc. etc,
etc.

O macaco do Cnlí to anda*
va fazendo «mlsérii ?, vê-se
loiro. E na aedo do. ir. Caíé
Filho!

Na dúvida de quei \ seja o
assassino do mncuii i, o se-
pultamento eo fêz «"arlnho-
samente nos Jardins Jo Pala*
cio».

Quanto ás vltlm!.s dns ba-
tldn3 noturnas psla policia,
silêncio, ó musa!

Quem snli?, entre elas. ns
autoridades procuram o bár-
baro quo matou-o macaqul*
nho, o otc.l, segundo o ntttor
do necrológio do vrsprrtlno
cristão do sr. r.olirrto Marl- |nho, «nosnuia n sagacidade |
de verdadeiro mico».

""^'"•sx'":rv:xs"^

Viajaram os Delegados Br
Festival Mundia S da êw

írju^ m

lati
A mais expressiva das nossas dele gações — Compareceram ao cm-
barque o deputado Frota Moreira, o escritor Marques Eebe!o e diver-
sas outras personalidades —Fazem parte de nossa delegação, entre
muitos outros, o senador Guilher me Malaquias, a atriz VanjaQríco,
a cantora Stelinha Eg, o ator Mário Brasinie o Teatro Popuíar Era-
sileiro — O comandante do navio entusiasmou-se pelo Teatro Popu-

lar BrasileiroSeguiram, ontem, para a
Europa, pelo navio «Louis
Lumlère», os jovens brasl*

lelros, que tomarão parte no
Festival Mundial da Ju*

ventude, a se realizar no pe-
riodo de 31 próximo a 15 de
agosto vindouro, em Var,*
sóvia, capital da República
Popular da Polônia.

Ao embarque comparece*
ram o deputado Frota Mo*
reira, o escritor Marques Re*
belo, o. deputado general
Leõnidas Cardoso e o maré*
chal Edgard de Oliveira,
além de grande número de
jovens.

DELEGAÇÕES
A delegação brasileira ao

Festival Mundial da Ju*
ventude é a mais expressl*
va. Compõe-se de 70 mem*
bros, entre os quais o ator
Mário Braslni, a cantora foi*
clorista Stelinha Eg, a vio*
llnlsta paulista Nair Roít-
man, o violinista capixaba
Maurício de Oliveira, diver-
sos representantes dos Sin*
dicatos dos alfaiates, dos
marceniros e dos têx*
tels, o acadêmico Mar-
cos Teixeira, presidente do
Diretório Acadêmico da Es*
ia Nacional de Belas Ar*
tes, a cantora e atriz Vanja
Orico e Lúcio Inácio, presi*
dente da União Pugillstica
do Brasil. Também faz par-
te da nossa delegação o Tea-
tro Popular Brasileiro, que
viajou com todo o seu elen*

co, chefiado pelo seu diretor,
o poeta Solano Trindade.

Diversas personalidades,
que já se encontram na Eu*
ropa, se Integrarão à dele*
gação brasileira, entre as
quais o senador Guilherme
Malaquias, o maestro Cláu*
dlo Santoro, a atriz Wanda
Lacerda.

O embarque dos jovens
brasileiros foi feito em meio
a contagiante alegria. Os
delegados cantavam diver-
sas 'melodias típicas, revê*
zando com o Teatro Popular

Brasileiro, que faz'i, no ln«
teríor cio navio, diversas exi*
bicões; Os próprios tripulan*
tes não resistiam e vários
dêlcs tambim cantavam e
atô mesmo dançavam. Pot
sua vez, o comissário de bor*
do, que coniormc dizia, as*
sistira em um Iilnu\ danças
típicas do nosso pais, mani*
festava-se entusiasmado cora
o que via. Falou ao coman*
dante e — de lo^o — ficou
acertado quo o Teatro Popu*
lar Brasileiro realizaria di<
versas outras exibições, du>
rante a viagem.

Devolvidas as
Apreendidas F

Puiioaiiel
v!)

O parecer da promotoria dá ganho de causa
à vítima da arbitrariedade — Desmascarado

o delegado da Ordem Política

HOMENAGEM AO GAL. FELICÍSSIMO CARDOSO

CURITIBA (Do correspon*
dente) — Há aproximada*
mente um ano foram apreen*
didos na Agência da Real,
(companhia de navegação
aérea) nesta Capital, alguns
livros cjmo «Um Marítimo
na Unlüo Soviética», «O Li-
vro de Fusilico», «Operários
Paulistas na União Soviéti-
ca», «Viagem a União Sovié-
tica» e outros. A apreensão
foi feita pela Delegacia de
Ordem Política e Social que
prendeu também o sr. Nelson
Galvão, portador dessas pu*
blicaçons.

PARECER DA
PROMOTORIA

Dando parecer ao requeri*
mento ia vitima, que pedia a

Foi inaugurado na sede do periódico "Emancipação",
órgão a serviço da Liga da Emancipação Nacional, o re-
trato do general Felicíssimo Cardoso, diretor daquele jor-
nal e um dos presidentes da Liga. O ato contou com d pre-
sença de redatores e colaboradores de "Emancipação" e
várias personalidades, entre as quais anotamos o prof.
Franklin Reis, presidente do Diretório Estadual de Minas
Gerais da Liga da Emancipação, general Edgar Buxbaum,
presidente da Liga, deputado Francisco Julião, de Per-
nambuco, industrial Manoel Martins, do Estado do Rio,
senhora Alexina'Crespo de Paula, sr. Felipe Chede, su-
plente de deputado federal do Paraná, camponês Carlos
Frederick, representante da ULTAB, professor Otto Al-
cides Ohlweiller, da Universidade de Porto Alegre, prof.
Hnrique Miranda e jornalista Nilo da Siíi;e.ra Werneck.
Na foto, um aspecto da solenidade.

No Chile:

GREVE DOS
MARÍTIMOS

SANTIAGO, 6 (A.
F.P.) — A Confoile-
ração Marítima, englo-
bando 45.000 traba-
dores portuários e na-
vegantes, ordenou uma
greve por prazo inde-
terminado.

APROVADA URGÊNCIA PARA A RECLASSIFICACAO
Por 113 votos contra 75 o plenário aprovou o

requerimento do sr. Fernando Ferrari — Men-
sagens do Executivo

Câmara do Distrito
Foi aprovado na sessão de

ontem por 113 votos contra 75
a urgência para o Plano de
Classificação de Cargos e
Funções dos servidores civis
da União.'< O requerimento, de autoria do sr. Fernando Ferrari, 

"íoi
anunciado pelo sr. Carlos Luz no inicio da ordem-do-dia, ia-
lando no encaminhamento da votação os srs. Ferrari e Tarso
Dutra.  —

O lider do PTB defendeu a
necessidade dá urgênc-a pe-
dida, atendendo às justai
reivindicações dó funcionalis-
mo público aue já se movi-
menta numa ampla campa-
nha em favor de um aumen-
to de 40% sôbre seus venci-
mentos, na mesma base con-
cedida pelo governo- a fun*
«inoArkw d* c-Mo» técnico*

dc nievl Bupenor. Acentuou
que a melhor posição a «ser
tomada pela Câmara no caso
é aprovar auare'o antes o
Plano de Reclass.flcação,
pelo o.ual ansêiam todos os
servidores públicos.

Contra a urgência mani-
festou-se o sr. Tarso Dutra,
alegando que a Comissão Es-
vnciaX nfio texA temoa suü»

ciente para estudar o avulta-
do número de emendas.

Sumbet-do a votos, foi o
requerimento de urgência
aprovado, mas o sr. Tarso
Dutra pediu verificação de• votação, que confirmou a
aprovação da urgência nor
113 votos contra 75.

MENSAGENS
Foram lidas Mensagens do

Poder Executivo encnmi-
nhando dois pròietos de lei
à apreciação' do Congresso,
a saber: que dispõe sõlne o
meio c'rculante e concede au*
torízação para cunhabeni de
moedas d'visionárias, e o que
dispôs sôbre a r.onceisüo de
isenção aduaneira oara '-m-

portação de equipamentos des-
finados às Industrias de fa*
bricacão de material auto-
mobilistlco.

NAO FUNCIONARA A
CAMARA

Foi aprovado um requeri-
monto do sr. Medeiros Meto

•?i&*xmkimiM t

determinando que a Cama-
ra não íuncionaiá nos dias
de realização do Congresso
Eucaristico Internacional. Is-
to é ,de 17 a 24 do corrente
mês,

i HOMEOPATIA
O sr. Fernando Ferrari

apresentou um projeto de
lei determinando a instala-
cão obrigatória de clinicas
homeapáticas nos Institutos
de Previdência e Ca'xa de
Apósentador as para os as-
sociados que desejarem ser*
ver-se de tais tratamentos.

TELEVISÃO
O sr. José Joff.iy apresen*

tou um projqto de lei conce-
dendo as mesmas fac idades'
de cambio vigentes para o
papel de imprensa à impor-
tação de equipamento de te-
levisão, em favor das em-
presas que tenham obtido a
concessão do canal pelo ftü-
nistório da Vlaeda..

'.:__tj_.jl__—i'j/-_«_,._C__ »_ -.'.: ¦.::.:_;,_:•_„.

Solidariedade
Dos Juristas
ao Povo da
Guatemala

Conferência do dr.
Sinval Palmeira, &-

-feira, na A.B.I.
A Associação Brasileira de-

Juristas Democratas promo*-.
verá na próxima sexta-feira,
às 20,30 hoias, na<A.B.L, um
ato público de solidariedade

à luta do' povo guatemalteco«
pela democracia.. Á,.

Constará o ato de uma
conferência do jurista Sin-

vai Palmeira sôbre «A CAR*
TA D<\ GUATEMALA»,- do*
cumento aprovado na II«Con-
ferência Continental dos = Ju-
listas Democratas, realiza*
da na capital daquele pais.

Também a Associação Bra-
sileira c'e Defesa dos Direi-
tos do Homem hipotecou so-
lldar'eda>1e ao ato em que
serão iiomenageados os gua-
temaltocos que lutam pela 11-.
bevtaçao dc sua pátria da di*
tadura ianque de Ca_üilo

devolução das publicaçõesapree«idi<las, o promotor Ed-
die Santos Ribas, assinalou
que elas fazem uma prega-
ção do respeito mútuo, con*
córdia o paz entre os homens
Avocou a Constituição vi-
gente tm si u artigo 111, pura'
grafo 5", onae é garantida
a livre iranifestação de pen*sanvjnío, bem como a publl-cação, de livros e periódicos
independentemente da auto-
rização de autoridade pú*
blica.

.Reconnecendo a violação
constitucional em que incor-"teu/essa autoridade policial,;denlarn om seu parecer quenão se pode nsgar, a quem1
quer qut seja, o direito- de'
pensar e de. manifestar o
seu pensamento sem desres-
peito dos mais comezinho3'
princípios democráticos. De-

{mais, acrescenta, não é 'cerv
"ceando 

a liberdade do mani-;
festaçcío do pensamento, "não:

¦é deixando as massas na'ig.
riôrâncííf do* que sejam 03
idéias de Marx, — como qüer:a Delegacia de Ordem Poli.'
tica e Social — a maneira'
de se lutar pelos postulados'

.CPnstiJliçiorais. O promotor
Ecldie Santos Ribas, defendeu
o direito de as massas se-
orientarem no tocante a tô-
das ai doutrinas e regimes
políticos., declarando ser is-
so uma Imposição da véfda-
deira democracia, cujosiprín.'
cíplos norttaram a Constitui.
çac"dé líMf,." Aliás, diz, quer
parecer a nós que mesmo nos
Estado!? Unidos, pais essen*.
ciàjmcnte capitalista, a cen*
sura nho chbg.i a ponto de
coibira divulgação de publl*
caçõis como ns de que tra-
tam 03 referidos autos; -

Pelo exposto, conclui, é
IneRávpl qup o Delegrulo de
Ordem Politica e Social co-
meteu uma arbitrariedade*.
Finaiizmdc opinou no senti-
do de aue fossem entreguei
àb'sr'.'Nelson Galvão, ¦'as pu-
blicaçpes apreendidas.

CLÁUDIO SAHTQRO
CHEGA ÀiMNHÃ

O compositor Cláudio Saíli
toro, que se achava ausente

;em viagem pela Europa,' rc-
.gressa, . amanhã, ao Rio. O
desembarque do autor de"Canto de Amor e 1'az" se
dará à'tarde no Galeão,
em aparelho da Suissair.

Cláudio Santoro, como M
aabe, csv«'e também na
União Soviética e visitou
países das democracias popu*lares, onde realizou concer—
tos e regeu orquestras pa-ra numeroso público. Premia-
do com a medallvi de ouro•pelo Júri Internacional da
Paz, Cláudio Santoro tti#á
festiva recepçã» ao's«» £$•

jw»fearft»«,_>-'
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A MINHA. NOIVA
Artv AZEVEDO

4» flor, o» tua»
OrunMo fâbrioo moIM;
f u mn /itr «in w totftjtm»
Vo verde chão to ttwmmf.
fim por moto aporá a» Hrtm
ferio» Iam neste estilo..*
fW d» mto, cu «m «««a»/

*|p^W W^a^W^^^^ mmjm)gT p^^^^

Vou dlter «m* lu d» Uto,
Çm oquQo tou vou dlter.
tu 4» um fé to eamélia,
Êu -m trkto fé to al/ao*
Tu é» amoraqu» nasce,
»u sou fommin a «orrcr.

Tuéia vaga pacifica,
Eu 

'sou 
a onda enere»;-Ãa;

Tu is tudo, eu ndo mm
Nem for descuido doutor;
Tu és de Deus uma lágrima,
Eu sou de suor um pingo;
Eu tou no amor o ganUngo,
Tu Ucrmengarda no amor.

0» fato» restabeleçam-te,
ô dona to» fé» pequenos:

.__ _.._ *u tou nomem - nada menos,
fj 

'SÉ 
_•_» * ""M" — uada mais-,

Eu sou empregado público,
Tu, minha noiva bem cedo;
Eu sou Artur Azevedo,
Tu és Carlota Morais,

«•• o» IM — o_ verse» teima tflo uma amo.tra da _m__ .*. •_.—.Azevedo. Classificado nas _nt.lo?l"B _J__"„ía„_£_*

Intensa partlciparfí na vlSa^latefectuaí __%___? a?

•___Bk^"* 
" '¦¦''-'
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Cinema
PROGRAMAS

_*. O ESlAUALlUSl NEGRO —
fio 

Luís, líex, Rlan, Santallce, -copolüina, Miramar,Jpun.mu, lai-iu.u e Abullção.Com AIjii Ludd.

A A D-TUIA VEZ QUE VI PA-
• íus-,T Metro-VaMeJo, Me-a tro-TIJura e Metro-Copucuba-

nu. Cum _ll.a.eth Taylor eVau Junnson.

A riUSIONEIBA DA TOR-BE DE tUUO — Preildente.
Pax, 1 _rut_uus e Mauá. ComRussanu Bruzzi e MUly Vi-tale. Episódio da época dosBcrglus. Produção italiana.

,* SANÜ.E E PBATA — Alvo-rada, -So José, Nacional,Blo Brancu e Fluminense.Com Errol Flynn e Ann She-rldun.

CAMINHOS SEM VOLTA —
Palácio, Ruxy e Madri. ComKlrk Dougias e Bella Darci;Dramu numa corrida de au-tom.v.ls.

O BEI DO MOVIMENTO —
Vitória, Bonsucesso, Amérl-ca, Mem Ue Sá, Ploriuno eMonte Castelo. Com Anklto.

,. Comédia musicada. Nacional.
BIOABDO CORAÇÃO DELEÃO — Az teca, Caruso,Copacabana, Imperator e s.Pedro. Com Vlrglnlu Muyo eGeorgc Sanders. Episódio dasCruzadas. Colorido, cinemas-copio.

NERO E MESSAUNA — Art-Palácio e Pathé. Com ClnoCervl e Xvone Sanson. Ura-ma histórico. Produção lta*liana.

A BHSTA DEVE MORRER —
Odeon, A I a s k a, Botafogo,Avcnldu, Murucána d Iòarai
(Niterói). Com Lauri. Hldal-
§o. 

Drama. Produc&o argen-na. ' •--..--

TURBILHÃO DE ESTRELAS_- Império, Leblon, TIJaca eOdeon (Niterói). Com Ger-iriulne Damar. Produc&o
alemã,

O MAGNÍFICO — Rlvoll.Com Jean Louls Barrault.Comédia., Produção francesa.

#JS ESCRITORES brasilei*wi-a tém o dever irre*cuaável de ler, estudar e di*vulgar a obra de Artur Aze*vedo. Perdoem-me a afirma*
«ão categórica. Entretanto, arealidade é que essa obra semantém até hoje esparsa,
perdida nos jornais da épo*ca ou em raros volume» di*
jHcei» de encontrar. Alguns' iniciado» informam em quebiblioteca, em que mãos, em.
que arquivo se acha aquela
peça, determinado conto, és»te põem»; e nem sempre
acertam: «A viuva Clarck»,
por exemplo, burleta exce»
lente, sumiu misterlosamen*
te da Biblioteca Nacional, esumiu de modo organizado,
isto é, coincidindo o desapa*
cimento çoij. a Jnutillzaçãode vários elementos daficha respectiva, indisnen-
sáveis à localização do
volume, Cito o caso a ti»
tuio de ddhúncia e a fim de
dar ao leitor uma idéia exa*
ta do perigo de destruição,
destruição material inclusl-
ve, que os trabalhos do ilus-
tre autor estão correndo. Sa-
bemos de inúmeras produ»
ções dele apenas através de
referências; se podemos re-
constituir-lhes o sentido, se

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-vimentação a paralelepi-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arrl»
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser»
vlços acima, dou absolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
no C.R.E.A. Tratar pelofone 30-5894. Rua Filome»
na Nunes, 693. Olaria —
Distrito Federal.

Caixa d,'ag.ua -ucuículcU/
Cuua.íuá^ jdãôGtí ?

Recoloca c i in per*

Lueabitiza-s. fácil»

mente usando k

produto!. „~.

**' **'

•-^.-^ C__a

firoafõ par* o um», ¦-ím ro»
mover o reboco, aplicável

PW qualquer pessoa. •*,

•WfcSBJ».*,
A venda ewifldai tanta» tüituefungeB. *,_._, Bah-r*.

msmmmÊÊBí
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram data», acontecimento», per»sonalidades, etc. dos países que 08 emitem. Instrua o seuf i)ho, dando-lhe de presente tua bom Inicio para uma co»leçao.
Adquira os envelopes populare» a Crt «0,00 cada um:Tipo "A", contendo 50 gelo» dlíereates do Brasil, co»muns e comemorativos.

_ 1?p° iWll&vtoÊí 
'•* *«to* *> éomtaotsMvos ácj

Tipo "C, contendo 35 tèlos dos países do campo «o-dallsta (URSS. CHINA, RUMÂNIA, POLÔNIA, f^C.)comuns e comemorativo».
Tipo "D", contendo 16 selo» comemorativos do» pai»ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos a perfeitos.Envie seu nome «endureço completo, Junto com umvale postal'correspondente lo valor do» envelope» esco»lhidos para,",;„. 

ALCIDES ALVES
m& VISCONDE DE SANTA BABEI, VI, apto. W&

WODE.JAN_aRfl> '"
Mencione o envelope ou envelope» preferido»,Oa quatro envelopes comprados junto» levarão selos

todos diferentes,
i i inmmmBmMmsmsmttmBammmwMüwsMsaxtamesaaesíi

Um Escritor Que Nunca Abdicou
Dê Defesa c/a Sua Independência
Mm hmêth *|t oarfuérb dt Mtelnwrtt bojt n ctimmfra, produzi, mm priRMim n-
çm tMlnri Mt • mm «IdMto — AM mirrtr, produziu Mm cm tar, cotldiintmmU - Di-

dM biográficos do um dot maiores otcrttores bratiloiroí
AMUR

to Aaevedo
Mai-ahio,

a 1 to julho do lisa, primo»
gtaMft 4a viwioft—I por;»
pita DavM Oeaoaivea de
Aaeved» e 4» O. _Mlte AmA»
Ua Ptate de Ma-lblr. Ao»

> to ttoto «mu.

&m4ak_ 
de Oomn Car* causa espanto e admlraçlo,

lei um eempicto. JomalUtn, colaborou en», íbü.
merai publlcoçõo*: «O Pali>,
«Dláilo ds Noticias», «llevis-
ta do Rio de Jsno>ro>, «0 Al*
buDUi tKevUtu llraiiilclia., «A

BUU ou mal» tatava Artur10 Atevedo lançado como es.
critor, » especialmente como

alta comédia; aoe in
tragédia. Aea
va M ÍIMlfnl».

Vssielm Campeei a, ene»
ritac-i deve ter eldo árdua
pam o aeetri.» Inquiete do
rapeslnlM), tme lefo depoi»,
em UM, unida • alguna on*

teanefetamva

rortugué» de Leitura, mm
pomposo Teatro Nunmü. e
produila na» oèmédte e
¦m metodiam-. DespedMo
do émprtgo em 1870, lagrea»

¦eftrtgo pdbHeo, dom»* de-
mltUo logs • seguir em cun-
•cqtténda de vária» crftnl-

mtm Jornahlnto própria cA
Carapuça». Vem para o Blo
de Janeiro, ato continuo. Ira*
sendo ns bagagem a peqne-
na obro-prima que é cAmor
por anextaa». Aqui ehegsn»
do, recusa um lugar de con*
du.or de bonde, e ajudado
por Joaquim Serra passa a
revleor e tradutor de folhe-
tia» de «A Reforma». De no»
vo amanuense em 1815, fe*
deral agora, demonstrou
sempre, aem anaca abdicar
de »ua laaspendüncl», ser
um funcionário exemplar,
notório pela experiência o
pela honrado. Soa primeira
revista teatral chamo*«o «O
Blo de Janeiro em 1817», de
parceria com Luís de Asinn*

W< ¦ *¦¦ —~—mmm*»mmÊmmmmm~~mmm~mimmmmmmm
' ^emm.' ____¦ __^__Sl_^.90t J»W^? Mâ4f* * lV"
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ARTUR AZEVEDO

teatrdlogo. E daf em diante,
até à morte, em 22 de outu
bro de 1908, {.'.ocluziu sem ces-
sar, cotidianamenle, deixan-
do uma obra cuja extensão

Estação», «Pena e lápis».
Novidades», «Correio dq Po-
vo», «A Época», «0 Dia»,
«Correio da Manhã», «Kos-
mos», «A Noticia» e quantas

mais hooveast •» teirpe, Jor-
lavam, iiteralmcnt» jc%'r»vam,
de sua pen», m crônica., o»
poemas humoristleoa oa artU
gos do erltca • de comenta
rio. Prosador «aberoso, deixou
vário» conto» muilo bons. Ma»
íol ao teatro principalmente
Ju» 

ligou _tu nome, através
e céica de dusentoa traba-

lhos. Durante m»l» d» trln-
ta ano», liican»Av*lm«nte,
a-iou, de parceria ou não,
ópera» cômicas, mágicas, bur.
lotas, tramas, comédias, mo*
nólogos, traduziu, adaptou,
parodiou, t imposilvci no» H-
mltcs desto esboço, dar umaindicação, embora aproxima-
da, do que escreveu no _fine-ro, As.Inale-.c, porém embo.
ra de paisagem, quo mui poucos fiascos devem-se exclusl-
vãmente a fatores clrcungtan.
ciais. Revistas como «A Fan»taslii» 11805), cA Fonte Cas-tálla» (1904), «Cocotos (1884),«0 bllontra» (1886), «0 ca.rio-a» (1880), «A Capital Fe-d(..«l» (1877), algumas d»
parceria com Moreira 8am.
paio, comédias como «0 Do-te», «O badejo», «Amor poranexins», «O Mambembe»,«Uma véspera d0 Reis», «AMascote na Roço». «Vida «Morte», «Uma noile em claro»«flo peças que hoje constituemum valioso patrimônio cultural brasileiro,

Foi ainda'Artur Azevedoum doa grandes paladinos doTeatro Municipal. Lutou àr-duamente por sua construção.E lutou também, com igualardor, sem que entretanto otivesse conseguido, para queo Brasil tivesse uma compa-ahia dramática permanente,subvencionada pelo governo,,capaz de representar um po.aeroso pap.l na preservação eno desenvolvimento de no*sacultura teatral.

IIItI A DIA

ARTUR AZEVEDO
TANTO quanto pottlvl•*» e salvo ho que to-
ea è i«irí<i*it-f. do govir-
«o — comemora-te o cm»
lendrio do nascimento de
Artur Aiovedo, aue lio,e,
7 de /Mino éa ms, oco^
re. Jd no próximo dia >>»,
a Cata do» Artistas, no
primeiro ato do ytnero, em
Ioda a tua exitténoia, da-
rá, no MhmMixiI, "0 Mam-
bombo", com trinta e dois
aermimpens tm etna, deu-
tra o» qual» u dettmim
nenriette Itorineau, Bady
Cabral, Detora*» Caminha,
Labanca, Juckson de Sou-
m, Matotinho a outro»
r\tl HÃO PAULO chega a noticia do qu» a Federação
ti Paulitta de Amadores Teatrais fará com Artur Ase-

vedo o metmo que fés com Martins Pena. A movi-
dade paulista ckama a si uma ploriosa missdo, que os
Jovens cariocas esqueceram» a de reverenciar, atravit de
montagens dlvortas e produridos ení diverso» pontos, a
memória de nosso mais completo autor teatral. Os estu-
dantes daqui, no entanto, ainda Um tempo... E 6 dessa
ardente mocldade, qua um ator ilustra como Procôpio Fer-
reira considera fator essencial na preservarão de nosso
teatro, que todos esperamos alguma atividade ú altura
do escritor emérito; principalmente da mocidado do Rio
de Janeiro, cidade a que eis dedicou sua vida inteira.

muito». Mmero» outro».
O Teatro Popular Braiilei.
ro contribuirá para o eipe-
táculo oraunisando o caie»
reté previsto no texto. Em
otiósto à u vts de "0 ba-
liíijo" « de "Amor por ano-
o-ins", eom Glauco Rocha,
Míriam ttoth. Mirinm Te-
rasa, Maurício flAermann,
Aylldo Ribeiro e diverso»
./emento» mais, sob a di*
reção da Mário Brasini o
Leo Jutl, com eendrios do
Fernando Pamplona. B o
PEN Club Já organlBOu a
leitura do •'/letroto a óleo",
sob a direção de Maria
Wanderley Ueneset.

Só do governo 6 que —
wgundo pareço — n&o sAl
nada mesmo. O que afinal
de contas sempre tem sua
lógica; os homens qus se
esqueceram do Apolônla
Pinto em 1954 não podo»

riam recordar-se de Ar»
tur Azevedo cm ívoo.
Nem de qualquer outra fl»
gura efetivamente repre»
B.ntatlva no panorama da
cultura nacional.
VIRGÍLIO MAIA

Duas Paiavras Sôb re
Artur Azevedo

ANTÔNIO BULHÕES

o enredo, se podemo» utlU*
zá-ias no objetivo ae apro-
fundar.melhor sua vida e
suas idéias, perderam-se, tal-
vez irremediavelmente, co*
mo criação literária, como
labor artístico.

O jj_ngo de destruição,
contudo, náo é somente ma»
tcrial. Estamos vivendo o
centení.iio do nascimento de
Artur Azevedo. Consideran-
do a qt nlidade do que escre-
veu — em qualquer dos gê»neros por file versados: con»
to, pof sia, teatro ou crônica

JOSÉ COMES
ALFAIATE

BOA BENTO BIBI.IRO.
88 - L- and. - sala 1

T__Us _HXKtt

— deveríamos transbordar
de comemorações, principal*mente patrocinadas pelos po*deres \ úblicos. E' inadmissi*
vel que o Instituto Nacional
do Livro não procure edita*•lo. Os projetos do Serviço
Nacior.a' de Teatro, de nion-
tar-ihe várias peças, não se
efetivam, nenhuma deraons*
tração concreta ocorreu até
hoje, por parte do mundo
oficial, ce apreço aos méri»
tos insofismáveis do autor
de «A Capital Federal». Re*
cá,, assim, sobre os escrito*
res o dever irrecusável de ler,
estudar e divulgar a obra de
Artur Azevedo, a fim de evl-
tar qu. ela se dilua inteira»
mente, a fim de evitar que
o descaso governamental e
a ação io tempo a destruam
de todo.
MESTA ríplda e ligeira"* escala de observações,
gostaria de fundamental»

^T 
'Com Vidros de Côr m

¦ W Cr$ 200,00 — «LOLO» \ 9

^k ÓTICA MACHADO M
m RMiuuosâME$,2i4*mo m
^^ nuAL) _^r

^^^t?*r/_s^^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Crt 80.00
rmlaiucaU peto »*r_MnlaUnipIa • alta fc««U«oe|a «ipeclflcad» rolhl-t pi*r«c« da (uoc*« uiati ¦« aompm t na mulbu.teritaMIMade, (n<ll(a • UuA-la m* mni uwllr-Uo».' Kalanaasni g, earso to Moaloa « pralluisaai <tl»laa-a«*

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
UVA »»o Jose, se . s* «aiat - (fe-ja-to ws - tu.-MtrtK - _-_mm sh u i* n tam

mente assinalar apenas dois
valore» da extraordinária
produção literária de Artur
Azeve.0, aqueles que, hojo
em dia, maior Importância
assumem aos nossos olhos.
Bcfiro me em primeiro lugar
á preocupação, sempre lnten»
cional, do fecundo escritor,
de identificar-se com a vida
brasileira, vivê-la e lnterpre*
tá-la. Cada período, cada poe*ma, cada ato originários de
sua prna comprovam esta
assertiva. Boa parte dos
acontecimentos ocorridos no
Bio de Janeiro, entre 1870 e
1005, estão presentes, ora
num conto, ora numa cena
de revista, numa quadra hu»
morístiea ou numa frase de
comedi-; e por trás deles
surgem os costumes, os per*
sonage-.s da vida nacional, a
critica v o amor as coisas do
Brasil. Nunca, em nenhum
momento, êsse maranhense
naturalizado carioca, transi*
glu quando se tratava de eiu*
dlr os elementos caracterís-
ticos «le nossa cultura. Pelo
contrário orgulhava-se dela— e por Isso mesmo contri*
buiu sobremaneira para o
seu desenvolvimento. Befl-
ronie em segundo lugar ao
extraordinário poder de co»

Livraria
Independência

A Livraria Independên»
da comunica ao público
que, tendo concluído o ba-
lanço quç. vinha realizan»
do desde o último sãba-
do, já reabriu para as
suas atividades normais.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES DE LINHO
A Vm 220,00

Vocô/pode comprar blusBes
de Unho dé todos os tipos aCr$ 150.UO. Praça da Repú»blica, 52 — 1» andar, sala 2.Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume»rado.

munlcaçflo com o povo queArtur Azevedo sobejamentedemonstrou possuir. Semdescer ao vulgar, sem renun*dar u posição de criador, se»guro dn injunçOes e llberda»üea qun o «métler» compor*ta, en.nntrou os mais am*pios imio*. de expressão, no-tàvelnnaite identificados comn sensibilidade do grande pú-blico, a que atingia de ma*neira dileta « positiva.
||A TANTO de ai próprio¦ ¦ no que escreveu — tan*to de um homem bom, hon*rado e inteligente — queprocurando entender-lhe avida e a obra tenho às vê»zes a impressão de que che*
guei a conhecer pessoalmen*te Artur Azevedo. E é de fa*to emocionante senti-lo tão
próximo, no momento em
que se completa um século
de seu nascimento. Essa pro*xlmidade, contudo, o povobrasileiro também a senti»
ria se pusessem a seu ai*cance a obra do autor que*rido. Proximidade que, aci*
ma de qualquer outro ai'gu*
mento, caracteriza o mérito
e a envergadura de ura dos
maiores valores da literatu*
ra brasileira.

_Ea Pj_. ¦r -___
__r,*___kr^_i __à _¦

¦v^ 5». ¦> r-M-¥fe-;j_3 Bi

DUAS IDEOLOGIAS E UMA Só POSIÇÃO —
Ana Seghers e Thomas Mann, como se v. no flagranteexima, encontravam-se em Weimar, por ocasião das ceie-brações do 1S0' aniversário da morte do orando poetaalemão Schiller. A escritora antifascista, que ligou suaobra às lutas da classe operária, e o maior escritor ale-mão vivo, cujo antifascismo se inspira na ideologia libe-ral, têm hoje uma posição comum sobre o problema daunificação da Alemanlia. Recentemente, Thomas Mannrecusou, de uma empresa cinematográfica de Bonn, aoferta de um contrato para levar à tela um dos seus ro-mances, a menos que a obra fosse trabalho de coproduçãocom outra etnprêsa da República Democrática Alemã.

NO TEATRO GINÁSTICO
BESEBVAS: 424000
HOJE AS 21 HORAS
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Do Tercnce Rattigan
Xrndu.-a de Tutl do -.ornei

Dlrecüo geral de ADOLFO O-XI
Quinta-feira — VESPERAi a preco. 
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0 TEATRO DE ARTUf? AZEVEDO
R^fSft-iH.1^3 aqul í cf"a Y *? VrlmelTO ato,da revista «A Fantasia», de Artur Azevedo «revlí.a
14 di"SmSS"-??^onteetaento de 1885», levada pela primeira vez com música de Assis Pache_o a

te_i_H»y ta?l-i-ve Bela S_n.crl.io uti™? „_ena,! tran,sPaf'ent'!, a alguns costumes sentimentais do...i.iiu, ui.iusive peia iranscuçao literal, logo nas primeiras íalas, ue versos de Caslmlro de ^breu.

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA ÇIMTL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
TRÊS — AMAliORES •— Curso completo sob fiscalizarão do Governo Fe»
deral — (Decreto o» 21.011, de J-5J-4*_9_6) — I_lorma_ões, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 13 ás «0 horas — fnscrifiôes abertas. Exame de adnJssão

paia a nova turma: dia 26 de julho (8* feira).

ESCOLA EDISON ¦ . rUNUADA EM 183»Bo- d- Carioca. 811 — 8» andailílo — Fone: ..-8BS5

quebrou sua dentadura?

conserte» em 15 minutos. Todo tratamento especializado

<_m prótese, por pregos populares.
Dt. Wanderley. Rua Paraíba» 1 —• 1* andar

•fraca da Bandeira — TeL 48-8.8*

D. JA_ME, AJUDIA
Ajudia — O papá chamou-me? '
l>. jayme — t>_u. '_eiuio quo te falar sè»rlaineiuv. (Cota soienioaue) __ua, o m tem»po agora... ;Ajuuia — Ergue-te ao romper da aura*ra... Vamos parur amanhB.
O. Jayme — _\uo e isso. Xu chegaste, fl.lha, i. íuaüe em que as ________ precisamaouo-utamente deixar de o ser... du tuioiciis mue: a mlniia pobre Jieilma do ftial pou*co durou... Eu esuiu velho., estou maispara lá do que. para cá, e nao quero deixar--ce ao Deus dará oeste mundo de enganose perfidias.Ajudia — Agradeço muito os seus bonssentimentos, papá, mas desde já o previnode uma coisa.
D. Jayme — Helnf
Ajudia — A minha mão de esposa, só adarei a um homem por quem esteja deverasapaixonada!
D.Jaymè —• Isso dlaem todas, mas afi»nal submetem-se _ razão. Eu tenho para tium noivo meio arranjado, fi um comenda-dor... o comendador Eranoutono, uni ho-mem que vale quanto pesa, e olhe que nüo

pesa menos de Uns cento e vinte quilos!Ajudia — Sinto muito dizer-lhe, mas aminha escolha já está feita.
D. Jayme •-- Ta, ta, ta! Se) que andas

apaixonada pelo tal Amoremedo, um bigor-
rilha sem eira nem beira, nem ramo de fi»
gueira! £h'a o qüe faltava: Ajudia casar-se
com o Amoremedo! Nunca!..

Ajudia — "Papá!
D. Jayme — Nunca, já te disse!

COPIAS - DUETO

Esquece o ta} Amoremedo 1
Pois dele nllo serás mulher! ... I
86 casarás —¦ ou tarde ou cedo —

i Com quem eu muito bem quiser!E se não me andas direitinho
lanço-te a minha maldição!
Ou me obedeces, filha minha,
Ou deito pai de dramalhão!
Muito amolado eu ando Já

Vê lá!
Tudo isso me esaeamando está!

Vê lá!
D. Jayme — Vê lá!
Ajudia — Papal

O meu querido Amoremedo
Não poderei nunca esquecer!
Juro, papá, que — tarde ou cedo —
Meu marldinho êle há de seriTanto pior se um pai teimosoMe atira sua maldição,
E, em vez de ser um pai mimoso,Se mostra um pai de dramalhão!Men coração não mudará.

Papá!
E só por êle pulsará.

Papá!

Ajudia —
D. Jayme

Papá!
¦*- Vê lá!

Ajudia — Papá; papá, nSo faça a minhadesventura!
. D. Jayme •— O que eu quero fazer é a tuafelicidade, minha toleirona!

, Ajudia,*-* Mas a minha felicidade...D. Jayme (furioso) — Bico! N3o me res*
pingues! Eu vou buscar o comendador Era-noutono, que está à minha espera no StadtMundchen. Por sinal que êle escreve StadtMundchen que nem o Max Nordau! Queroapresentar-to: é um bom homem, que te faráfeliz, e baronesa mais tarde. Espcra-nolAjudia — Papá!

<P» Jayme — Nem mais um pio!(Sai)

*T7 * «f CONSTRUÇÃO 0Ü REFORMA DE CASA**-*.
* 
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NOTA INTkHNAOrONAL
"Autonomia" da Tunísia
poif»*»! «.linMRTiIMR, cm-¦ t*w». à apreclai-Ao da
Assemliiole PrancAsa, nara
n»t'Mc«v»o, aa couvea.«.'O.** ti-iltlrii-IllidtdlUW Btt*l-nmUw viu .Paris no |uia<l»lodo ii»V tu.Mu.dti.

Oi» arAntu rum eaaaa wm-
vençõvi, o gevenio liam*»
i-um-Mt, •iiiiliiiuutOa. k Tu-
n» Ia.,. ml» israa dever* ser,
«swt ralifln.ua pela As-üi-mbtí l.i franreu*. Com esta
uutonmuia a «frança irarnn-
I' a d. i mi ¦ segurança ex»
terna t< nn rolaçãr» «alerto»
res da tttgencla. O govor»no friiiu í>» ciimnroinhtr.N.. a
riuiMiiiur ii u.i do Tunla no
iifciirm' das neguclaçOcs Ia*
tornarltinau que ae referi-
rem fxcluMvnmente aoe I»*
t 'ivss-f. tunlslnos e • ma*»
ii' !¦• 'iiri.rnmili» de ledas aa
outras ..i-uoclaçdes Interna*
cional*. qm- Interessem à Tn»
nltlat.

ata na «tona do franco* slouumUdaa
B 4 «<nt teia Iium que a

guv«m«i mnet* ptNa «ura»iisr opovd da Tunjsla, cen.«'<*d<*«iMh«> «autonomtei de
Palavr* Nlo fM. pois. semraiao, que tal política mera»
eeu oj aptausm e o apoia
dos clMuloa mete •¦ttmIvim
dus Ksrsilnt UaMos. E' que,com ata «aafcwomU,, ela
MarwtlMaa *a lanes nnu-tl
«ume no território, a manu*
te*cao d» trapan • a colora.
oV» ** TaaMa ao Moco
nHàaU.*». Intereenute 4 no»
lar qw .Ha*, ante* de ter nl-
do aprteMitadn «nao aeonta
I ratiileaflo d* AsaembMI*
Francesa, o prinw de Ed»
KWd Vinte, aatenteo q*e se*
ria Isataiado _t um leelor
atemlex

A Ibu de unper sas* tau

Al iii.lo caractorbiadaa aa
convemofs Na realidade, os
r:>luiiitiiisia*i franceses Inten»
slflcnn nlr-ua mnls o seu do»
mlnlo nn Tunísia, tirando»
•lhe qualquer Independência
r-oHHcu i-ii administrativa. O
resldcnli» geral é transforma»
do em ult». comissário e os
iraii.T..**. residentes pariid»
pam nii' das admlnliti-açoes
mim:i'ii'uls; ó obrigatório o
uso da língua francesa nos
textos administrativos e le-
glslntlvo* A unlao aliando-

.«¦.'nln t a colocação da Tunt»

tonomls». ireyas • mala tro-
paa hnaeêsae «.Uo eaado
«esleeadM pam a Tunísia,
oad* autenticas eperatAcs
de guerra, com a participa-
«Io ite «aldades da latente-
ria. da artilharia « da avla<
Ção. iwo raaliaadas oontra ss
populsijOPs uaclflcas e es pa»
trlotea tnnblaos.

Essa* operaçAu» terrerls»
tas, nau Intimidaram o povo,
pois cau> dia com mala flr-
mesa lutam oa patriotas tu»
nlalaoi. contra s dotnluaejlo
colordallfln e pela libertação
do pai*-. O bravo povo da Tu»
nlnla lulo aceitará essa «su-
tonomia»,

*:.«v-««i*s^^

A Greve Geral, no Chile
;•; ' SANTIAGO, a (AFP) —

A maioria dos organizações
fillnclas á Central ún ca dos
Trabalhadores do Ch le ratl-
ficou n ordem de grevo go-
ral dc 24 horas, para quin-
ta-feira, a ter inicio a zero• hora, principalmente as as»
sociacões das funcionários
púbicos, scmi-públlco, mu-
n cipais: A Confederação
dos Empregados Partícula»
res: os bancár-os, Inclusive
os do Banco do Estado, bem
como os operários das cons-
vruçôcs; as organizações sin-
dlcais de cletrlcldades; o pes-soai dos transportes colenvos
c privados: o oessonl dos ho-
téis: u Confederação Mari»'
tmai.a Federação dos Pro-
fossôroes do Ensino Un ver-
sltário. Secundário e Públi-
co: a Federação dos Estu-
dantes dn Universidade do

. Chile: os trabalhadores da
imprensa e os gráficos,

"j ' A creve será precedida,¦ esta laide. às 18 horas, por
grande comício, no qual os
dirigentes darão as ultimas

34 orcisns..
*f 

„ Três corros ligeiros, sete
auto-metralhadoras contl--nuam a ea-aconar na Praça' Bulnes. diante do Ministério
da Defesa, não longe do Pa-
lácio Presidencial.

Adidos Navais
MOSCOU, 6 (A. F. P.) —

Pela primeira vez, a Fran-
ça e a União Soviética, cre-
denciarão reciprocamente
adidos navais. Um acordo
íoi assentado a êste respei»
íô, e supõe-se em Moscou
que o primeiro adido naval
francês nomeado seria o ca-
pitão-de-corveta Lebourgeolb.

MOSCOU, 6 (A. F. P.) —
0Jsj. Louis Joxe, embaixa»
dor da França em Moscou,
partiu' da capital soviética

i con) destino a Paris, onde
procederá a consultas com o
governo, relativas à confe-
rência de Genebra.

-¦¦¦-••FERIDAS
M^CRÔNICAS

r.tlt'oras vuricosus
Coczemas dos membros
São eliniiiuidits, cômoda r
líuçilmente, em 90% <!<».'|-asòs, roni apllrução, em
ví "niÍNliã, de •? uluduriiH

p 
Ü:,N A P A S T K

, AVèiul» nus lioas farniú-
I nai' c na, V.D.P., Caixa
(,-Postal, 3.735 — D.F.

Tropas Inglesas
Contra os Árabes

ADEN, 6 (A. F. P.) — Re»
veste-se de gravidade a si»
tuação nesta zona. Cerca de
mil homens daa forças brl»
tãnlcas, transportados com
urgência de avião, da zona
de Suez para Aden, toma-
ram posição a trezentos qui»
lômetros a leste da cidade.
Os soldados ingleses, apoia»
dos pela Air Force, tentam
reprimir o movimento das
tribos revoltadas de Hadra»
mout. Estão substituindo, as
forças Indígenas do proteto»
rado de Aden, duramente
atingidas nos recentes com»
bates cem essas tribos.

VíSCOS
USADOS
COMPRAMOS

UNÜfMOS A OUMtCilU

MERCADO «DISCOS
S. lOíi 8ft • 42-47-47

ROUPAS
ACREDITO

CAMISARIA - ALFAIA-

TAR1A - ARTIGOS PA

RA HOMENS — CON

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 2S
Sala 93!t — Edifício
DABK — lei. «4-6588

FAÇAllfiW íSSIRÍTURA

DA IMPRENSA POPÜL.\R

W VIDA LONCÁ
/ ^"%EUS OLrirOS

Còm os óculos 3a. tU %^í)

Cuide de 6eu8 offio»r ^^^/j/Wif^.

, RUA DO OUVIDOR, 189 — 1* apd ¦ 
jf 7 )f \^ f

Brágm—_i_i—wmaa——^_^—^—É—ÉM>w_w_

SSHÍ3ICAT0 NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
iARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: Rua Sllvino Montenegro, 108, sobraüo

Telefone: 43-2Ü96

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes MeriÜ»
mos convida os seus associados que se encontram ém gozo
dè seus direitos sociais, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária qué.serã realizada np próximo dia
11 do corrente mês, às 17 e 18 horas, respectivamente, em
1* e 2' convocação, em sua sede, à Rua Silvino Montenegro,
102, sobrado, para tratar da segi*inte

ORDEMDODIA

1») Discussão e aprovação da ata da Assembléia
anterior;

V) Deliberação sobre a contraproposta apresentada
pelos Armadores, referente ao aumento de salário
dos marítimos.

JOÃO SEVERIANO BEZERRA
(Secretário)

" «T^, ~ , ~ - ~ -_ r'7 '"'í ¦'
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EDITORIAL DA «PRAVDA» SOBKE A ASSEMBLÉIA MUNDIAL PA PAZ .T.
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Triunfará a Causa da Paz se Todas
As Forças Pacíficas Unirem Suas Ações

MOSCOU, Julho (Via aérea) - A propósito da
Aiwmbléla Mundial du Vai, a «Pravda» publica o se-
gulnttt editorial, intitulado «A vontade de tôda» oa for-
cas pacificas»;
cfciA CAPITAI, da ilauuuite, «NHsta%tM, acaba de encerrar
ni os a«ua trabalhos a Aaaambléia Mundial da Paa. Uu»

reate oito «Mas perto du dois útil re^reaeflteatwi daa Nicas
pacificas de te paise» do g.ubo terrestre «Uscullraiu Uvreawa*
te o» problema» da aluai sltuaçio laternactoual, ImMvavaiii
oa modos acetiâvel» para Icdoe no some lunar aa queslOt» io-
ternacioaala pcadeatea. trocaram eapeateaciM da lata pela

iiuu houve Jamais na his-
tdna uma tdo ampia reuiuáo
de homens de bua-vontade.
iios trabamos da Assomlnôia
pariicipaium possuas vindas
de dUorcntua contmentea e
(te duereutes países. Au lado
de operários u cainpuneiies
vlaiii.se na sala de ses*
abes uesiacauis pcisouaiiuu»
des esiaiabi e sociais, repre»
sciiiiinica uu uiencu, du me.
ratura e uu une. jutuumen»
te com os membro* do Mo»
vimento dos fartiaanua ua
Puz, participaram da Assem»
bléia iepr_eiuanu's de mui»
tas outras correntes sacuns,
que se munuestarara em de»
lesa da paz.

O amplo caráter represen-
tauvu au Assembléia tornou
possível apresentar e con»
írontar dUerentes pontos de
vista em relação a multas
Importantes questões inter»
nacionais. As pessoas que
refletiam esses diteremes
pontos de vista eram aproxi»
madas por um objetiva uni»
co e comum a tôuas elas: o
anseio de compreensão mil.
tua visando à manutenção e
k consolidação da paz. A
boa-vontade manifestada pe»
los participantes da Assem»
bléia deu possibilidade de fa»
zer concordar os diferentes
pontos de vista e chegar a
uma solução comum.

Êste êxito da Assembléia
reforça a confiança dos po»
vos em que, na presente si»
tuação nacional, apesar da
existência de sérios desacor»
dos, é possível e necessário
conseguir, por meio de con»
versações, soluções comuns
para os principais proble»
mas pendentes.

A situação em meio à qual
transcorreram os trabalhos
da Assembléia Mundial da
Paz caracteriza-se pela exls-
tência de uma acentuada
tensão nas relações interna»
clonais, a qual é estimula»
da pela incessante propa»
ganda guerreira e pela cor-
rida armamentista em vários
paises. O aumento dessa ten*
são ameaçaria a paz, criaria
o perigo do surgimento de
nova guerra.

Evidencia • se, entretanto,
que ao lado desse caminho
existem outros, que condu»
zem a uma paz sólida e ao
reforçamento da amizade en»
tre os povos. A política de
atenuação da tensão Interna»
cional, posta em prática pe-
Ia União Soviética e outros
paises amantes da paz, dá
resultados cada vez mais po»
sitivos. .

A Assembléia Mundial
em Helsinque indicou cami"
nhos fundamentais que deve

NAO HOUVE JAMAIS NA .HISTORIA
UMA TÃO AMPLA REUNIÃO DE HO-
MENS DE BOA VONTADE COMO A AS-
SEMBLÈIA DE HELSINQUE — OBJE-
TIVO COMUM DAS MAIS DIVERSAS
CORRENTES: A COMPREENSÃO MÜ-
TUA VISANDO Ã MANUTENÇÃO E A

CONSOLIDAÇÃO DA PAZ

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Confecções para homens

a senhoras.

Rua General Poltdoro,
ÍS6, sob., BOTAFOGO

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas é Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA-t,

Blusôes de Frizela
LOJA FERA

Camisas para Motorista
LOJA FERA

fulyas Amoricanas
LOJA FERA

Visite a LOJA FERA e
veja o seu sortimento pe-lus menores preços por-
que a fábrica tem'preço

para todos.
Rua da r Alfândega, 284

.1' andar ou Reembolso
Postal'.':, .

OFESEOE-SE
EIS A SUA OPORTUNIDADE;Vc.ida-se 2 loles, medindo 12,50x 50, cuda um, com uma casa de7 comidos, forruda e ussoulhu-da. R. Otávio Bruga, entre Mes-

quita e Nllópolls, a 35' de D, Pe-dro 11. Preçi» _u.UUU.uu. Vende-Beuma avenidu róm 4 casas & R.Irmu, a 5 minutos da estação deNllópolls. Preço: 280.000,110. Lotemedindo 45x10, com 2 casas,uma de cinco cômodos e outrade 4, com àg.ia e luz, por CrS180.000,00, sendo CrS 80.000,00 deentrada e o restante a comblnurr-
Vende-se um terreno medindo

45x10, com 1 casa de sala, quar-to, cozmhii e banheiro, com água
e luz.à R. Marte, em Mesquita.
Precó:.'CrS 170.000,00, sendo CrS
70.000,00 de entrada. Veíide-se
um terreno de 40x45. tendo 1barracão no 'ocul, telhado, etc.
Prego: 90.000,00. Entrada: 40 mil
e o restante a combinar.

Vende-se 1 cusu, com sala, 3
quartos, cozinha, c/ água è luz,
medindo ,20x20, a 1 minuto da
Esiacüo de Edison Passos I entre
Mesquita e Nllópolls). Preço: CrS
160.000,00, aenuo Cr$ 00.000.00 de
entrada e o restante a combinar.
TRATAR C7 SR. WALTER, & R.
Otávio Braga, 1-313, em Nllópolls.
Informações c/ A. Luiz. Telefone
22-4_6. (39)

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,
novas e ús'ud.,1. Eletrolux, Lus-
trenó. Real e outras marcas. A
vista e a pru^o. sem flttdor. Re-
cados para Samuel, na porta-rlai deste Jornal, oelo telefona
2WÍ07U. Í20)

flcuu r o luta daa forças pa-
cuícas cQiuru a ameaça do
uma nova auerra, pela Umn-
nuic&o da tensão nus relações
•mcrnaconals. pela curantiu
da segurança para tidos os
puvos. por uma pas súiida e
duradoura.

Ua participantes da As-
lenwMta Wuuuial reconae-
ceiam unanimemente que a
uxisiunc a de estoques ue ar»
mus dc dcstrulcQo cm mas-
sa • a preparação para a
guerra atwn.ea. quaisquer
oue saiam os pretextos, te-
proieiitam a íuults do medo
c da descontiança, auuicn»'ain
a inimizade entre 03 paises
e nor -sso mesma uumuiuain
a ameaça de guerra. A re-
eus a solene de t-dos os «o-
vernos üo empregarem a ur-
ma atômica, a destruição dos
estoques de que disponham
e a realização, na prát.ca. de
uma d.r,*.inuiç5o subu anc ai
ifos armamentos, por .etapas
e sob um rigoroso controlo
internacional — tais as tare-
ias cuia solução será cada
vez mais ex.aida pelos povos
de toda o mundo.

A Assembléia condenou
deedidamente o emprego
da política dc força nas re»
lacões intcrnac.onais e a
exstêncla de blocas mili-
tares fechados, dirigidos con»
tra a segurança de outros
países e em contradição com
o espirito e a Ura da Car-
tas das Nações unidas. Os
participantes da Assembléia
aDoariun unanimemente os
princiu-os firmados pela Con-
ferência de Bandunc dos
paises da Ásia e África. A
real zação de semelhantes
conferências regionais, nas
quais nartcipar.am paises
das diferentes partes do elo-
bo — por exemplo, a reali-
zação de uma conferência dos
Estados europeus — pode
perraitr o alivia da tensão
internacional. No interesse da
paz. a Assembléia chamou
nouos os paises a se abste-
rem de uma politica de vlo»
lênclã e a resolverem por
meios de conversações as
questões em litígio.

Observando que o mundo
atual se compõe de Estados
regidos por sistemas, sociais,
politicos e econômicos, diíe»
rentes, a Assembléia cons-
tatou que para chegar à se-
gurança Internacional é ne-
cessârio que todos os Esta»
dos concordem em reger sua
política externa pelos princl-
pios do respeito mútua à in-
tegridade territorial e à so-
berania, da não-agressão, da
não-intervenção nos assun»
tos internos, da igualdade e
proveito reciproco, dá coexis»
tência pacifica. As interven-
ções dos delegados mostra-
ram que em todos os paises
reforça-se o movimento dos
povos em prol dêssès cin»
co princípios da coexistência
pacífica.

A ONU está destinada a
estabelecer uma cooperação
profícua entre todos os po»
vos. Em seu apelo à ONU, a
Assembléia Mundial da Faz
acentuou que as Nações Uni»

das devem manter-se fiéis a
sua Corta e ao principia da
unanimidade entre as gran»
des potências, que devem
constituir uma organização
autenticamente universal, e
que desse ponto de vista a
República Popular Chinesa
devo ocupar nela o seu le-
gltlmo lugar.

Partindo do fato de que
qualquer atentado aos direi»
tos soberanos dos Estados
encerra a ameaça da irrup-
cão de conditos Internacio.
nais, a Assembléia repeliu a
propaganda mentirosa que
apresenta a limitação da so-
beranla nacional como...
«garantia da paz». A Assem-
bléia exigiu a anulação da
quaisquer «direitos à utiliza»
çflo de territórios de uns Es»
tados para a realização de
objetivos militares de outros.

Os participantes da As»
sembléla realizaram um
grande trabalho na terreno
do estudo dos problemas.eco»
nônücos e sociais, bem co»
mo das questões do inter*
câmbio cultural entre os pai*
ses e da educação da juven-
tude num espirito de paz.
A Assembléia manifestou-se
pela libertação da economia
nacional dos países do íar-
do representado pela corri»
da armamentista e pela en»
caminhamento dos recursos
assim liberados para a ele»
vação do nivel de vida ma»
teria! e cultural dos povos,
para a ajuda desinteressa»
da à população dos países
fracamente desenvolvidos.
Teve amplo apoio da Assem-
bléia a exigência de se aca-
bar com qualquer espécie
de discriminação e desi»
gualdade nas relações eco-
nômicas internacionais.

A vontade de todos os po»
vos amantes da paz, cujos
representantes se reuniram
em Helsinque, encontrou ex»
pressão no Apela aprovado
pela Assembléia. Trata-se de
um documento de enorme
força convincente. Não há
dúvida que êle servirá por
longa tempo cama bandeira
para os homens de boa von»
tade em toda o mundo.

O Apelo da Assembléia
Mundial, da Paz dirige-se an-
tes de mais nada às grandes
potências, sobre as quais re-
pousa a principal responsa»
bilidade na manutenção da
paz e da segurança dos po»
vos. Tendo em vista o pró»,
ximo encontro dos chefes de
governo das quatro potên»
cias, a Assembléia Mundial
da Paz acentua que, num
mundo dividido, a humanida-
de deposita uma grande espe»
rança nesse encontro. A As»
sembléla considera, que a ta-
refa primordial dos chefes
dos quatro governos consiste

em superar a descontiança
mútua. Se a Conferência das
quatro potências correspon»
der à opinião doa povos, po-
dera resolver por via de con
versações pacificas muitos
questões internacionais cm
litígio,

fcutro aa questões cuia so»
lucilo exige boa vara ade de
parte de todas as quatro oo-
tências. está a da segurança
dos Estados europeus o a ob-
teução de uma estreita coo-
peracio envra «les. Se a Con-
ferência das quatro po.cn-
cias corresponder à aplnluo
pública, ela sara a nruneiiu
etapa da construção de uma
Europa em aue estará ga-
rantida a segurança de 'o-
dos os Estados do contlnen»

to. A solucfln dessa tarefa
está ituimiiiiieiUe ligada 00
rcsiubolee monlo do ura Es-
tado alemão unlticauo, de»
u.uc.át.co e pacifico, auo II*
qua fora doa blocos ... mama
a «atola gavantido contra o
ic.üurg.meuudu mUilaiisiuo.

Os uovos do mundo oxlgcra
quo a) preparo, por meio de
ccnverjucôoj, a roliroda dn*
tropas estranhe.ras da ilha
do 'ritiwnn, o controlo sôbco
a estrita observância do acôr-
do dc Ucncbra sobre a Indo»
china o a volta dn Rcnúbll»
ca Popular Ch nojiu uo luger
oue lho cabe do plono direito
no ONU. ;~

Dirigindo-se em nome das
forças amantes da paz às
ouairo gramlcs potênc.as. a
Assembléia Mundial da Paz
chama ao mesmo tempo a
op n ã:> pública mundial a -
manter-se vigilante. No mun*
do existem umia forças ouo

estmulam a "murro fria"
quo por isso lufam contra
rciiif.bclcfiiiiiíiim dr* uma iopviuçao do foto entro _uuiitro grandes noiéncloa,
03 povos devem estar u;q>
parados para barrar u atlvl-
dade notasta dwsys tãrçus. :

Sem urau, u.uaciln decidida 1
da min,un núbl oa n&u o pomnível ossogurnr uma suluçãf
lucíf ca dos problema» Inte
nacionais. A causa da m
triunfai!, m tuia-i ns torças,
paclllcns, «cm exceção, qua.,so propõem comu nb',cLvos ¦
a commccnsfln mútua, a
paz o a cnnncraçSu, unirem *
as suas ações.

A Assembléia Mundial dt
Paz expressou sua firmo cieiv
ca da quo o fato do non cn»
«sr a diferente» noções, idoo-
loglas, rol KlooB. clusses kit'
clnls o urgan .\',(:f> s não po- ,
dc aervir do obstáculo à II»:
vrõ cooperação na lutu pelasr-r*. .PAS» .,

O povo soviético, como todos oa povos amantes da paa,
smlda calorosamente os resultados do trabalho da Assem- ¦.
b.éla Mundial da Paz. Em.sua atividade, nas .I.tImVm qut:%
tomou a Asssmbléla, so rcflcto fielmente o anaolo dos povof
dc so libertarem dos horrores da guerra,-anseio comum a
todos os homens soviéticos.

O povo soviético acredita que os resultados do trabalho
da Asnüiubléla Mundial da Pas exercerão Influência fr.voW.vcl
no melhoramento da situação internacional e no alivio da'
tensão internacional.»

DENUNCIA O JORNAL EGÍPCIO:

Por 500 Milhões de Dólares os Ianques
Quiseram 

"Comprar" o País Árabe
As condições impostas: participação num pacto militar e modifica-'

ção de sua política em favor dos Estados Unidos

Wfr^ttyrMin*

CAIRO, 6 (AFP) — O jor.
nal oficioso «Al Gou.r.hourya»
consagra várias colunas co-
mentando um oferecimento
que foi feito por uni alto fun-
cic-uárk» da Departamento da
Estado americano, qa recen-
te sessão das Nações Unidas
em San Francisco, de doar
600 milhões de dólares em dez
anos a um pais arahc, sob a
condição de que esse pais mo-
difique substancialmente sua
política, em faver dos Esta.
doa Unidos.

O estadista árabe teria <*on-
vidado o seu Interlocutor ame»
rlcanu a fazer «sondagens
oficlaia» a seu governo, pois
que êle, pessoalmente, não ti.
nha atribuições para discutir
un*. oferecimento dessa natu-
reza. Mas acrescentou que em
sua opinião, seu governo não
pretendia, de nenhum modo,
modificar sua atual políticaestima, e a «Al GaumhQu-
rlya» conclui: «Foi assim des-
fia raanelva digna e categó-
rica, .que um eminente esta-
dista anbe recusou-se a ven-
der seu pala por 500 milhões
de dólares, pagos em dez

anos». «As condições impôs»
tas ao país árabe seria a acci-
taçüo do uma organização rc.
gional militar no Oriente-
Médio, a concordância de sua-

política com a dos Estado*
Unidos, cm geral e seu dosli.
gamento do bloco «neutro»
quà se est4 constituindo no
nrimdo».

* " I
EXIGEM OS PRESOS

MELHOR TRATAMENTO
WALI.A WALLA, 6 (AFP)— Os presos da penitencia-

ria do Estado, em Walla-
-Walla, continuam retendo
se»'e membros do pessoal da
prisão, entro os quais o di»
retor adjunto, dos nove que
ficaram como reféns quando
teve in cio a revolta. Conri-
nuam as negociações com a
direção, a fim de serem In»
traduzidos mudanças no re-
gime penitenciário.

O movimento começou on,-.

tem de manhã, quando trin-¦%- ta e três detentos, invadirara-V3
os escr.tórios da direção^
apr:sionando o diretor adluro ,,.'
to e o to outros membros do
pessoal. Em seguida, liber-
íaram das celas 3DS presos,
tendo soltado dois dos reféns,

A prisão foi logo cercada
de forças policiais e à tardo' começaram as negociações,
com o novo diretor, que veio

..tornar .posse.

m

ilDECLARAÇÕESDÈ ÊÍSENHOWEP
SOBRE A CONFERÊNCIA DOS M_

QUATRO GRANDES EM GENEBRA!

TORNEIO "CHARLES MILER"
DERROTADO 0 AMERICA

Jogando no Pacaèmbu con-
tra p Coríntians, baqueou o
Amfcica por 3xl> ontem à
noite.

MARCHA DA CONTAGEltt
O primeiro gol da partida

foi conquistado por Baltazar
aos 43 minutos "do 

primeiro
tempo. Aos 1 minutos da eta-
pa complementar, Ferreira
marcou o gol de honra do
América, empatando a par-
tida- A seguir, Luizinho, aos
2G e novamente Baltazar, aos
87 m-nutos asseguravam in-
discutível vitória do quadro
paulista.
QUADROS, JUIZ E RENDA

CORÍNTIANS: GÜrrarj Ho-
mero c Alan; Idário, Julião e
Roberto; Cláudio. (Goiano),
Luizinho, Baltazar, Rafael e
Nelsínho.

AMÉRICA: Pompéia; Caca

(Rubens) e Osmar; Ivan, Os.
waldinho e Hélio; Canário,
Washington, Leônidas, Alar-,
con (Wassil), e Ferreira.

Juiz: Alberto da Gama Mal*
cher, bom.
Renda: 879.820 ciuzeitos.

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

£ fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAUKV, e você estará con»
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, en»
ceradeiras e carnet de Cr$
1.0U0.ÜÜ sorteados pela Lote»
ria Federal. Rua da Alfànde»
ga, 31S - sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

Intensificou a
Erupção do Etna

CATANIA, 6 (AFP) — Aerupção do Etna redobra de
intensidade. As explosões no
interior da cratera se fazem
cada vez mais fortes e pró»
xiroas.

Importantes quantidades
de matérias incandescentes,
semelhantes a gigantescaslínguas de fogo, sao proje»
tadas até 700 metros de ai»
tura, ao mesma tempo que
nuvens avermelhadas. Elas
caem em parte sobre os bor»
dos da cratera, onde formam
uma muralha cada vez mais
alta. A lava agita-se no in»
terior do -vulcão, e parece
prestes a desbordar.

O fenômeno é acompanha»
da pelos membros do Ihstl»
tuto úe Vulcanologia da Uni»
versidade de Catânia, que es-
tão prontos a dar o- alarma
às autoridades, no caso da
evacuação doa centros mais
ameaçados tiver de ser de»
cidida.

A população começa a
olhar com inquiuação o
vulcão, récelando o desbor»
dàmènto da lava, como haü-
ve há quatro anos, atingln-
do à aldeia de Rendazzò, si-
tuada a 1.000 metros de ai»
titude. Se a erupção prosse»
guir a tal intensidade, a
evacuação deverá ser enca»
rada com seriedade.

W-V-WINGTON, 6 (AFP)
— Em sua entrevista coletl»
va de hoje. o presidente El»
senhowbr, entre outras coi»
sas, salientou que os Esta-
dos Unidos deviam procurar
reduzir n tensão internado»
nal parr. que a confiança,
condição para a paz, possa
prevalecer no futuro.

Os Estados Unidos irão à
Conferénois de Genebra com
esperanças e numa atitude
conciliadora è amigável, de*
clarou, por outro lado, o pre*
sidente, em resposta às re»

centes declarações do do pri.
meiro stcietário do Partido
Comirihta da União Soviéti»
ça, sr. Níkita Eruchtchev,"Nenhum 

membro do meu
governo, precisou Eisenho»
wer Jamais disse que o go»
vêrno soviético comparecia
a Genebra numa situação de
íraqu?3ui.. Todos nós reco-
nhecemis a potência militar.
da Uniãc Soviética. Os Esta-
dos Unidos acrescentou, não
têm nenhuma Intenção de re»;
jeitar sela o que fôr por pre-T,
conceito ou arrogância,

mm

CONCLUÍDAS as conversações
INDO-IUGOSLAYAS

ERlONI, 6 — (AFP) —
As conversações indo-iugos»
lavas íoram encerradas es»
ta tarde, às 17 horas na «Vil»
Ia Branca», nesta localidade.

A solene assinatura da, de--
claraçãQ comum, peiq maré-"
chal Tito e pelo primeiro
ministro indiano, Nehru, se*-
rá realizada à noite. O texto
dessa declaração será pubíl»
cado no dia 8, simultânea»
mente em Belgrado e em
Nova Qéliil.

Segundo oa meios bem In»
formados, a nossa declara.
ção indo-iugoslava trata do
aspecto atual das questõesr
Internacionais: Alemanlia,'
desarmamento, utilização da- -
energia nuclear paíá fins--
pacíficos,. Formosa, ajudT
ampliada aos paises insúll»~
cientemente desenvolvidos,

etc. Nesse quadro, a decla»
ração frisaria a importância
da próxima conferência de |Genebra.

Os dois estadistas, indica-i
¦se nos mesmos meios decla-
rár-se-iam novamente çqjií
vencidos da necessidade do
reforço da ONU.'O 

desenvolvimento .das re-'
laçôes amistosas entre a IijV
diá é a Iugoslávia, e a art}-:
pliaçâo das relações econif- _
micasi'entre os dois paises,/'"
seriam. Igualmente tratados*
nesse documento.

REPÓRTER POPULAR I
¦lELtFOMErife-85181

;
m

WMOVEMOS ANUM&ÊS
PINTOR para esmaltar móveis.Processo» modernos. Urcamentoasem compromlssus. Tratar dori»o sr. Sanlaim, pêlo tel.' 49-135B,diariamente. Kua Maranhão n*B51-B (Bocu do MatO). CJ9)
TEAR MANUAL — Vende-se,~modelo canadense, usado no SE-

Nai, madeira de lei, seis pe-dais, perfeito estado, preço -de
ocasião. Curnmnnr com D. Nora,Rua 1» de Murco, 35, 1* andar,
II X tel. 48-7315. 

~í'
' ¦. ¦ (33)

TERRENO — Vende-se lotes-tle leu... Ululaiile «00 in de S.Cruz, de 12.30 x 12,40, por CrS62.000,00. Pequena entrada déCr$ a.uuu.O» e o restante paraser pago em 10 anos. Informa-
Cfies pelo tel. 58-6438.

(34)

AMiQO: utilize e recomende ao» teu» amigo» a parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" a
Vittv.uu put vez. Seja lambem um correto» de
seu tomai, üis-fue ts-SOio e solicite informações
•opte oomu aaaiKtai: co» éxUo e econômica-

PIMUKA-, leioracôes cre. MOlOHIslA- Ulcrece-
formus em iipurtumunius e edi?.,. .:Sp,,. çmn 1H anue de carteira af|iiiii«. etc' fui l ii mus aulumovuis,., com ,1,1 anos de pi nu eu no
geladeiras e correlutos. Urcá;
nienius sem compiuniissui. Ke-
cuüos puu lei.; '25-303!».

OUHU ü. LAU'1 fcl.A Ufc JOIAa- •_

traiispurlé u-dciul. us interessU*:
dus. Dur tuvui. uuuiruni leietoi

.5u.L.B».|.a ÜK-lsMl. düs _'aé'lt'-hoius, thumur osvuido." ' "i4
t8|í!

VUNES1ANAS e pcrslana» —
Uonsertum-se e refurmumse. ...
Uà-se rcloifnclas de firmasconstrutoras. Kecudus oara Uu-
noei Custunno. fei.; 42-üüUli.

(7>

TERRENO EM CAMPO OKAN-
OE - veuae-se um u 20 mlr.u-
tos de Campo Grande. Tratai aRuu Guine, 111 em Coelho Ne-
to ou com o iu. José Manoel, na8» secao dt bondes. Méier. .

128)
CASA — vende-se uma com '4

quartos, 1 tela e cozinha, pre-cisando pequeno* reparo* emterreno tt> U » «í — SantaCrua — Xrauí rxuo teti üü-di^h.
4»!

NAO PAGUB ALUGUEU —
Vendo por Cr$ 16.000,00 mela
água,' terreno, por Cri 498,00
mensais, sem juros. Também te-"TiIró-ottrmiTiates Bem entrada e
sem juros. Clima saudável, per-to da estucüo, tratar com José
Cunha aos sábados e domingos.
Escritório vila Sagres, Paclen*
cia. Ramal de Santa Cruz, Dis-
trito Federal. Recados pelo tel.
™^ _J401

TERRENO — CrS 20.000,00 —
Vende-se um de lüxsu a Kuu Os-
car Santa Mana, 74. Éden, Es*
tajo rto lilo 1'tm luz elétrica,
prôximt a estacfto. l'rutur no n»
72. ri>in o sr. Homurlz. Negocio
urgente. (25)

VENDE-SE completamente U-
we, uma caiu com ul cômodos,
rendendo CrS 1.600,00 mensal»,
em Duque de Caxias, à Av. Ita»
tlalá, 1.386. ptr CrS 90.000,00,
Podendo d.-ir de entrada CrS ....
60.000,00, sendo o restante em
30 prestações. Ver o tratar á
qualauei tora» ,<.3ti>

SÃPAZ, oferece-se para qual-quer serviço. Dao-se referên-cias. Recados pelo tel. 23-4631,com o sr. José Cunha,'' (41)

MOTOCICLETA ídir 1200 CC,com Said-car, de 1946. Vendo-se
com facilidades Ue pagamentosou truca-3e por terreno. Tratar
a Rua Arucá, n. 52 — Ricardode Albuquerque.

ACEITO SERVIÇO de vende-dor, vigia. Dou referências queforem iiecessatius. Telefonar uu-ra 42-4&18, com o sr. Antüo, dus12 as 18 auras. (32)
TERRENO, pàssa-s~iim~rm>dluuo 13 x 19 a cinco minulosdu estucao de Nllópolls, U Av.Augusto Paris, local servido porOnlDus k porta puru Cuscudura,

40 minutos de O. Pedro IL Pre-co, Cr» 38.000,00, sendo mui*CrS 7.000,00 puguvels nu com*
panhia em 450,uo mensais, sem
Juro*. Tratar com *r. Wakter, àRua Otávio Braga, 1.313, Nllôpo-lis, uos sáoadu* e domingos. In.formações com A Xulz, telefone22-4226.

íis»

_ Paga-se nem. soiuçao rapt*
du — Kuu livarislo uu Veigu,-
UB — sala 20-i, procurar Mur-  ....
chcs.nl. rei.; _-tj297, aus u a». «_. NUa uiu»
W noru». ,„.. .,„i „,

UUMUE1KU HlUUAUlJCO -.hXficuta.te serviços a duiiuclllu.'.;"¦Kecudus: Av. tlunoel Ouartã,".wlm
¦ tm

"" CARP1NTE1KO pura lnstulu-
Cõus ile esMUuilrius, uíadeirume;'-
tos, etc. Atei.dc-!>e a domicilio,'
Recados pt>ia Aduo Garcia. Td'.;"
43-00U2. (22) i

CAMINHÃO FOKU V-8,com maquina retirtcudu „muis uni pcricito esluuu de con»Sservacaopieco u combinar. Tra*':tar-com Juyucr, nu Uuuuvuo dèsí'tu Jornul.
— ¦ .¦¦ ¦T""'n.'"i)
Vénde-se um em

(31),.
TERRENO — vende-se um em EUíilUtjSiH-KAiiluiWáVieM

Nova Iguaçu. Informações pelo _ nxecüla-se serviços a domíSiStel. '86-2515, .ias U ás l».'l-lte.iJje__.ãii'i;iiuu» ua|u o leienírfíflras, diariamente. ilM.u...w-wq lasimuTu. " s?e"ffim:
VILA ItEAL INorle Purtugul)

_ yun.tu du rJiiiiuiicd.ncnlu —
Tirupcia — vciuluse. liutur
colu JuyUcr. lei. _-422U. *•"

' "  (W

ÓTIMA OPORTUNIDADE '—"
Terreno puto uu escola públl-ca, posto n.euico, bur e urina-
zéns, a 30 minutos de campa
Grande. Lote.de 15x45 nu lu-zenua Cuxius Universidade RU-rui, lem 49, Estrada Rio são-Paulo. Prtco: Crs 1.700,00, á"vista, informiicõcs com o sr. Áíi-tònio Hosu Lins. Eslrudu MunoelNoguell-u üe òa, SOU. Tratar dus17 Us 20 horas.

A38JC-

mi ii j. .ur

PRECISA-SE
PKEClsA £>t av um esiuluüò""Traiur-a Kuu Muiiu-viuou, 1^....:_...-H'r.nu. '''W^í

ESTOi'AuuK — Preclsú-M
oflclul cumpulciile. li atui ú Kiui'

„ Marquei Ue SUu Vicente, 224,;
... Gávea, cum o sr. Aluuio. <2)

MENINA de 13 u 15 unos ü»
IdüUe, puru uuxuiur em traba-
lhos caseiros. Pugu-sc bem e Iu-
cllllu o prüssoguiiiiciiiu dus ea»'• tudos. Trutur nu Keilucão uesu
jurnul cum Juyücr, >""- ..". v* tíai«í

:Ar, fe



Al?» *f IMPRENSA POPÍTMf?
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olos em lidas as Fábricas Para a Chapa Jaime Comes
•»—

SALÁRIOS
ÍNFIMOS NA

LESTE
BRASILEIRO

S" 
ALVADOR, 7 (IP) - Os for-rovlArius dn Estrada du Ftir-ro U-sio Urutilelru, na lliililn,n&o to us da oiicinu curno osao» trens e do oulrus serviços#1,140 1'iltii'iilundu fdrlã» Olll-

jCuldudn, ¦ _..rr.
TltAHAI.llO "\L ".

"' 6KM ritUl-CAO T.~
O tr.iiniiiio nas oriclna* 6 do»mm» iirrlsaidus o prejudicial. ao» i oiiiTiiriu.-.. Nu sofdugcm;*ferraria o cuidcruilo, nAo na

Óculos, luvni, tulciidus ii|iruprln-
dos a |ii'i,:i'v>'in dos operários.
Al nau lia roupu quo checue,

Spols 

iiuilti, cclu o òiou e a ura**u d&u inniii iii-iii. Antlgiiiiien-
te, a Lcsiu furncclu mticiic.es
mus iiojl-, somente uns poucos

:tUspOem dC.-so direito.
M' Alem diusu n&o tom refeito»

rio; os ullmentos que tratem do
Casa nau uqucvldus nas forjas
t para comer scnt_m»«e nas cal-
cadas. SUtt vltimus do persegui-
toes por puno do um clicfcto
aue, 

multa vez corta-lhes dias
o salários porque Interrompem

o trabullio por uns Instantes a
Um Ue toinnr lancho. ,

-ALAMOS
IUIAI.V-.1.U0S

Os ferroviários da Leste, prin-clpulmcntti us uus trens, trubu-
Ihiim muno iiu-iii dus liorus nor-
muis, uiirupuasuiiUu us 200 lio-
ras muiisui» sem direito u sa-
niiur qualquer cuisu pelus liuius
cxliuu.ilm.ilia.-,. 1'uiintu UUS SU-

flano, nau ouixlssimus. Atual-
mente, u ftrroviu cunirata tra-'
buiiiiiii .u'.-, ut, cliiimiiduK pro--
vlsi.nu.s, |.-ii:.i>iiiu-iiics a lnsl„-'.niiicaiuiu ue 7oo cruzeiros men-
*uls. Emcü liumcns nfio dispõem
de guruuliu, puiieudu ser demiti-
tios u quulquer horu, cumo ucun-
.teceu recentemente em
Aluguliihas cum -"O provisórios,

Entusiasma os marceneiros o pleito dos dias 8 e 9 — Grande comis-sao de operários em nossa redação — «José Jaime JA, deu prova dosua capacidade} merece ser reeleito»
CONCLAMAMOS todoa oa

A7„, ,,v,/«'EHfBtSAS;
SOBRE O SALÁRIO DOS BARBEIROS

trabalhadorea em marce»
iiM-loa, corpintnrl>a o serra»
rias a votar na 0'iopa de Uni-
dade. encabeçada por Joso.
Jaime Gomo* — declararam
iiiiflnlincntii em, noiisu roda»
(Ao o» integrantes du uma
grande comUsflo do trabalha»
dores das fabrica» Dcnlg
Grumfold, Luma», Henrique
Liberal, Eatevan Grumfold.
Jtotex, Lomansclniky, 1'ilimw,

- CANDIDATO D»
: 

* CONFUNÇA

— Josú Jaime Gomes me
reco nossa confiança. Nestes
dois anos em «nio esteve h
fronte do Sindicato, soub sem-
pro defender com. ctt-ugcir, e
honestidade o» inlciosseu da'cdrporaçío.

Os ir.iiic-ncIroH falam agora
sobro as outras ruzi». quoos levam a apoiar a Cliupa do
Unidade.

— Sou programa nüo tom
molas pit.uvraa. Entra outro»
ponto», ali eitlo a .luta por
aumento do «alArlo», contra a
eifffliln. contra n asaiduldade
Integral, pela llberdado u au-
tonomla alndiculs, pela entre»
ga do todo o Imposto 8'i.dl-
cal «o» Sindicatos, dc, É um
programa Inteiramente justo,da Primeira à. última Unha. E
tomos certeza de quo, uma ve»
eleitos, o» componentes da
Chapa do Unldado luUrflo porsou cumprimento. São com-
punheiros com um pasaado do
gloriosas lutas, quo tom gran.do prestigio nas fábricas' e
foram indicados pelos pró-
prlos operários do suas em-
presas para figurar na Cha
pa do Unidade.

OHNIOES PESSOAIS

Entro os numerosos compo-
nontes da comissão, fazem
questão de expressar suas

opiniões peuoali »ol»rt« O piai-to de nmiiiiliA e depola oa ie.
«ulntea trabalhado..»*

Áureo ItodrJguc- da Silva
(Denla Grumfeld)i «Poço a
meus companheiro» quo vo»
tem no Jaime. Elo ja dou pro*va» do tua capacidade».

Vlialino da Silva (Lamas)j
«Como ex-tepresentanto nln.
dlcal, apelo aos operários da
Lamas quo votem em J«l-
me, que em aua gedAo tudo
fes cm nosso favor, na medida
do suai possibilidade».

Manoel Kodrlguos («Hon»
rlquo Liberal): «Há dois
companlicli-os desta fábrica
na Chapo dc Unldado, Intciru»
monto merecedores do nosso
voto. Apwo ainda o meus ve»
lho» colega» da Leandro Mar»
tins para que nos ajudem a
iruntci José Jaime na presi»dCncla do Sindicato».

Geraldo Magcla da Costa
(Rotexi: «Jaime ó um dos
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IHlN ___i m> 1 ______ IH

^^^,~~~'^"—'"™™,"~,*,,~,,*,,^,**,,í»*»-1,»,»,»,»,»»»»»»»»»aaa»»»»»»^»^s HK^tonR ¦

mais combativos o prestigio»

Em todas as fábricas do móveis, serrarias o carpintarias, ostrabalhadores recebem Josó Jaime domes eom entusiasmo.
Eis um flagrante feito em um de seus último* comandos

de propaganda
sos Metei sindicais. Devo
sor reeleito».

Virgílio Cugola (Lomans»
clnsky): «Faço parte da
chapa, mas nem por isso pos»so deixar dc dizer que todos

Intensa
Atividade Dos
Metalúrgicos

MiM
os marceneiros devem votar
cm Jo.-:ô Jaime. Em sua ges»
tflo, nosso Sindicato alcançou
seus melhores dias».

Justinlano Silva (Estcvam
Griimrcld): «Na fábrica em
que trabalho, Jaime vence»•*v»>»»vwvwvvvwwvsi»www%rw rá, pois sou programa aten»

Sindical

UM .AltADKinO-
NA SITUAÇÃO

; O» fcrroviuiius da Leste atra-
Via do suu ciuiiluüc, 11 Unido
Buiuna dus Servidores PúbUcos,
estai» cxlglnd-j du cuvérnu do
»r. Caiu í-iliiu nielliurcs condi-
côcs de vidu c um paradeiro.nessa hlln jçuo calumltossr ¦_"¦»
tio empeiiiiuUo. nu luta—pela'aprovação du 1'luno de-tilaast-
ílciiçâo dc Curgos e Funções
3ue 

devera ulendcr a. diversas
O suus reivindicações. —

EM LUTA
POR AUMENTO

MARCENEIROS — Reúne-iehoje o Conselho do Itcnri'-«calunies, com u presença dosativistas sindicais, pura delita-rar sobro a turma do encuml-ninuncnlo uos putrues, du ta-bela do aumento t-iO',i) upro-vuua nu última assembléia.
KU1JO VlAÜIOS — Hoje,As lb noras, assembléia no _iu-dicato. A resposta pulronal uu

pedido. do aumento do suiano
ttsü depois du mujoiucuo uustanta»») será dlscuuau o certu-
mente rejeitada.

ASSEIO £ CONSERVAÇÃO —
Os iruuiiihiidui-vs desta corponi-
cbo vau :,j reunir cm uuncm-Mieiu nu prOxlmo dlu il, p,u-ulniciur u cuiiipuiiiiu por uiein-j-res sulOrlus.

1'au_ihu.s — _„m marcado
paru o dia 11 vlnduuro. Os 12jiui-us, o juliiamcnio do dissl-
dlu culellvu cm quo os tia-bulbudorcs plcitelum um au-inaiiu da H-%, na üula do bes-sues do Tribunal lteulunnl doTiuballio.

TRABALHADORES
EM MOINHOS

O Sindicato dos Trubulhado-
res em Moinnos, em usscmblülu
ontem rcuüzuda, aprovou sua
Prcvisfio UrcumentOrlu para o
exercido do lOStí.

q SINDICATO DOS MKTALCHOICOS, que íortuleceu grandementeV. suas lilclrus nn últlmu e vllorlotu campunba por uumento desulários, continua nuinlendo Intensa utividade, vluuido íorUtlccer-se
pura luturus cumpuMiun. Cum esto objotlvu ó quo Xoi descncauuada11 luta pura Iransuirmur a li-ili-nicuo i-m um Orguo robnente de dele-s» dos mcluliiriclcos. £ tuiiiiiéiu paru o nirsiuu /lm foi convacud»uniu uhst-iuiiicui pura iiniiiiilui, .,» 1U tiora», quunuo será dlscuUUaa uquikicuo da um terreno pura cuiiNtrutiiu da uclegucia da Sindlcutoem -Novu. Isuucu, município onde trubulbara mulios nietalOrsIcos.

Outras uliviuaue* do mndicntoi no dlu iS, ,'i« i_ noras, seru rea-Hindu uma assembléia pura preenchimento dus cargos vagos naCulxa de Aciaenles do (sindicato U registro de chapas encerra-se
&s lt horas do dia V, sfrbudo vindouro, i n.uii.i.-ni,., no dia lt doimis em curso, sara empossuda u. nova diretor.» do sindicato, quetem em seu» priuclpais cargos e« trabalhadores llcnedito Cerquura
e MArlu Slatlieus.

MESTRES
DE CABOTAGEM

fará us eleições que se reu-
llzarUo no am 17 de agâsto viu-
douro, no SiiUlculo dus Mestres
dc Pequena Cuuutugem, luiuni
registradas duas cluipas. A chu-
pu 1 ü cnctiuccudu pelus srs,
Alvuru Neves du Silva e Ange-
lo Munzcllu (utuul iiresldeiiic)e a cliupa 2 pelos assuclados
Armando Mala c Crlstúvum Ma-
Ira Alves.

GREVE
NAS USINAS

Esta murcudu puru mela-nol-
te do próximo dlu 12 u. delia-
grucao do uma greve total nususlnus do ucúcur do Distrito.'enerul, caso os industriais nfio
edncoraem cm pagar aos traba-lhadores um aumento do -íovi.
O sindicato patronal, de uma
odiosa lnlrunsigencla, continua
so recusando aió mesmo a en-
trar em entendimentos com os
trabalhadores.

VENDEDORES
DE FEIRAS

Os vendedores do cabeceirasdo íclras pretendem reerguer*ua Assucl-icuo 1'ruasslonul, or-
gttu do deicsu du suus rcivnidi-cucOes. Paru tonto, váo reali-zar uma usscmblüia no proximudlu 13, us 12) horu», a ituu duConsutuic&o, 30.

JOSÉ JAIME ü
NAS FABRICAS

Josú Jaime Comes, candidato
a reeleição no Sindicato dosMarceneiros, no pleito que leraInicio amunhd, esta percorren-do as grundes fabricas do se-tor, ucoropunii-du do uutrns 11-deres du curporuc&o, que upuiumsua cundiduiuru. J_m tâdus asopurlunldudcs, Julmc tem sidomuito bem recebido pelos trabu-lhadores. Sua vitória nus urnas6 prevista por uma boa mar-

gem de vutos.

REFORÇA-SE A LUTA DOS MARÍTIMOS
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Negado o Aumento aos
Rodoviários de Niterói

í*oi grando o número de marítimos presentes à «Mima mesa-redonda com os arma-
dores, cumo mostra a foto. A intransigência dos. patrões e as manobras do governo au-
mentam a insatisfação entre os trabalhadores ato mar, que "poderão ser levados a uma
atitude mais enúrgtua", conforme declarou o sr. Mamede Caetano, presidente da federa-

pão dus Marítimos. Na próxima segunda-feira, todos os Sindicatos da categoria vão rea-
ftizar assembléias para apreciar uma contraproposta patronal prometida pelo sr. Paulo
i-Verraz para o próximo suüado. Na terça-feira, airigences marítimos e armadores volta-
irão a se enconirur em mesa-redonda no Departamento Nacional do Trabalho,

•Si"'' :

OS liif.Í
RNO PRETENDE CALOTEAR
fidos da Usina de Macabu

ATRAVÉS 
do procurador- r*quela Usina, muitos dos quais

d. Empresa Flumin.n»l ~cbm niaia de lü anos de ser»
viyo, p-.curou o governo pro-
telar, por tóaas as formas, o
pagamento da indenização
devida. /

Convocado à Assembléia

g-jüe- de Bl^-tricid-de (antiga-
.'} Ç.CM.i tenta o governo do

Kí Estauo recorrer da decisão
JSda .Jiii'ta de Conciliação e
¦S JiUgah.ent-js que determmoú

o (jagamunlo de indenização,
|rviso vi-jvic e férias .aos tra-
bailia J-jr.s demitidos da Usi-

K>Vna de Mac.bu.
Sí * Àpó8 lançar ao desemprê»
WffM° cerca de 345 operários" da»

Legislativa, declarou o secre»
tário de Viação o- propósito
dò governo de só indenizar
os trabalhadores após o pro»
nu:iciaiii,;nlo da Justiça. Ago»
ra, com a presença de nume»
rota comissão de trabalhado»

res lotando a sede da Junta,
decidm o juiz Selnitz Rocha
dar ganho de causa aos ope»
ràiios despedidos,

Encjtianio, jà anuncia o
procurador da E.F.E. o seu
propósit..' de recorrer ao Tri-
bunai dc Justiça da decisão
daquele juiz, visando. com
isso adiar o pagamento da
indenização aos trabalhado»
res arbitrariamente demi»
tldós.

(Ua Sucursal de Niterói)!.

|k|A SEDE da Delegacia
"Regional do Trabalho,
com a presença do presi»
dente do Sindicato dos Con»
dutores de Veículos e do
Sindicato patronal, além do
advogado desta última enti-
dade e grande numero de
trabalhadores, realizou-•se„ rio dia 5, a mesa-redon-
da entre rodo\riàrios e pa»trões.

O objetivo da reunião era
o de debater a reivindicação
dos rodoviários peio esiabe»
lecimento de um salário»
•profissional para os moto»
rislas e um aumento geral
de 5Ur/b para todos os traba-
lhadores do setor rodoviário.

NOVOS JLUCROS —
QUEREM OÜ _'A_iiól__
Os proprietários das em»

presas de ônibus através du
seu representante, uondioo»
naram o atendimento des»
sas reivindicações a um au»
mento no preço da tanta
dos transportes, com u que
não concordam os trabania-
dores. Acham estes que o
seu reajustamento e o au»
mento de salários pude mui»
to bem sair dos vultosos iu-
cros das empresas, sem ne»
cessidade de se gravar o po»
vo com aumento de passa»
gens.

CONSTITUÍDA
UMA COMISSÃO

Comunicou o representan»
te patronal que endereçou
à CUAP um pedido de re»

visão das tarifas e que só
após a decisão daquele ór-
gão poderia dar uma res»
posta aos trabalhadores. Por
sugestão do delegado do
Trabalho, sr. Fenelon de
Souza, foi criada uma comis»
são para estudar a situa»
ção das empresas e veriíi-
car se pode ser concedido o
aumento* de salários sem a
necessidade de majoração
das passagens.

IRÃO ATÉ A GREVE
Em declarações à nossa

reportagem, finda a impro»
dutiva mesa-redonda, ufir-
maram os trabalhadores que
estão dispostos a lutar até
o fim peio atendimento de
suas justas reivindicações.
Reiteraram que o aumento
de salários deve sair dos
grandes lucros, das emprê-
sas e não da minguada eco»
numia do povo. «Não fica-
remos de braços cruzados»
— disseram, acrescentando
que, se necessário, recorre-
riam á greve, tua sucursal
de Niterói).

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», grán-
de novidade, desde Cr$ lou.uü

COiM_*ECÇO_;S AMAUR_
Rua da Alfândega, 318, l"

andar. Rua Vinie de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo üeern»
bolso.

st? UNIÃO DÓS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
CHAPA PARA O BIÊNIO 55-57

Conselho Deliberativo

M

!'*.

E F ET I VOS

1 — Alácrino Tavares--Dias
. .2 — Alfredo Vieira-Rahgel

— Ângelo Néscf*';'"^ **"¦%
— Altredo Áthaházio Pitía
—• Alcides Ferreira de Souza

: 6 — Augusto Cascon -* •
, 7 — Afranio de"Páülá>;;"__.

— Ademar Schojts.. 
""'•

— Benedito Carvalho, dos Santos
10 — Ciaúdionoi** Rlboiro. «m •«

111 — Daniel José Saturno- >¦*»
Í2 — Dante FaritautóT**'¦*"*¦".
13 — Elpidio Corrêa da. Sjly|
14 — Eduardo dos,. Santos' Rela;

JÍ5 —Eduardo Rezende-: —

16 — Euclldes Gonet . . ;<, "v
17 — Gastão José Vieira
18 — Gladstone dè Moura
19 — Geraldo Machado Mario.»'-
20 — Israel Caetano Martins
21 — José Luiz de Freitas \
22 — Idilton Seovannes
23 — Moacyr Gomes Barreto
24— Manoel Rodrigues Vieira
25 — Maria Isabel Ariosa
26 — Olintho Ribeiro
27 — Pedro Mendes de Oliveira
28 — Severino Pereira da. Silva
29 — Vicente Bezerra dè ^mn
80 — Waldemar Marques Pitanga

;íXvJ}j..-,i
SUFLÊ. NTES

3., -_ Ademar Marques Queiroz
2 — Antônio Cincinato de Oliveira

í 3 — Antônio Lopes- Barcelos
-Benedito Ferréftà'";"""*~

— Cristma Barbosa de Oliveira
— Fábio Euílasln<*»W-- _*X-
— Joaquhn iiivenção Pereira
— José Francisco da Fraga

B — João Ayrton dos Santos
10 — João Viana
11 — Liberata Reis dos Santos
12 — Manoel dos Santos
13 — Paulo Gomes
14 — Rogério Teixeira de Morais
13 — Vitorino de Lima Santos

CO N S _. L D o FI SOA L

EFETIVOS" SU P LENTES

— Antônio de Oliveira Damasoene
— Euclides José¦¦¦ , - -':«»• "
—.José Braz da Silva —

— Pedro Vieira das Neves
5—-Sebastião fianciscQ^Uvea

— Arisangelus de Araújo Rehefela
— Secundino da Silva

8 — Severino Pereira da Costa

IMiO DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS
SERVIDORES MUNICIPAIS

Reconhecida de Utilidade Pública Pelo
Decreto N* 2.983, de 11 de outubro de 1924

Ao» associados da U.O.M.
A Dlretoric e os membros do Conselho Deliberativo daU.O.M., ao encerrar o período de sua gcst&o de Julho de 1953 a

Julho de 1955, apresentam, um resumo de suas atividades em dete-
sa das questões relativas aos Interesses de seu. associados e dos
servidores municipais em geral.

DAS BEIVINDICACOES — Para ccnsecuç_o do nosso pro-
grama anterior, assinalamos com; satlsmç&o o fato de ter sido
criada a Coligação de Sociedades de Servidores Municipais, paraa qual, contribuímos dada á sua Slgnlflencao para a unidade das
diversas Associações da P.D.F. A referida entidade, congregando
atualmente vlnti c sete Sociedades, cneoniiu-se empenhada na
campanha pró-annno. Estatuto, roclassIflcui.Bu, hospital e todas
as demais reivindicações de Interesse geral da classe, Nossa ajuda
e solidariedade aos trabalhadores horlstas em.sua campanha pela
transferencia ¦ de seus salários da verba extraordinária para a
tabela de extránumcrárlo-mcnsallsta,. Influiu decisivamente para o
que nesse sentido fora conquistado. Pariiclpiirrios da batalha
contra o veto ao artigo da Lei que regulou o artigo 40 da Lei
Orgânica, em que fomos vitoriosos. Estamos empenhados na
campanha pró-autonomla do Distrito Federal.

DO rATKIMONIO — Tendo em vJsta a desapropriação da
nossa sede social, registramos a decisão da assembléia geral do
dia 24 de Janeiro de 1955, que autorizou a venda dos Imóveis
pertencentes ft U.O.M., para a aquisição da nova sede,'exceto o
da Rua Afonso Cavalcanti n« 134.

DO BALANÇO GERAL — Registramos o saldo em dinheiro
até Junho- do corrente, de Cr$ 298.000,00 (duzentos e noventa e
oito mil cruzeiros), além das mensalidades de marco, abril, maio
e Junho do corrente, as quais encontram-se em processo de
pagamento no ME.M., perfazendo assim, um saldo geral em dl-
nhelro em CrS 500000,00 (quinhentos mil cruzeiros).

Colegas: Realizando-se dia 15 de Julho próximo (sexta-feira),-
das 10 às 18 horas, as eleições para renovação dos Conselhos
Deliberativo e Fiscal, para o biênio de 1955, 1957, apresentamo»
o programa que deverá ser dí-íendUlo pelos que forem Indicados
na: chapa que temos a honra de apresentar, liderada pelo colega
Alácrino Tavares Dias, nosso atual presidente.

-KOGHAMA
1) — Autonomia para o Distrito Federal, Abono, Estatuto.

Reclasslflcac&u, Hospital e - Serviço Reembolsável (Lei
675, dc S/12/51).

3) — /Reforma do Montepio dos Empiegadus Municipais com
melhoria das pensões, ampliação da carteira predial
com prazos longos e juras uaixus; empréstimos rápl-
dus mtnsals ate &Q% dus Vtmcimeiuus uu salorlus.

>) — Aproveitamento dos trabiuhadores norlsus, «em res-
trtsf- — ""'" *~ "¦' -

4)
soes, na Tabela oe Mexisailstas.. 1'ôub.s «.s demais i-eivinuu-ucues justas.

Rio de Janeiro, D. F, Su da Junho da 1S55,
TUDO PELA UNIDADE E ORGANIZAÇÃO _03 S-KVUJORES

MUNICIPAIS, r ALÁCRINO TAVARES DIAS
rrtNiüuiitc.

do lntvjitaimentc nossos de»
sejos»

Emílio Rocco (Fábrica Pi»
lares); «Votando em José
Jnlme. conservaremos il íren»
te do nosso Sindicato um
companheiro lutador, quo
soube elevar o prestigio de
nossa o>ganizaç-o de classe».

TODOS 
N06 Miiemoc o»

prxjulco» cauüMlc- k no»»
Ml i<»r|»or_i,ai» iimi o ujlulin-
lecimento le wlârio *tr«vi%,
excluilvameiiio, d» perceti»
i»Ki*ni po« ii-imIucA» <nill.l-
iliwl como nu- ¦punam o»
«M|.reffiulOf<rri.

1* — Ante* de ludo é pro»
duo «««litMlar que lato iln.cr
minaria unia corrida ao»
cliente» ju., na ocmUo, pro*
pordonem rnnlüm vania»
Kcns, em iMr-itcnto do ou»
troa, o que tem cauiado
conatanlr» abtirreclmenkn.
entra oa barbeira*, em evl»
dento denvlriuamento da étl»
ca profiMloaal.

V — A Inolwrrvancia da
Jornada de ol»_ nora»: K'
comum vonnoa estabeleci»
monto» que começam o»
acua trabalho» aa 7 hora» e
vio ate àa 28 horas, com a
mesma turma dn emprega*
dos, num flagtante atentado
k aadde do proUaalonal, de
veji que nem o descanso pre*
vUlit em lei p»ra aa ratei»
gOea o observado.

S' — Em face densa mo-
dalidade de {.afcainenti. (per*
ccntaguin) os empregado! •_
aontouino qua»» que aem
respo-vaibllldadc diante de
seus auxiliarei., Para Ale, o
que Interessa 6 a multiplica»
çao dos lucros r», então, so
em determinado anulo a
atluAiiKia de cientes basts u
quatro profis«ionals, o pro»
prle'Ario, visando maiores
lucros, procura aumentar o
número de cadeiras, Ja que
o aumento do empregados

nAo lho eauaa maior Anna.
K' evidente qur* para o tra.
balha<lor as dificuldade* ae
acumulam e, au aentido de
faxer raoe fc aua manjt-tt»
c|0 e rU sua lamllla, aujel.
uni*») ao dusreapelto Im lei»,
perniaiitHK-iindti nu locat de
trabalho |Ktr tempo Indull»
nldo. Ao empn-gador pou>
oo ie ItH di,» aa ao tániilnn
daa oito horas de Jornada,'
o aeu empregado tenha ga»
nho uma migalha. B Insinuai
chegunm mais cedo, dlspu»
tem com oa mus colegas <»«
trabalhos mais rendosos, «e»
Jani inala rAuidos. Prejudl-
ca-nos a «adde como disao, •
prejudica a perfelçio pro-
flsslonat

A busca do cliente quo me»
thor gratifique é a hui.ii-
lhante perspectiva do bar»
beiro.

A noaaa poslçAo nio e de
qulotlsmo. O nosso sindica»
to deu o grilo de alerta co»
loc»inlo-i|3 contra o pagMoen-
to em peroentagem excluai*
va. ftsto 6 o caminho que
devemos trilhar. Unamo-nu»,
pois, em torno de nosso sin»
dicato e em tArno dôle .or»
memos uma verdadelni ter-
talexa das nossss relvindl»
caçoes.

No próximo dia 12 leru»
mos uma assembléia da
corporaçüo. A ela devemos
acorrer cm massa. Que ne-
nliiiiii colega deixe de ir au
sbidlcato.

a) — Plínio Menezes (cor-
respondeute no setor)

ENQUANTO AMÉRICO PACHECO EMBOLSA MILHÕES

Bs Barnabés ria COFAP Estão há
Mais de Três Meses Sem Abono
Em sua maioria, recebem menos que o salárlo-mínimo — Situação
semelhante nas CO APS —- Comis são na Câmara dos Deputados

CENTJTNAS 
DE FUNCIO»

NARIOS da COFAP
estão hà mais de três meses
sem receber o abono de
emerge-ncia decretado pela
lei n. 2.4U, de 1.» de íeve»
retro uo corrente ano. A des»
peito dos sucessivos apelos
dirigidos ao governo pelosservidores da COFAP, ne-
nhuma providência íoi toma»
da até o momento para que
se regularizasse o pagamen-
to do abono de emergência.
O mot vo alegado é o de queo prcceb.so que transita pelo
Minist.no da Fazenda, para
a liberação da verba, ainda
n&o recebeu o despacho do
ministro. Por sua vez a pre»
sldência da COFAP, enquan-
to gasta milhões de cruzei-
ros em negociatas, para ob»
tençãD iiarticular de lucros,
recuscvs>» a adiantar o paga»
mento dos tbarnabês» e pos»
teriorniente receber a verba
do IViiüi.tério da -Fazenda.

O í .to deixa em difícil si»
tuação os 700 funcionários
da COFAP, que, em sua
maioria, recebem de salário
apenas lü'M cruzeiros men»
sais, muito menos que o sa»
lãrio-mfnimo. Motoristas, ven»
dedores dos postos, conti»
nuos, f.scriturârios, etc. do
órgão de preços encontram-
•se, em estado de crescente
penúria.

Dificuldades semelhantes
estão enfrentando os íuncio-
nãrios das COAFs em nume»
rosos _,'studos, onde o abo-
no de emergência não vem
sendo prigo. Km Pernambu»
co, Mines, Estado do Rio e
outro., a situação chegou a
tal ponto que o pagamento
dos próprios salários como-
cou a i.cai atrasado.
-PBOi-KSTO HA CAMAKA

üma comissão de íuncio-
nài*ios da COFAP falando
ontem à IMPRENSA PO»
PULAR revelou que, dentro
de poucos dias, iria à Cama»
ra Federal solicitar aos de-
pulados que usassem a tri»
buna pura denunciar a diíl-
cil situação em que se en»
contram, e a atitude do go»
vêrno desiespeitando siste»

ma tica mente uma lei votada
pelo Congresso, que ga$n»i
tiu ao.i servidores do órgão1
de preçjs o recebimento- de'
um modesto abono de emer»j
gência. J"ambém a União p|fa»
cional tios Servidores Públi-i
cos. tomara conheclmento.do;
íato c dará o seu apoio á ,'lu-i
ta pelo imediato pagamento
do abone, um beneficio con»]
quistado pelo funcionalismo
após dura campanha.
büfUUüTO líORWfiA

CRS 180,00
£ AINDA

. UMA UHLADELBA ._ ,Calça e camisa. Oferta dé
AMAURY. Rua da AÜàníJé-
ga, 318 — 1» andar. Rua V_n>
te de Abril, 7 — loja. Aten»
demos pelo Reembolso.

NERVOSOS -«••ânimo. A»
. úfiíiu. Fobia*, in-

de. Nervosismo. Sentimentos ae uiferiondade a imm»rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades***%%!,,.? .%°Jnem * BO mulher. ÍRATAMENTO EB-PhVlAUZAJJU DOS U16TURBI08 NEURÓTICOS '
... " -o»'

CLINICA PSICOLÓGICA
ItoUiUii». Ul_rl«me_u
R. ÁLVARO ALVIM. 21 ~
13" ANtt - IEL.: âSW046

ür. J. tirabois
Membro da "Societp
tor the PsycKokigi/.'
cal Study of Social,
Itsuetf- - U.S.A.%

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SER-

RARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Avenida Marechal F.oriano, 225—Sob.—Telefone: 43-9567
Edital de Convocação Para o Pleito

para a votação no pleito para elelctto da DlròíSri£ oSSilSS ítaral 2 Jte.M^nui"^ 8ta£c"_°
no Conselho da Federactto. ^ ™uo *»«¦• e «epresentante» da entidade

A cleic-o será realizada nos dias 8 e 9 de Julho de 10SS nn h«r_.i_ _h_i-_ _. ¦ .' .ser* processada perante M Mesa. coletora, de8!Jgnada» e quí>£toS_fal°no.^S^SSi^Su' "

MESA COLETORA W 1
Funcionar* na Sede do Sindicato nos dias • e » de julho das 8 às 81 acras.

MESA COLETORA W M
VOLANTE — HOBAUO BAS 8 AS 17 HOBAS

Percorrendo o seguinte ltlneràrloi

.. .Ftbrlos_1,,B MíveJ« í""»In»„ toma», «Ita k Rna Melo e Souza n» 100/1». _.«_»»_ a « vsita - Kua Figueira de Melo, 331. Serraria I*. Passos sita _ Vraia. h«%«- «^^F? *» **• Tss>
<1nlvnt_rl_ S„liw«n. R,i_ n„»in_.-s«Mi -o or,? .^_.™_.,.*,_.-5-r1?l8j do sa° Crlstõvfto n« 172/9».

MESA COLETORA N? 3
VOLANTE _. BORABIO DAS 8 AS M HOMS

Serraria Central, sita à Rua São Crlstõvfto n* 317,_--iir»ii» >-Ciiir„i, SUU U M)
sita à Bua General Ariroio n»
nf 421 — fundos. Indústria Fink,

í,°,.?So.c,'.,stoTao »• 'W' Indústria de Móvel. On..*rt_ ___,__.S/1S. Indústria de Móveis Gunther. sita à^ii_«_5i?-?" J*******ir, sita ii Rua Prefeito OlimpÜT de Stolo n* Í4_5 ^r_.™S.'; ^^S»ili. • i.v.1,-!,... j„ «„i-.i_, »í".___l "*?f ?'_'•«». .arnintar _ Tri«.gem, sita _ Rua Costa Lobo n» 114. Fúurlcn do Goladelras JacarA «it_ _ n™_ »; ---•--——"• *ru».
indústria de Moveis Jucá. sita & Rua Luiz Zuncheta n» 4ü! A.%tat_ uS^..l4,,?,TeLxein» "* SM»
Pamplona n» 115. Casa./. Isnar. sita it Rua Mntlnorô n» 475. MóveU Stort_T _i*.2 _ Bu5 **ün
Cordeiro de Faria» nf 240. Móveis Stollar, sita u Rua Slatinoré n« 40fc ^ **• *.'*»¦«¦»•»¦'«¦

MESA COLE TORA N» 4
"VOLANTE.— 

HORÁRIO DAS 8 AS 17 HORAS
Moveis Rruchenport, sita à Av. Suburbana n» 5.027. Móvel» Conlm .i>. _  .n» 5.214. Móveis Estevão Grunfeld, sita _ Av. Suburbana n» S SH» rSJi.Sf* i *"5; BnWBtiana

sita fc Av. Suburbana n» 8.840. MóveU Pllaris sita à R_a Àlnio d? Mi» 2* *''-*"• ^"Ja.
Macieira, sita h Rua Álvaro de Miranda rf» 806. Móvel.TCioSür, iuYh Bu_".__?*!? B_ ."' M«Tel»
Empresa Brunsuiwck, sita à Av. Itaoca nt 2.280. Fábrica de 2hóv2i« rSüíi/.Jff do.. B_,!.»? '8.001.
Passos n» 865. Fábrica do Móvel. Blegason, sita _ Av.^Suburbana nfâ sai SKÍS* ¦•?_" «_j__» Maria
Ficii. Av. Suburbana n» 10.74. ¦ ourDBn»* n» «»80«. FAbria» é» Mó-rala Oaul

MESA COLETORA N' 6
VOLANTE' — HORÁRIO DAS 8 AS 17 HORAS

. moveis nouaman, sita & Av. Maracanã n» «87. C. L. * Ban-elM. «H_ a _-_ t-'-o» S9. Móveis Cacique, Rua Dona Romana n* S16. Móvel. V__IJ3_» «K_*k*»^.?*"*»» Omto
1.031. Móvel. Tocantins sita _ Av. Amora Cavalcante^'^ Ys,?ÍlóVliUT_Jf_f .?i ^.Mti»<» »'
ro Cavalcante n» 1.978. Móveis lur Brunsteüi, sita & Rua Gol*. ,.^»* ____Pto« _*•» •> A*. A_aa-ré. .Ita à Rua Goiás n» 690. Móvel, Rlch.r»íto I Elto^ ii* Mà ^f^ •>• »M*»I» iSt

Só poderão votar os associados quites, contando mais de __• mi ___ _' .Quadro Social e mais de dois (2) anos de exercício da profissão » rnSÍ-r-í"''™ l»»erk«a no'condlcOes previstas no art. S40, H 2« «Ia C.msoliUaCao das LeisTdo T__b_n?«n_.e i*6 e»eo«»Te nas
sabendo ler e escrever (Art. 5» da. Instruções). xrabalh». maiores d. 18 ano.,

O. associado, deverfio comparecer durante o horário da fnnri_n.n_.. _ ..toru». munido, de r_oll,„ de <|uliatão <la nj.n.ulldaüo klndlcal. ITdSSSSSSf* ^d,_. "Ç"»» c<,'«*-
suprl-la. bem luuiu. paru pro\u do suu lUi-mlUude, com um do» _»_«__,_! j," Co sln,11e««o paraProfissional. Carteira de Identidade, Caderneta Militar, Ca-W» L ____t_ÍI. _,m,,_?»0*! Cartelr.i
eial ou Carteira de 'Aa.óclado da Entldada. ^^ «nautulrt» 4a PiavMtaela So-

votar,
O associado poderá obter informe, na Seeretwto da SntUads _»_»'_ ___. •, sendo-llio facultado examinar as Ustas de dlstrlbultão <U Votantw. ^^ «a» «arará
O número de associado, em condlcóe. de exercer e diralto de v___> ____._.....to. e seiíenta e seis), sendo necessários «134 veto. para a validada " -__Sr *..** .*»88» <oll «axen-9m »»iiaala» aaaVaaatáo.
Rio de Janeiro, 5 de Julho da 1855.
(AS.) JOSfi JAIME GOMES — Presidente da Sindical*,

1 •
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Mais lima Vitória do Botafogo em Canchas Italianas
¦i i..nnnnnnnimrü-Lru-L'-i-i —"¦ ' >Ü**V<m*»»*y+^^

»««¥MM><>»¥>-»«rf\A»V>>>AW»v>»VS»VV>»*^«V«,^^ _ _ _ __ -atB»SSS«SSBSSBk<m >TSk A A ¦¦ ¦*¦¦*¦*¦¦¦¦*¦ 4fc

BATIPO POR UMA SO.IÉTICA O RECORDE DO MUNDO DOS 80 METROS COM BARREIRAS -
MOSCOU, 6 (AFP) - A atleta soviética Colina Yermolenko bateu o recorde feminino do inundo dos
80 metros com barreiras, marcando o tempo de 10,segundos e 8 décimo» ;¦;--
WV mivuvo «.um <•,•*•¦ •*•  

 mmm»*mmjmmimmmm*ê4^

INSISTE 0 SAQ CRISTÓVÃO IM MANTII
O PASSE DE NtUO

MÉsMI NfjJWi M mmWmmmmT^^Ê ^B^-^^1. ' ' *
¦ _fW ^_\ ¦ '^i^j • -" • iiÉl§.

W———. - fl ^ fl Brí-Sw- *jfM^'-É^Ám*
HflB^I^^^A w'*flflflK ¦ ^¦*'%í*"^'^í#'™n',^*^-tH*t

Br.* ¦'¦?'¦-¦¦*'¦¦ •'___»t-^'flflk¦ -tí-vPtP^^w^

Hjin P"''- ''«?*••:-•:4sB& ";'»**•*,'^^flpw^i^^isf¦?
mWaW^- '' V-Jí*^íflT^- -^«wl»''flBtMW «-»*-$*•

'flfl BÉftf 
^^H 

flott^ •¦¦ flcv^V ?V «^ .f^H^l^fltSí. 'Hn 
^*flwSt|

flfl flk ^^1 ^fl*^ L* '"•";' ' 
f?-rA.>flflBflk ' r** *V »•**•>

flfc^jflfl sH*x» ^B Bi'' »fll^SBBHCBt jfg-/»»gfl»flflBB ¦¦'¦ <***<*,,'>
SfciPí '^^-^.^•^'d^MW ""Ws' •«?«rt

fl WBrVn- ^^Kuf;^' W^à í»y^[»>Mtxrí

Triunfo Espetacular
Do AM-Nep Por 3x2

NO COLETIVO DE ONTjjj

O fido Cristót)«.o, inconformado com o decisão do Bupe-
rior Tribunoí de Justiça Desportiva que negou protrtmcti-
to ao recurso que interpôs contra a decisão do Tribunal
da FJMF. de conceder passa livre aó jogador Hélio, ape-
fará para o Conselho Superior do C.NJ)., numa última
tentativa para manter o vinculo do craque. Baaa deciaão
do clube "cadete" foi tomada numa feunifto de diretoria,
realizada logo após a decisão do B.TJ.D., na qual ficou'também acertado que será solicitado «o recureo, efeito
stwpensivo para a decisão, única maneiro de impedir que'Jlò 

goleiro Hélio transfira-ae imediatamente paro outro-'clube. O grêmio da Rua Figueira de Melo, como ae sdbc,'(negou o ter proposta de 700 mil crueeiros pelo passe de"Hélio, dai a sua decisão de ir até o fim. Enquanto isso¦'acontece, Hélio discute com o Vasco da Cama as bases-fyàra a assinatura do um contrato. No clichê, o guarda--vala a quem o São Cristóvão insiste em não conceder1 atestado liberatório.
.10!

V*flftM.' 

ROMA, 8 (AFP) — Em JÔgo tunls-
toso internacional, de futebol, dlíputado
à tarde de hoje no Estádio Olímpico des-
ta capitai» a equipe brasileira do Bota-
fogo derrotou o A. S. Roma, por 3x2. O

primeiro tempo terminara favorável aos
brasileiros por 2x1.

IMPRESSIONANTE O BOTAFOGO

Como se sabe, há alguns dias, em
Turim, o Botafogo vencera uma equipe»'
mista Juventus-Torino F.C, por «1x0.

Os jogadores brasileiros demonstra-
ram — como já o tinham feito no jogo
anterior com aquela equipo mista — um

jogo dê combinação, cuja eficácia ape-

nas pode ser comparada com a pureza
dos movimentos.

__M$ 
': <JtU", ''-^.flfl HH

(B^L^íÍ^h fluiBiiflfl ¦¦

Reapareceu Evaristo
O '.artilheiro- da Gávea treinou com desembaraço e deverá Mapa-
recer domingo, na peleja com o Peflarol — Garcia, índio c Ari fize-
ram um bate-bola — Poupado o goleiro Anibal — Detalhe» do tremo <

os ausejctesO Flamengo 
' 

rcallsou n&
tarde do ontem, "» Gávea, o
seu primeiro coletivo da sema»
na. com vistas a« compromisso
com o Fciiarol.

A novidade da prátlcs foi a
presença de Evaristo, que ttel-
nou com todo o desembaraço.
O «artilheiro» rubro-negro
ocupou a mela esquerda do
quadro titular, estando certo
o seu reaparecimento no do.
mlngo.

REGRESSA
0SANTOS

LIMA, 6 (ATP) — Estío
nesta capital, para enprccn-
der a viagem de regresso a
seu pais, via Buenos Aires,
os membros do clube de fute-
boi "Santos", ds Sao Paulo,
os quais rellzaram uma rápl-
da Temporada no Peru.

Lugano entututamou o» italianos

*- um
Na manhü de hoje, os era-

irmesMo Pefiarol serão recep-
aoiiàtios em Moca Bonita,
oridè''disputarão um encon-
trç-trelno com o Bangu, pre-
parandose para o encontro
de domingo, com o Flamen-
go. O exercício nuo "será 

pü-
xâdo pois os dois quadros

inflo s'e empregarão a fundo.
iÃS-"'duas equipes deverão
i<Vrm'ár,' Inicialmente, assim
cotiÉtítuidas:

;. PEflAROL — Borghlni,
DaVolAs e Martinez; Rodri-
gUeT~Aildrade, Salvador

. (Stôurlnoj e Vagnoll; Bor-

PERAROL
ges, Milon, Miguez, Toja e
Galvan.

BANGU — Jorge, Joel e
Torbls, Gavllan, Zôzlmo e
Jdrge; Calazans, Zizinho, Me-
nezes, Déclo, e Nlvlo tMl-
guel).. ^ _ - -

FEIJOADA

Apôs o exercício, a embaixo-
da visitante será homenagea-
da com uma feijoada, na VI-
Ia Hípica. Todos os proílssio-
riais do Bangu entarao pra-
sentes, aproveitando a opor-
tunidade para brindar OS
uruguaios.

èmSENO PALMEIRAS
"SÃO PAULO, 6 (Pelo te-
JeJtone).. —. Agravou-se o
riesdonteritamento nas nos-

. tês"esméraldlhas cóm os úl-
timos acontecimentos qué
envolveram os craques do
Parque Antártica. A direto-". 
ria dô Palmeiras irá reunir-
.se para apreciar a questão

. e analisar os últimos resul.
tados colhidos pela equipe.

HfiPJBNSA EM MASSA ' .
; Sabe-se que é penáamentó

de alguns diretores do Pai-
meiras reduzir o plantei pa-
ra 20 jogadores. Dessa ma-
nèlra haverá dispensa em
massa. No èiitantõ, ignora'
-se atê õ momento os pfúVâ«
vela cortados. Por outro ia-
do, oâ «jUe dirigem o dépar-
tamento médico do Palmei-
ras não estão satisfeitos e
deverão pedir demissão, de-
Vendo ser acompanhados por
alguns diretores dò clUbd.

Os' jogadores romanos,
conaclentca do perigo que
corriam diante dos temíveis
adversários, e nao querendo
conhecer a derrota demasia-
do peBada, detenderam-se cn-
carniçadamente, pondo so-
bretudo nos contra-ataques
o seu brio, pura contraba-
lançar a sua inferioridade
técnica. Embora dominados,
conseguiram assim aWir a
contagem aos U minutos,
através de Bortoietto, que,
a alguns metros do arco
brasileiro, recebeu a bola de
Nyers. O tiro passou por
Lugano e pelos deterisores.
Todavia, aos 21 minutos, Dl-
«o, em verdadeira proeza,
que lhe valeu longa ovaijfto,
conseguiu empatar. Depois
de longo domínio, durante o
qual o Botafogo fêz uma ver-
dadelra demonstração, Gar-
rincha marcou um pento que
lião possibilitou a mínima
defesa do guardião romano,
todavia, em contra-ataque,
Cavazzuti, concluindo vlto-
rlosatnente uma descida ra-
plda, feita em companhia de

LIBERADOS OS
TRICOLORES
, Realizou-se ontem na sççje

db ílUrnnense uma reünino
entre diretores e jogadores.
Nesstt ouiis üo. foi fltiallfeaua
a temporada do tricolor na
Europa e o comportamento
de sua delegação, que foram
considerados bons. Resolveu-
-se que os jogadores flcáraõ
liberados âfre a próxima ter*
Çã-feita, quando deverão re<
tbfnâf- às Larattjèirás paia
iniciar o treinamento, para
futuros compromissos. Sabe-
-se que o Fluminense tem em
vista dois jogos amistosos llü
interior do pai* ánt-és do irtl-
cló do campeonato donõóa.

Guarnaccl atacou fortemen-
te. Um minuto mais tarde
Paulinho apoderou-se da bo-
Ia, a uns quinze metros do
arco de Tessarl, conseguindo
assegurar >- vitória da sua
equipe.

VINÍCIUS
UM ESPETÁCULO

Vinícius, o centro-avante
brasileiro, entusiasmou am-
piamente os espectadores,'
que não esquecerão tão ce-
do os seus tiros violentos, o
seu senUdo de colocajão,
que lhe permite nfto sòmen-
te encontrar a posição de
atirar, mas ainda fazer jogo
para os seus camaradas. Di-

no, bem como o guardião
Lugano, sobressaíram do
conjunto, do qual todos os
joeadorea foram excelentes.

AS EQUIPES
A composição das equipes

foi a seguinte:
BOTAFOGO — Lugano —

Mala — N. Santos — Bob —
Gerson — Juvenal — Gar-
rincha —¦ Dino — Vinícius

Paulinho — Waldyr.
A. R. ROMA — Tessarl —

Stucchi — Losl —• Bortolet-
to — Carderelli — Gluliano

Boscolo — Cavazutl ICé-
Ho no stgundo tempo) —
Ghlggia tCavazuii), Côlio
(Guarnaccl) — Nyers.

)CáNTWKO.-.|

LPHENG
CMhur d» CeneAo'

Convidada a Portuguesa
Para Jogar em Uberaba

Hoje, revisto médica — Treinaram os aspi-
rantes contra jogadores em experiência

• •¦•¦¦•¦¦'-¦¦¦• ¦¦••¦--¦'¦¦ ¦ "¦ . M ^____i 2" " """" *"""^rrt""!ri " "•'" *""* *-•¦-'— *-|

BONíFlOAgÃO Especial Pará os Uii^regck
ísiísüi

Os Jogadores da Portuguâ-
sa carioca deverão ae apre-
sentar hoje para revisão mé-
dica, das 16 às 18 horas.
Amanhã e sábado comlnua-
rão os exames, e na próxima
semana será iniciado o trel-
namento da equipe. A equl-
pe principal recebeu um con«
vite de Uberaba (Minas) e
esta disposta a aceitá-lo, do
ffotitafKÍo-sa na próxima se-
mana com o Uberabinna.

TREINARAM OS
ASPIRANTES

0a aspirantes da Portu-
guésa treinaram, ontem, no
gramado, do Nova América,• contra um (jtiadro de joga-
dores em experiência. A piá-
tica teve a duração dè no-
venta minutos, terminando
com á Vitória dós aeplran-

tes por 1 X 0, tento de Jai-
me. Sobressalram-se Vivi-
nho, na equipe aspirante e
Maranhão, no conjunto em
experiência. As equipes:

ASPIRANTE — Iíoracio,
Duarte c Nonda; Valurio, El-
ba e Messias; Renato, Vivi-
nho, Jaime, Énlo e Zeca.

EXPERIÊNCIA - Geral-
do, Barriga e Eli; Caboclo,
Alvanlr e Careca; Estevão
Boncria, Maranhão, Cuma-
ru e Reinaltlo.

Os aspirantes voltarão a
treinar amanha, as 8,30 ho-
ras, no gfamado do Nova
América, preparando-se pa-
ra a temporada de quatro
jogos ètn Bòrri JesUS do Ita-
bapoana. .

Ontem, o lnianto-juvenil
da Portuguesa empatou com
o Fluminense por 2x2.

Úü — Na noite de hoje no
" Ginásio «to Gávea, as
equipes do flamengo enfrsn-
tario M «o TUw», to «<U
O 20,16 horas, pelos campeo-
natos «to 1» e %" divisões de
vollboL Na V divisão o Fia-
mengo ral defender a sua
poaHJSo de Uder.

• 
—< Reallsa-se hoje, em
Campos Sales, o prélio

entre América x Flamengo,
pelo campeonato carioca de
futebol de salão. O Flamen-
go IMem o certame. As 20
horas, a camioneta que con-
duzirá os nossos Jogadores
a Campos Sales, aalrá do
Clneac Trianon (Av. Rio
Branco).
• 

— Sábado próximo, dia
9, as 21 horas, no Olná-

Bio «to Gávea ,será levado a
efeito o anunciado «Espeta-
culo Pugltístloo», que terá a
participação dos lutadores
rubro-negros e pugilistas
destacados de São Paulo. Na
ocaslSo, os defensores do
Flamengo, campeão csrlo-
c« de veteranos de 1054, se-
rüo homenageados. Os asso-
ciados terão ingresso com a
carteira social. Ao publico
serio cobrados os seguintes
pregos: cadeiras — Cri ...
60,00, e arquibancadas —
Cr» 20,00.

Mais um* vês os jogadores
Garcia, índio o Ari estiveram
à margem do ensaio.

Entretanto, os três v8nv
apresentando acentuadas m«-
lhoras no estado físico tanto
que participaram da um ba-
te-bols, antes do coletivo.

O mela Benltes, outro »u-
fentt- da prática de ontem,
deverá reaparecer nos proa).
mos exercidos, uma vèz que
se encontra praticamente re-
cuperado da intervenção cl.
rúrgioa a «nic se submeteu
recentemente. Bcnitcz, no do-
mlngo, treinou entre os ju-,
vonis.

O goleiro Anibsl foi peru*
pado pelo departamento mé-
dico, mas estará a postos «ton-
tra o Penadol.

A fKAllUA

O preparador Fleltas Sollch
dividiu a prática de ontem cm
três etapas. Na primeira, que
durou 36 minutos, o quadro
titular enfrentou a equipo re»
serva; na segunda o «onzc>
titular empenhou-se frente
aos aspirantes; e na terceira
os reservas deram combate
aos aspirantes. .'"..

A equipe titular, na primei*
ra parte do ensaio, «nipa-
tou com os reservas per lxl,
tentos de Paulinho e Alcides,
voltando a empatar com os
aspirantes pelo mesmo escore,
marcaram Rubens e Zagalo.
No finai, os reservas abate-
ram os aspirantes por 1x0,

tento assinalado por Dcqulnhsi
II.

A* equipei aluarem assim
formadas:

TITULAR: Domlelo-, Toml.
res e 1'nví.o; üervillo, Dequt».
nha e Jordan; Jo«l. Rubeni.:
Paulinho, Evaristo t Esqutf».
dlpha.

MK8ERVA: Carmellto; Leo-
nl e Jorge; Jadir, Luiz Ro-
berto e umil; Alcides, Ducs,
Zeca, Uequinlia H • Uabá,

ASPIRANTES: Carmellto',
(Domlelo); Jobol o Ru>so;
Waltcr. Nüton e Paulo; Cam-
pista, Uerinque, Ari, Zagalo
e Chico.

- W ¦; '/A-mmm^^lt-WfwSS-Wt^X.
___mt__K_^ ^__m^f^^__W \muM!

¦mmHM' _f*~

W <T '^MSMmf
^Lv ':'_m _T__i___i___k'ÍS»*0* ff pV

EVARISTO

, ^r-^jmttíhi::- Wf»**»uiumas nctitiüS

t*\g?F^ T~L_, ^^»B^B^i^^^,-»»*»»WW'-*^

"•iU' ¦b'I^1m» fj^fi JStrtJUOs rfirnes WltijMl» •-'-.¦'
í^»l*H mXkvamm-l'/A doí-sm notsa «js»a %
(Q VJHI mW>^%%Ân gl<» reveiadas>'ltii>¦ ¦ %fsê\ ^E&g^&gir tuanmeate.

¦ r ¦' ' ' 
i :

Conéi-rtos «m gerot, \

Largo dfi São Franeíseo»

Casa em Campo Grande
Venríe^o Cm nluga-se essa em ééntrô dé tèrréttd na está-
cão «le Campo Grande, com doze metros de varanda am-
Dia, duna Salas, um ddrmltórlo, 8 quartas, 1 saleta, corre-
dor, banheiro completo oom ohuvelro elôtrlco, cozinha com
fogão * gâs engarrafado, ágtia em alntódftncla, alr«ndre
n«Aftós7totretto medindo «6x50, todo murada ejjjm»
rlíado «om árvores frutíferas, grande é «^to JáífUtó.
Tratar pelo *•!.: Campo Grande, 62!). Uua Domingos do

c30üt<», ti, depOla Ao tí> 28

Mecânico de Máquina de Costura
______%
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Conserta, compra e
vende máquinas de
costura Usadas. Refor-
ma ém gerai -• Ven-
dem-se máquinas no»
vas à prestação • tel..

49-8310

Treinou o
Madureira,
Os tricolores suburbanos

realizaram na t-ânde de on-
tem, em Conselheiro Galvão,
0 primeiro trélnô de conjun-
to após as suas féria». O cole-
tivo.fOl dirigido pelo técni-
co Plácido Monsores e teve
a duração de noventas minu-
nos. Como primeiro tremo,
foi satisfatória a atuação do
ettadro titular qué, apesar de
encontrar forte resistência no"onze'' reserva, levou a tóê-
lhorpor2xl. Machado mar»
cou o téfttos dos vencedores
e Norival, para os vencidos.

AS EQÜ1PSS

As equipes treinaram assim
constituídas: ¦_ ¦

TITULAR — Danton, Deus-
Iene e Daroll Zèílhhp, BRum
e Mário; 91. Machado, Tiâo,
Edillo e Osvaldo.

SUPLENTE — irezê, Jôr-
ce e Sérgio: Jorge, Borroso e
Osvaldo; Gu*iemberghNoriyal,
Clodemiro, Hélio e Walmlr.

Ananias Voltou
O médico Ananias, qúe se

encontrava pelo interior de
São Paulo, voltou ao Olaria.
Ananias deverá participar do
tréinò do hoje dos barlrls.

O ccntro-méiH» lati Kolwrfo, «lo» asplranto» do Fiamonjo.
asilnou com o time rabroricêfò "po.- rhoU Uuau teniporatla». U
médio recebera 1 mil erur.clr.tt -immsimr de ordenailo.

A situação «le JoSo Carloe ainda nao o>tft definida. O Jo-
gadór nao se mostrou satisfeito com sua transferencia do Fliiml-
nenie liara o Botafogo. Se JoSo Carloi nfio Jogar pelo Botafogo
— Já «me a transferência esta consumada — está ameaçado de
ficar inativo missa próxirná temporada.

Espera o Madurei» realizar umarápldi» e*cur»»o pola Arní-
tíc» «Jential. ainda ésle rafs. O» tricolores auburbanos fartam
1 Joeos. embarcando jio príxlrno dl» 12 para estar do volta no

* • •
.w empreenderá polo
onde seus JogadoresA Portuguesa, apog a rápida excursão que

Interior mineiro, seguirá para E5o Lourenoo, oi
ftesrâo déz dlae de repouso. ^ ^

Na manha de hoje, era Fluueira de Melo, os Jogadores do
BSo Orlstévao ae apmentaráo ao leu técnico.

« * ?

Auuardará atô hoje o Vasco da Gamd uma resposta da-Ve-
neeuela, para participar do Internacional dc Caracas. Caso con-
tárlo, oi vascalnog retornarão Imediatamente ao Jllo do Janeiro.

paro
Flamengo 1180 poderá aceitar as datas do 18 e 31 próximos I

atuar em Montevidéu, contra o Nacional. I

Elias e Blra, Joga«orèsLdo jtàíco, seguiram pára Sâo Paulo
e devèráo ingressar no Jabaquara,

• * • '"

Foi suspenso e OolitMlW de J. Alves com o SSo Cristóvito F.B.

Embarca Hoje o Benficáj
As 15,30 horas, rumo á Sâo Paulo — Ensaiou

ontem em São: Januário

Pemãô
do Papai

A melhor pauto da Copa-
cabana. AsseW e reopelto.

Rua Bohald dé
Carvalho, 180

COMPRE POR MUITO
USEMOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
ÊÍUSttès «BembèW Çr$ 80,00.
Vlrà Llnhô Cí$ ÍÚÔ.OÓ. Çami-Sas dè tricôline, Cr$ 150,00.
Praça «lá República, 52 *» 1'
andar, áalà 2. Atendemos pe»
lo ReemUalao.

frojiaé sil» »á«jrt1t»^
tógráücit Vèina, por um»

«nova.

*ú*texldt*dn**&

ÓTICA SÂO MIGUa
largo 4 São Francisco» 23 • (• antf,

BONS TERRENOS
Vendo, se» èâ\k*d% e

sem «ürOS, lotes desde 350
cruzeiros por mês. Ptéfios
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio a condução ã
porta, ]à povoado, atatab-
te 4.5 minutos das Barcas
da Niterói, ótimo femprè-
go de capital. Tratar dia-
riamente com o sr. J. Si-
dueira, h AV. Rlareelial
Ptórlana, 13» 1» antüur m-
iige, BOA Ux») - *«•" I I

I -U-J340,

Pintura e
Reformas
em Geral

Aceltn-si- »prv|«o d» adrijl-
nlstraciio ou empreitada db
mesmo ramo Fazemos orca-
mento grátis, «cm compro-
mlsso. Tratar pelo telefono
82-83-31. 0/ ir. Alcino, ou h
Kua do Lavradlo, 169, fun-
dos. Esoritório — Av. Brás-
mo Brágn nt 255, 114 andar,
«ala 1.101. A.

0 FERA du
IN úmero 284

vende a pretlo «US ninguém
vende, íaÇ* ta-SLJlílla *í

Durante sessenta minutos
esteve cm ação ontem, no
gramado de São Januário, a
equipe do Beníioa cte Portu-
gal, realizando um ensaio de
conjunto. O resultado da prá-
tlca íoi de 2 x 2. Palmeéro e
Coluna marcaram para a
equipe titular. O quadro su-
plente formou com jogado-
res do Benfica e reservas do
Vasco da Gama. A equipe ti»'
tular ensaiou com os seguin-..
tes valores: Costa Pereira,
Jacinto e Artur; Caiado, Al-
íredo e Ângelo; Zézirtho, Ar»

pêrilò, AguaSj Coluna e Pai»,'
méiro.

O EMBARQUE

A delegação lusitana se»
gulrá hoje, às 15,30 horas,]
para Sâo Paulo. Na Capital
bandeirante, os beníiquistas'
serão homenageados pela Fe-
deração Paulista de Futebol.~No próximo domingo, o cam»
peáo português enfrentará ò
Corintíans paulista, no últl»''
mo JÔgo do Torneio Inter» \

naclon«.l «Charles Miller». 4

¦È

DENTISTA
ôuebrau sua dentadura? :toüitav..oí dervteí, nao tenj segurança?
Rêsolverrtôâ ô seu caso ém poucos minutos. Pai-a eônsêrto ater.,
demos a domicilio. Espech\Usta em dentaduras, ponte» moveis

(Roseli) e cirurgia dòs maxilares.
BU do ífSWne, » — «aí» *M <- *eí. Í»-4íSS — S«s., Si» • sábado»

DR. JOSÉ LÜST0SA & PREÇOS POPULARES

YMacompra,"»!' w» «FSiBA» — B.
ámkmbté»- Mé. ¦¦¦» »****.
Biusee» de ílnnt.
BlusSe» d» *éds . -.
BYeíéia ......... Cr
Pijama» .........
Lento» ..........

tudo Mio»« o «rEBA» po»
d» Veuoé»- por Ikte» —-—-
barato*, por«iue 4 íábrii

çrs JMOO

Dr. ARMANDO1
FERMEIRA

CZWtoo MíJtlfoo — Es...
cioíldades: tuberculose e
doenCd» piilniotiures . -

Pneumatoratt arti/icwl
Consultório é residônete:
Travessa Manoel Coeliio
n" 206 - Telctone: 6768
S A O GON CALO

w. Mal. Íí#kuÁiW*ÍwfàfyV*\
 ÒJ tó«««JA:i,. •' 

"ri '.{:&

nOa^MH-a-MP

ADVOGADO

BEiTOR RpOIA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAlVlü-iA E";IlW61NTARipS

Rua do luvidor, 169 -S.9JT—- Tel.: 43-6473

"--""*•¦—"' • - :.;3í¥'",' 1



MOTORISTAS POR AUMENTO DE SALÁRIO
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Os trabalhudorca em transporte» rodoviário» vão »e
reunir em grande assembléia-hoje à* i» hora», em teu
Sindicato, para deliberar sobre a resposta do» patrões a
seu pedido de aumento: sô depois de aumentadas as pas-sagcns. Intensa propaganda foi feita para etta assembléia,
na çuai os rodoviários certamente repudiarão a escusa
manobra patronal.

O DESEMPREGO NA MARINHA MERCANTE»

PAO E LARANJA E COMIDA
DE FOGUISTA DESEMBARCADO

CARLOS JESUS TRABALHOU 12 DIAS NOS OLTIMOS 11 MESES - PARA ELES, 0 TRABALHO
DURO E VENENOSO DAS FORNALHAS t UM "PRÊMIO" QUE GAI DO CÉU - A MISÉRIA DES-

FILA DIARIAMENTE NO SINDICATO DOS F06UISTAS DA MARINHA MERCANTE
(1' de uma série de reportagem de BORIS NICOLAEWSKY

Fotos de HENRIQUES DE MELLO),

A História do Dsstmprégo Nto Muda Muito

BJATIIANAKL tirou matricula do fogiiMa em 1030,
ainda cheio de Ilusão, tentado pela «doce vida do

mar». Começou pela Comércio e Navegação, onde
durou três meses. Foi à Costeira, que nto chegou a
conhecer um mês. Andou 7 meses na Wilson * Sons.

Tudo entremeado de muitos meses de desembarque,
palavra que para o marítimo significa, sobretudo, fo-
me, multa fome. Até que um dia Nathanacl Tomaz da
Silva alegrou-se um pouco. Embarcou no «Santa Na*
dalcna», efetivado»

Nao hi muitos anos, o
trinta Madalena» afundou,
nqul mesmo perto da ' barra.

| E desdo então. Nathanael vi-

*£- N» 1.647Ano VIII -fa Rio de Janeiro, quinta-feira, 7 de julho de 1055

A MtoLHEB LAVA ROUPA

SEM APRESENTADO PROJETO DE
Desapropriarão da Vila do Vintém

Já conta com dez assinaturas — «E* fruto da campanha dos favela»
dós em defesa dos seus barracos», declara à nossa reportagem o dr.

José Maria de; Paula Lopes, advogado da ü. T. F.,V

I

Solidários com a luta dos
íaveiúüos cid Vhü do V-ntcm,
em ítcuiuiiuo, oue defendem
em vk»i'.sj campanha os
seus lures ameaçados pelo
í!..iuiij /ilsxuuuru hbuuuclio'P-res, os vercatlo.es Ucraldo
Moreira e Valdemar Viana
suuscreveram um proleto de

. desup.opr.acao oaque.es ter-
renos. U mu,oto será apre-
seniudo pelo vereador Geral-
do More.ia. licler ua banca-
da do P.T.13.. c jâ conta comass natura-. ue lü verexiuores.

Os íavdadcs du V.la do
Vimem. desde 1U47 vêm lu-
tanc.o contra o firileiii* Pires,
que ült mamente apareceu'com um mandado de despe-
jo contra os moradores de
impor,ante área da Vila. Km

¦resposta, os favelados ievan*
taram-se em vigorosa campa-
nha que ia alcançou impor-

4ante vitória, com o recen*
te sustamento do despejo
por 4 meces.- A propósiío. IMPRENSA"
POPULAR, onviu ontem"d'
dr. Paula Lopes, advogado
da União dos Trabalhadores
Favelados, que vem orien-
tando a defesa dos 20 - mil
moradores da V.la.
VITÓRIA DOS FAVELADOS
^Declarou-nos inicialmente
o dr. Paula Lopes:
V — O sustamento do despe-

. 3o é uma vitór a da unidade
, dos favelados, aue estão to-

mando providências para
fortalecer a Associação Pró-

j -Melhoramentos da Vila do
j Vintém, entidade oue vem 11-', derando essas lutas. Estou in*
.- lormado que os favelados
i real'zarão. no próximo do*

mneo. uma crande ns.-em-'-. blé a, quando elegerão a di-
/¦retoria da Associação, a fim
ide mob Iizar todos os mora-
í dores r-a^Vla. com a finali-dnúi-de forMer-er o oroia^o»*de d^sanrorjrlacr-o que surge
iina Càmr.ra dos Vero^rln-és.

B FILIAÇÃO A TI.T.F.
j;. Nos-n rpportagem sempre

i"em contate com os posseiros•do Vh-lrm. observa o movi*'.mento tendente à filiação da
-Ast-ocnção dos Moradores da^Vila à União dos Trabalhado*

res Favelados. Nesse senti*
do,' d.* 'laTii-nos o dr. Paula
Lopes .

—Como advogado dos fa*
veiados em várias questões
com ob grileiros, acho quesó a união dos posseiros po*

dê-lhe.-* garantir vitórias.
Quand* se íala em união,
compreende-se também vigi-
lancia constante dos favela-
dos, para não acontecer ca-
sos como O'do Morro do Bo*
rei, que- apesar da desapro*
priação da Prefeitura e o pia-
no de urbanização, os gri-
leiros recomeçam com os
seus capangas, a ameaçar os
moradows e a derrubar bar-
racos.

E ílm-lizando:
— Urge, portanto, que não

só os moradores da Vila do
Vintém, como todos os favo
lados, be congreguem em tôr*
no da U.T.1;., órgão capaz de
defender, como vem íazen-
do, todos os trabalhadores
favelados do Distrito Fe*-lieraJ.

mk wÊk--
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O sr. José Maria de Paula
Lopes, advogado da U.TJr,,
falando à nossa reportagem

1 Vitoriosos os Alunos da
Escola Nacional de Música

ve o arama do desemprego.
Sem dinheiro, deixou ds con-
U-lbulr para o IAPM. Se adoo-
cer, nfio tom ondo deixar cair
o corpo já arrebentado.

Vivo aqui no Sindicato
dos FoRulstiiH. a espera de
um «sorvlgo do bloco». Tenho

mulher o filho pri sustentar,
Nathanael baixa st cabeça,

envergonhado sem raifio o re-
vela:

A essa hora ela esta la-
vando roupa pri garantic nos-
sa comida, Isso 6 vida que um

diga-Ehomem possa levar.
o senhorT

Uga-rco

Estiveram ontem, em nos*
sa redação, algumas alunas
do 2o. ano do Curso de teo-ria musical da Escola Nacio-
nal de Música, para manifes*
raiem em nome dos seus co*le_as, público regoz.jo pelavoita da professora Judith
Cocarem, cuja exoneração
foi anulada, conforme publi-cação em "Diário Otcial" de28 do mês passado. Adian*
taram que esta foi a vitóriade um movimento em que seempenhavam sob a lideran-
ca do Diretório Acadêm.co,
há duas semanas.

Explicaram que a profa.Yoianda dos Santos, valendo--se da proteção de figurões,
conseguiu fosse instituido na
Escola Naconal de Musica o
sistema de rodízio de proíes-lsores, quebrando, assim, uma
tradição. Com tal invocação
visava afastar a profa. Judith
Cocarell. e, posteriormente,
substituí-la. Mas, encontrou
decid.da resistência de to-
dos os alunos, que, imedia*
tamente, promoveram diver-sos. protestos, junto ao mnis-tro da Educação e ao reitor
da Universidade do. Brasil.

Em sinal de protesto, os
| alunos, embora estivessem
..todos na Escola, não compa-

receram á primeira aula da
profa. Yoianda dos Santos.

Concluíram: "A profa. Ju-
dith, como assistente do lente,
que faleceu, tinha preferên-
ca e dire.to a ocupar o seu
lugar. A tentativa de afãs-
tá-la, pois, indignou a todos
nós. E, agora, manifestamos
nosso júbilo pela vitória''.

ONDE A MISÉRIA NIVELA

Quando chegávamos ao Sin-
.dicato dos Foguistas, pedimos
a um de seus diretotes que
indicasse um foguista há mui-
to tempo desempregado, para
que com ele fizéssemos esta
reportagem. Sua resposta foi
significativa:

Pode escolher qualquer
um. Aqui a miséria não faz
excess&o.

E era a dura realidade. Na*
thanacl não 6 coso isolado, A.
hisicvia dele, que vocês já co-
nhecc-m e a de Oarioa Manoel,
Francisco Lobão, Carlos Je-
sus, Sebastião Ribeiro de Sou.
za. todos se parecem, todas se
ligam pelo fio comum da mi-
séria,

Carlos Manoel da Silva co-
meçou como foguista em 1941
e está parado desde maio de
52. Já Francisco Lobão de Oli-
veira começou em 1944 e não
consegue trabalno efetivo des-
de 1946. Mas isso não us im.
pede de passar a mesma fo-
me, de ambos se revoltaram
contra a criminosa situação
que vai pela marinha mer-
cante.

O Sindicato dos" Foguistas,
com suas salas sempi-e cheias
de carvoeiros e foguistas à
espera de um trabalho, mes-
mo pesado e real remunerado,
que «caia do céu», é bem ura
espelho da situação a qae os
trustes americanos, que dom*-
nam a navegação, atiraram
os marítimos brasileiros.

12 DIAS DE TRABALHO
EM UM ANO

Carlos Jesus é foguista
desde 1930.

E nunca vi uma situação
tão precária.

Respondem os Químicos
ás Alegações de

Café Contra os 40%
Resoluções, da assembléia de anteontem —
Pueril e sem fundamento qualquer discussão

sobre a insalubridade e o nível técnico
Foi real'zada anteontem

uma assembléia, no Sindica*
to das Químicos para tratar

Coluna da Difusão
Encerra-se o/Concurso da Rainha

Campanha pela aquisição de tima nova sede

wm,

m

I Éncerra-se no próximo dia
pO, improrrogàvelmente, - o. ^concurso da Rainha" dá" LM--/PRENSA fOPULÁH.' 'Dessa
^maneira,, as apurações de

vjágoia em: diante serão se*,
\rhanàis, São estas > as datas
Cdà apuração: 9. 16, 23 e 30
*lo corrente.

W PELA AQUISIÇÃO DÂ
SEDE'.

m A ACAID esta organizan-
¦do um plano para aquisição!da'.'sua sede o da nova re-
llàcão da IMPRENSA.'.TÇ*.
âPULAR. Dentro de pouco

ííjèmpo êsse plano. de traba*
JUio jiara asj suas sucursais

s IP' comissões será publicado
/.^por' esta, coluna.... Podemos
f jBdiantar 4ue o planb trimés*

•trai será pára os meses de
lulho, agôstoe setembro. As
comissões, sucursais' e a ju--.distas que se sóbressáirèm
nesse trabalho; receberJó co-
mó prêmios a medalha de

Honra de Ouro do ajudis-•ta, medalha de Honra tie
Prata, etc.

. . Haverá também um, gran-
de estimulo aos centenários
e milionários.

GOMANDO DE 25 MIL JORNAIS

M
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flíts ottpdo vale também
um voto paia o concurso

¦ *Uatnha dà Í.P."
MWMIM^NiM |

Seflftmdd o eaieropZo «fa re«nitío, cujo aspecto apareceno clichê, de dezesseis olubes -juvenis, liderada pela Fe-deraçao da Juventude Brasileira, -no dia 30 último, da qualsurgiu o grande torneio futebolístico da Festa da Granjaos comandistas estarão amanhã, às 19 ~horas, 
em nossaredação, para tratar da planificação do grande comandode domingo. Só assim, com união, com trocas de opiniõese experiências de uns e outros, o comando de domingo po-dera ser o maior e melhor dos últimos tempos, vendendocomo está programado, vinte e cinco mil jornais.

da negativa da Presidén-
cia da Republica em esieu-
der a êsses profissiona s a
bonificação de.. 4(1% concedi*
da a íuncionarios puoi-cosde nível universitário.

Nessa reunião tomaram-se
as seguimos resoluções, queo Sinct.cato acaba de disiri-
buir à imprensa:"O Sindicato aos Químicos,
vencido o espanto causado
em todo o me o químico, e
cremos na opinião puuucu,
pelo despacho de senhor pre-sidente da República, ao pro-cesso que ihes concederia a
bonificação de 40%, a exem-
pio do oue se concedera a ou-
trás cateeor.as de igual nivcl
técn co-científico, • e não
maior insalubridade, ou ris-
co de v-da, não pode deixar
de1 lavrar seu protesto con-
tra as razões nele invocadas,
que consubstanciam erro gra*-ve e prejudicial ao desenvol-
vimento dos trabalhos fécni-
co-cientificos no país.

Visando f.xár uma at-tude.
ante a descategor-zação de
que foi vitima, o Sindicato
dos Químicos promoveu uma
renião de classe, onde foiam
íomadas as seguinfes reso-
lucões:

—- Considerar pueril •
qualquer discussão quanto ao
caráter técn.co-cientif co do
trabalho dos químicos, eu-' 1as carreiras, no plano de re-
estrulruracãO;env.ado à Cama*
ra pelo próprio pres'denteCafé Filho, estão situadas no
setor de atividades técnico*-cientifico, 't.

— Considerar igualmen*
, te sem fundamento qualquer

discussão sobre a insalubri-
dade dá profissão, já defini-
da na Consol.dacão das Le's
do Trabalho, consagrada em
congressos internacionais dehieiene do trabqlho, reali-
zados no Brás 1, fart-aniente
atestado pêlo competente ór-
gão do Ministério do Tra-balho em processo versanaòsobre o assunto.

— Que a gratificaçãopleiteada hão constitui qual-
quer favor, pois os padrõesatualmente;, venc dos porqualquer prof ssional de ni-'vel universitário superior nãolhes permite, sequer, manterum nível de v-da compatível
com a responsabilidade e aimportância de'seu trabalho.

—; A classe se manteráem expectativa, vigilante eativa, através de suas Comis- '
soes de Defesa Prof.ssicnal, '•¦
aguardando uma recons.dera-
Ção por parte do Chefe doExecutivo, como é de Justiça,

Nestes 25 anos de Mar!*
nha M:*rcnnle, nunca fez ano
de catu O mais que durou
foi 8 meses cm um navio.
Andou ro Lóide, na Costel*
ra, íêz contratos de 5, 4, 3, 2
e até um mês de trabalho.— Vou lazer em agosto um
ano que nflo embarco. E nes*
tes 11 meses só consegui ser*
viço du «blocos» durante 12
diasl Sou casado, com uma
porção de crianças para criar
e só vejo a miséria crês*
cendo,

UM TIPO
C.tUACIKUlSTICO

Hoje' h foguista, mas de
1933 para cá, desde que ti*
rou matricula no Porto de
Cíabeaclp, Já íoi estivador,
marinheiro e maço. Seu no-
me 6 Emanl Gonçalves Si*
queira. Traz em uma das
mãos uma íaranJa e na ou*
tra um pão E' almoço de fo*
gulsta desembarcado desde
1930.

No Sindicato dos Foguis*
tas, eb uma lista diária de
círca dc 1.000 Ernanis, Na*
thanlèiü e Cebastiões. Todos
eles desempregados, enchen*
do o coração de esperança
quando um navio ciiega ao
largo da Guanabara. Espe*
rança aue logo se desvanece,
trocada pela angustiante
perspectiva de mais alguns
meses ou anos, quem sabe,
de desemprego.

Mas os foguistas não se li*
mitaia.n a conear sua situa-

«tio. Calcjndos pela miséria,
conhecem também suas cau*
sas, suas revoltantes razoes.
Vamoa deixá-las pura a pró-
xlma reportagem.
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Cario» Manoel da Silva, Francisco Lobão de Olluolra, Carlos
Jesus e Sebastião Ribeiro de Souza. Quatro foguistas desem-
barcados, quatro histórias de pouco trabalho e multa forno

Impõem as Refinarias o Racionamento
do Açúcar Até o Aumento dos Preços

As refinarias estão limitando o fornecimento
do produto aos armazéns para_obrigar_ a

COFAP a um aumento mais .rápido
O processo . de aumento

dos preços do açúcar n&o
voltará à ordem-do-dia da
reunião plenária de hoje, de
vez que a presidência da ...
COFAP decidiu adiar sua
discussão, para logo após à
realização do Congresso Eu*
carlstico. Contudo, a apro*
vação do aumento está prá-
tlcamente assentada. O açu-
car refinado.de Cr$ 7,90 de*
verá subir a Cr$ 9,50, no Rio,
e Cr$ 9,60, em S&o Paulo e
demais Estados.

PROTESTO DE
USINEIROS PAULISTAS
O adiamento da discussão

do processo do açúcar resul*
tou dos seguidos protestos
dirigidos à COFAP pelos
usineiros de São Paulo os
quais, detendo a maior pro*
duç&o açucareira do pois,

encontranvse .temerosos com
as conseqüências da niajora*
ção de preços no mercado in*
terno. Nesse sentido a Asso*
ciação dos Usineiros de S&o
Paulo e o Sindicato da In*
dústrla de Açúcar enviaram
memoriais ao órg&o de pre*
ços, mostrando não interes*
sar o projetado aumento doa
preços aos plantadores de
cana daquele Estado.'
GOLPE DAS REFINARIAS

Enquanto a COFAP não
dá o seu pronunciamento de*

ílnltlvo sobre o processo de
aumento as refinarias . do
Distrito Federal, particular*
mente a Cia. Usinas Nacio-
nais vêm sonegando o íor-
neclmento de açúcar aos ar-
mazéns e demais na^as va-,
rejistas. A despeito dos su*
cessivos apelos do comrre.o
à COFAP, para que Inter-

.venha na questão, as usi*
nas de refinação mantêm
verdadeiro rac.onamenlo no
abastecimento da população.

Visam, assim, obter um
pronunciamento mais rn?l-
do da COFAP sobre o au-'
mento, ao mesmo tempo que
garantem muiorea estoin.es
para vendê-los após s decre-
tação de mais éste assalto
à bolsa do povo. ! {

—ri

Depois de Destituidbs da
Diretoria Embol^ur^m.. -

I Cr$ 170.000,00 do Sindi
A ARVORE DESTRUIU OS BARRACOS DO MORRO
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Ontem, no Morro de Santa Marta, enorme árvore desabou fragorosamente, destruiu-
do 8 barracos dos favelados. São mais famílias jogadas an desabrigo, aumentando o jáelevado íiiímero de vitimas da inércia da Prefeitura que não garante um mínimo de pro-teção aos favelados, espremidos nos morros e espalhados nos terrenos devolutos, númeroêsse que os grileiros se encarregam de elevar diariamente. Na tragédia de ontem, qua-tro crianças que brincavam no interior de um dos barracos atingidos, salvaram-se 'mi-
lagrosamente, sofrendo ainda alguns ferimentos leves. Ao local compareceu um choquedu Corpo de Bombeiros que, entretanto, pelo menos até o .momento em que a nossa re-portagem fazia o flagrante acima, não havia tomado, providência alguma. As famílias fa-veladas desabrigadas, encontram-se hospedadas nas casas de vizinhos e pessoas amigas.

GRAÜGE VITÓRIA DA Cl APA
UNITÁRIA DOS. ALFAIATES

Obteve o triplo de votos de sua oponente—- Fragorosamente derro-
tados, os agentes ministerialistas apresentaram recurso contrãTa
posse de alguns eleitos •— A composigão da chapa vencedora

Uma vitória esmagadora
obteve a Chapa Unitár,a nas
eleições relzadas no Sindi*cato dos Alfaiates e Cosíu-
reiras, obtendo uma votação
três vezes maior que sua
oponente. Exatamente 9ü5
votos obteve a chapa Dresi-
dida pelo sr. Leocastro doCouto -Teixeira, enquanto
apenas 293 votos eram dadus
ao sr. Nelson Egídio de Pinho.

DEMONSTRAÇÃO DE 
*

CONFIANÇA
O resultado das feições sig-nif.ca, sem dúvida alguma,

uma demonstração du confi-anca dos alfaiates no sr.Leocastro do Couto Toxeira
(reeleito) e seus comoanhei-
ros de chapa. Sua. gestão àfrente do Sindicato foi das
mais profícuas. Nãó só termi*nou vitoriosamente a luta'
por aumento de.saláiio pnraa corporação, como foi das
ma.s destacadas a participa'

UM RECURSO ESPERADO
O ••quorum" dé J.üju vo-tos, necessár-o para a valida-de do pleito, foi alcançado,

de vez o.ue compareceram àsurnas nada mencw que 1.329trabalhadores, o maior nume-ro que iá se registrou nas
eleições daquele Sindicato
nos últimos anos.

Ao final da apuração, quan-do foram proclamados os elei*
tos, o sf. Nelson Egídio de
Pinho, candidato fcagorosa-
n.ente derrotado, apresentou
um recurso contra a posse dealguns integrantes da chapa
vencedora. Os alfaiates e cos
tureiras, entretanto, pom amesma força e unidade com
que retiraram, há dois anos
atrás, a intervenção de seu
Sindicato e agora dwrotaram

[ os agentes do governo e dos
| patrões, saberão obrigar o Mi-

Os indivíduos Walter .HI-
len da Silva e José Pereira
dos Samoa, ex-presidente o
ex-iesourc.ro uo SiridjCà.ttj
dos Metalúrgicos de U&.ra,1

Mansa, que vivem inancótnu-
niuio com o ua.iuj ue.';píio«
gos da 1'euuru^o dus iw/.a.
mrgiuos uo juWtruo lAxierai
e lis ado «.o uio, metera.u a
mão em Cr$ 170.000,00, «ii-
nlieiro dos trabaitiadorcs queestava depositada na ajjiiu-
cia do Banco uo Brasil en*
Barra Mansa. > ?J ,

Nosõi reportagem apurou
que êsses: dois elementos que,'já afastados da direção do
Sindicato oe Barra Mansa,
conseguiram sacar do Ban-
co do brasil CrS -20.000,00,
dirneiro pertencente àquela
entidade operária. Posterior-
mente ct.nseguiram sacar eranome <?a Federação; a- ele»vaua ouanlia de CrS.,.....,
150.000.U0, ainda no.,Banco
do Brasil, através de oimche-
que, dí n. ] 00.270, série L-8,
qua foi emitido pelos dois es-
pertailiCes.

ção do Sindicato nas lutas de nlsten° dp Trabalho a respel

Djalma Marques de Olivei-
ra><foi eleito para o Conse-
lho da Federação do Ves-

.- iuário

toda a classe operária contra
a ássiiduidade irUeérp'1.. pelosalário-mínimo de 2.400 cru*zeros, pela melho;ia dd pie-vidência social, em defesa da'liberdade sindical.-

Reáieii-se os Conselhos
de Fábrica dos Marceneiros

Está convocada para hoje
à tarde no Sindicato dos
Marceneiros, uma grandereunião dos conselhos de fá-
brica, da qual tomatão par-te todos os ativistas sindi-
cais que estão à frente des-
ta luta. Os trabalhadores vão
acertar medidas para entrar
em entendimentos diretos
com os empregadores e rei*
vindicar aumento de íí)%
nos salários, conforme foi
aprovado na última assem-
bléia., Em função da cam*
naniia reivindicatória, os

marceneiros vêm desenvol*
vendo intenso trabalho. Nas
fábricas está correndo ura
memorial de apoio à *-abela
do aumento, que será

tar sua vontade, expressiva,
mente manifestada no resul*tado do pleito.A CHAPA VENCEDORA

É a seguinte a composição
da chapa vencedora:

DIRETORIA: Leocastro doCouto Teixeira, Adalto Rodri-
gues, Domingos José Ferrei-ia, Heitor Pedro da Silva e.Bernardino Martins Feiveira
SUPLENTES: Clóvis Estelita P.da Cunha, Antônio FerrãoNetto, Almerinda da Süva Fi.
gueira, Maria de Lourdes Linse Agenor Delfino. CONSELHOFISCAL: Benedito Monteirode Souza, Antônio Gentil Vi-dal e Raul Antunes. Suplenentregue aos patrões as- \ tes do GONSÈLHTFfsCAL*sim que se iniciem os '¦ Afonso T. de OliveiraS
José Domingos M. de OU vel-ra e Altamira Conceição dabilva DELEGADOS AO CON-SELHO DA FEDERAÇÃO DOVESTUÁRIO: Djalnw Mar.
quês de Olive^a e jogé Júliolíaird. Suplente ao Conselho:ijiiucastro do Couio Teixeira« Alieu Maj-úíü* ti* >ímqHj,,

confirmada as nossas!denuncias.;;
Esses fatos vêm confirmar,

as.denúncias que vimos fa-zendo comia o bando de pe-legos que se encontram &fr.;nte da Federação doaMetalúrgicos, locupletando-sa
com o dinheiro dos trabalha-•dores c- tentando, inclusive,1
impedir arbitrariamente a!
posse .ios delegados" recém-•eleitos tara o.Conselho da-
quele órgão. Com isso que-rem ur.|iossibllitar a realiza-
Cão daí; eleiçOes'e uma pos-sivel pi-ustação de contas dos
.inúmeras, falcatruas .deles
què jà começam vir a pübli-co. O tx presidente do Sin-

^icato de Barra Mansa, Wal-ter Mil*>n, é dos elementos
ligados a diretoria da Fede-ração e irregularmente, vemrepresentarão os metalúrgl.
cos de Bana Mansa no Con-selho aostB entidade. E' umdos que opõem maior resis-tência à posse dos novos de-legados. Foi também um dos
que aprovaram a prestaçãode contas da diretoria espú-ria que se encontra à frente
da Federação, o que provo-cou o protesto de vários Sin-dicatos, inclusive o dos me-talúrglcos cariocas.

entendimentos. Êsse me*
moriai conta com grande nu*
mero de assinaturas, o quevem demonstrar o interesse
da corporação por esta cam*
ponha em que está empe*
nhado o sindicato da cale-
goria.
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MAIS DE 1.500
ASSINATURAS PARA

A APRGVAÇA0 DO
PLANO DE

RECLASSIFICAÇÃO
Numerosa comissão de ser-ividores da Marinha,- entre'os quais o sr. Nelson cjuin-tino, presidente da Associa-

Cão dos Servidores dò Arse-nal de Marinha, e ácompa-nhados do sr. Erlgar LeiteFerreira, 'secretário-geral daU* N. S. p„ fizeram, aentrega aos deputados Gur-
gel do. Amaral e Miltoncampos de um memorial,
com mais de 1.500 assinatu-
ras, solicitando seja imedia-
tamente aprovado o Plano
de Reclassificação de Cargos.

A entrega do memorial
foi feita, após uma concen-
tração, que os servidores da
Marinha realizaram na Câ-
mara; Federal. Outras con-
centrações estão programa-
das com servidores de ou*
tros Ministérios; de acordo
com o plano de luta da
U.N.S.P., visando a imedia-
ta aprovação do Plano da

B^laMlflcgcjQ::ij|t^Sugas,
\


